
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

NÚMERO 21.672 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

Outubro Edições

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 18 de julho de 2022

cultura.df@dabr.com
.br

3214-1178/3214-1179 

Diversão&Arte
Editor: José Carlos Vieira

josecarlos.df@dabr.co
m.br

F
oi durante uma conversa com o cineasta Vla-

dimir Carvalho e com a escritora Claudine 

Duarte que a editora e jornalista Clara Arre-

guy se deu conta ter em mãos um material 

rico e à espera de edição para homenagear a pro-

fessora Lucília Garcez. Quando vier a primavera, 

que tem lançamento marcado para hoje, às 19h, 

no Espaço Cultural do Liberty Mall, é um tributo 

com textos da própria homenageada e de perso-

nalidades da cidade que tiveram suas trajetórias 

marcadas pelo trabalho de Lucília.

Uma carta da professora Gina Vieira Ponte é o 

ponto de partida para a edição do livro. Escrito em 

2009, o texto narra o impacto do encontro com Lu-

cília na trajetória de Gina. Foi durante uma pales-

tra sobre Grande Sertão: veredas, à qual compare-

ceu na década de 1990, que Gina se encantou pe-

la leitura. Ela trabalhava em uma biblioteca escolar 

e mal conhecia o clássico de Guimarães Rosa, mas 

Lucília o fez parecer tão fundamental que a então jo-

vem professora foi atrás. “Foi um divisor de águas. 

Eu queria saber o que havia de especial na obra. 

E por causa disso decidi cursar letras e passei a 

prestar atenção nas coisas que a Lucília dizia”, 

conta. As duas professoras não se conheciam 

até 2008, quando se encontraram em uma pa-

lestra na Feira do Livro de Brasília. Gina como 

espectadora, Lucília como palestrante. A pri-

meira agradeceu à segunda o vislumbre pro-

porcionado anos atrás e uma amizade nasceu. 

Agora editada e publicada no livro, a carta traz a 

história de um despertar para a literatura graças 

ao magnetismo e generosidade de uma pesqui-

sadora, um encontro delicado entre almas cuja 

afinidade só aumentaria. Mais tarde, Gina cria-

ria o programa Mulheres inspiradoras, projeto 

premiado que serviu de base para políticas pú-

blicas de leitura e valorização da escrita feminina.

Outro texto, dessa vez escrito por Mar-

garida Patriota para receber Lucília co-

mo membro da Academia Brasiliense de 

Letras, também integra o volume. É uma 

homenagem, mas também a celebração 

de uma amizade. Lucília e Margarida se 

conheceram há mais de quatro décadas. 

A primeira foi aluna da segunda na Uni-

versidade de Brasília (UnB) e a admiração 

mútua entre mestre e aluna gerou outro 

encontro de almas, uma coisa para a qual 

Lucília Garcez tinha bastante habilidade. 

“Ela era uma pessoa que tinha muito bom 

senso, era muito igual com todo mundo, 

muito generosa, muito aberta”, conta Mar-

garida. “Tinha uma simplicidade que não 

nos fazia pensar que era uma grande inte-

lectual. Era uma das maiores leitoras que 

eu conhecia, com um cabedal de conhe-

cimento da literatura muito grande. Não 

tinha nenhuma postura de arrogância, de 

exigências, de intelectualidades, de rigor. 

Era uma pessoa de muito grande conheci-

, foi uma perda muito grande.” Lu-

 » NAHIMA MACIEL

Professora e 

pesquisadora 

Lucília Garcez

O projeto Calangos 

Leitores não existiria 

se não fosse a Lucília. 

A paixão dela 

pelas letras, pela 

literatura, e o poder 

transformador da 

leitura é algo que 

nos inspira”

Claudine Duarte, 

escritora e coordenado
ra do 

projeto Calangos Leito
res

Calangos Leitores, 

turma do Gama: criado 

sob inspiração de 

Lucília, o projeto foi 

finalista do Prêmio 

Jabuti em 2018

ThaisMallon/Divulgação
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 QUANDO VIER A PRIMAVERA - UM TRIBUTO A LUCÍLIA GAR

Arquivo Pessoal

As superpoderosas
da ginástica

Alta concorrência

no Brasileirão

Todas as vítimas eram homens. 
Num dos casos, o motorista fugiu 

sem prestar socorro, de acordo 
com os bombeiros.  PÁGINA 15

Cientistas criam dispositivo 
com adesivo semelhante ao 
do animal, que servirá em 
ações aquáticas. PÁGINA 12

O trigo avança

NO CERRADO
A média de produtividade na região 
do PAD-DF, a 60km de Brasília, chega 
a 6 mil quilos por hectare. PÁGINA 7 

Pela primeira  
vez na história, 
Brasil bate EUA e 
conquista o ouro 
no Pan-Americano.

Atlético-MG 
vence e assume a 
ponta. Mas, hoje, 
Palmeiras pode 
recuperar o posto.

Em convenção do PL, marcada para domingo, 
o presidente deve anunciar oficialmente 
que disputará a reeleição. O ato será no 

Maracanãzinho com a presença de aliados. 
PÁGINA 3

A montagem dos palanques está sendo uma 
dor de cabeça para o petista, como no Rio. 

PÁGINA 4

Steven Levitsky, autor de Como as 

democracias morrem, vê risco de o Brasil 
repetir EUA de Trump, alerta sobre volta 
do magnata ao poder e defende aliança 

de opositores. PÁGINA 9

Emedebista busca fortalecer alianças nos 
estados, principalmente com os tucanos.

 PÁGINA 4

DF tem 1,1 milhão de 
pessoas endividadas

Bolsonaro 
pronto 

para lançar 
candidatura

Lula busca acordos 
nos estados com o PSB

Democracia subestimada

Tebet tenta turbinar 
campanha no país

Três atropelamentos 
fatais em 24 horas

Luva humana com 
tentáculos de polvo

PÁGINA 19 PÁGINA 20

Trânsito

Tecnologia

Levantamento da Serasa Experian destaca que o nú-
mero de inadimplentes na capital do país é o maior 
desde 2019. O número de pessoas representa qua-
se metade da população economicamente ativa do 
Distrito Federal. O valor médio da dívida está em 

R$ 6.047,37. “Em geral, as principais dívidas são com 
cartão de crédito e bancos, além de contas básicas de 
luz e de água, que tiveram um grande aumento nos 
últimos meses”, analisa Riezo Silva, coordenador de 
graduação em economia, gestão pública e financeira 

do Iesb. Conheça histórias de pessoas que estão com 
as finanças descontroladas e sugestões de especia-
listas para evitar o aumento da dívida, que provoca 
também impactos físicos e psicológicos nos inadim-
plentes, como diz Fernanda de Castro, professora de 

psicologia e saúde mental da Faculdade Unyleya: 
“É entendível o comportamento psicológico dessas 
pessoas que se encontram nessa situação, pois não 
conseguem enxergar em sua frente resoluções cla-
ras, por estarem fragilizadas mentalmente”.

Uma mulher da 
LITERATURA

Livro homenageia 
a professora e 

pesquisadora Lucília 
Garcez, militante da 

cultura no DF. PÁGINA 22 

Ricardo Bufolin/CBG

Embrapa Trigo

Stephanie Mitchell/Divulgação

Pedro Souza/Atletico MG

Manifestação
contra o ódio

A dor marcou o protesto pela paz na política realizado por familiares e amigos de Marcelo Arruda, 
assassinado por um bolsonarista em Foz do Iguaçu (PR). A manifestação ocorreu após a declaração da 
vigilante Daniele Lima dos Santos, que revelou que o assassino fez menção a Bolsonaro pouco antes de atirar 
contra Marcelo. “Eu só ouvi ele nitidamente gritando ‘Aqui é Bolsonaro!’”, contou a testemunha. PÁGINA 2 

Eduardo Matysiak/Futura Press

Ibaneis e Arruda empatados também em rejeição

PÁGINA 14

PÁGINA 13

JUSTIÇA ELEITORAL

Pré-candidatos podem pedir direito de 
resposta em caso de calúnia e difamação, 

como na disseminação de fake news.

Reação a ataques

PÁGINA 5
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INTOLERÂNCIA

Protesto pela  
paz eleitoral

Manifestação em Foz do Iguaçu (PR) de parentes e amigos do tesoureiro do PT assassinado por bolsonarista cobra menos 
violência no contexto político. Vigilante diz que suspeito fez menção ao presidente antes do crime

F
amiliares e amigos de Mar-
celo Arruda, guarda muni-
cipal e tesoureiro do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) 

assassinado por um bolsonarista 
em 9 de julho durante a própria 
festa de aniversário, realizaram 
um ato na Praça da Paz, em Foz 
do Iguaçu (PR). Lideranças políti-
cas, representantes religiosos, in-
dígenas e familiares homenagea-
ram o dirigente petista, pedindo 
por mais paz e menos violência 
no contexto político.

A manifestação ocorreu logo 
após a declaração da vigilante 
Daniele Lima dos Santos, que re-
velou que o assassino, o policial 
penal federal Jorge Guaranho, fez 
menção ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL) pouco antes de ati-
rar contra Marcelo. “Eu só ouvi 
ele nitidamente gritando ‘Aqui é 
Bolsonaro, porra!’. Aí, dentro de 
dois minutos começou o tiroteio”, 
contou a testemunha. A mulher 
trabalhava no clube em que o as-
sassinato de Arruda ocorreu, du-
rante a festa de comemoração 
dos 50 anos do petista — cujo te-
ma era o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Na sexta-feira, a Polícia Civil 
do Paraná anunciou a conclusão 
do inquérito, apontando que não 
houve motivação política no cri-
me e o assassino, o policial penal 
federal Jorge Guaranho, foi indi-
ciado por homicídio duplamen-
te qualificado, por motivo torpe e 
causar perigo comum. “A polícia 
se nega a dizer que foi situação de 
intolerância política, e tenta trans-
formar o caso em situação de bri-
ga comum. Mas o Ministério Pú-
blico tem autonomia para dizer 
que foi um caso de intolerância 
política”, declarou o advogado da 
família, Ian Vargas, durante o ato.

Luiz Donizete Arruda, irmão 
de Marcelo, que conversou com 
Bolsonaro por telefone após o 
crime, discordou da conclusão 
da polícia e disse que não tem 
dúvidas de que o homicídio do 
irmão foi “um ato político”. Mes-
mo não sendo simpatizante do 
PT, ele afirmou que barrar a es-
calada de violência é importan-
te para que outras famílias não 
sofram perdas. “A gente tem que 
ter um Brasil único, de brasilei-
ros, que queiram viver em paz”, 
disse Arruda.

Luiz Donizete acrescentou: 
“Não é proibido ter posição po-
lítica. Proibido e inaceitável é 
agressão ao ser humano. Não é 
porque ele tinha um lado políti-
co diferente do meu, que o amor 
de família tem que ser diferente. 
Infelizmente, foi um ato político, 
ele (assassino) só teve a reação 
porque viu um movimento dife-
rente do dele. Precisamos conde-
nar, para que a gente não tenha 
outros Marcelos por aí”.

A viúva de Marcelo, Pâmela Sil-
va, lembrou o heroísmo do com-
panheiro, que, segundo ela, deu 
sua vida para defender a família 
e os amigos que celebravam seu 
aniversário. “Marcelo lutou e de-
fendeu quem estava ali. Mas isso 
foi só uma parte do que ele fazia: 
diariamente ele fazia isso”, disse.

Leonardo Arruda, um dos fi-
lhos do casal, pediu que todos 

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » TALITA DE SOUZA

Lideranças políticas, representantes religiosos, indígenas e familiares homenagearam o dirigente petista durante o ato em praça da cidade paranaense

 Christian Rizzi/Estadão Conteúdo

continuem a lutar por um país 
mais justo. “É o que meu pai de-
fendia: liberdade de expressão, 
igualdade entre as pessoas, seja 
qual gênero, opção sexual, religião 
e agora, principalmente, seja qual 
sua opção política”, lembrou. “É 
inadmissível que uma pessoa ma-
te por intolerância política, é inad-
missível que a gente deixe isso to-
mar conta das nossas famílias.”

O evento contou com apre-
sentação musical de povos ori-
ginários, ato ecumênico e falas 
de organizações locais de segu-
rança, como o Movimento de Po-
liciais Antifascismo. Outras lide-
ranças políticas locais e familia-
res também lembraram da traje-
tória de Marcelo. No fim do ato, 
balões brancos com sementes 
de árvores foram soltos no céu.

A Polícia Civil do Paraná di-
vulgou uma nota após a mani-
festação, em que diz que o indi-
ciamento é “o mais severo capaz 
de ser aplicado ao caso” e voltou 
a afirmar que “não há nenhu-
ma qualificadora específica pa-
ra motivação política prevista em 
lei, portanto isto é inaplicável”. 

O comunicado também diz que 
não há previsão legal para o en-
quadramento por ‘crime políti-
co’, visto que a antiga Lei de Se-
gurança Nacional foi revogada 
pela nova Lei de Crimes.

Depoimento

O depoimento da vigilante 
Daniele Lima dos Santos, em que 
ela confirma que o policial gritou 
o nome de Bolsonaro antes de 
atirar, não foi citado na conclu-
são do relatório final da investi-
gação. A vigilante contou que o 
policial saiu “cantando pneu” e 
disse ter ouvido ele falar o nome 
do presidente para a mulher de-
le. “Ele estava com o vidro aber-
to, porque vi que ele estava com 
a mulher e uma criança. A mu-
lher dele parecia assustada, mas 
achei normal, talvez ela não te-
nha gostado do lugar”, disse à 
polícia. Cerca de 20 minutos de-
pois, ela viu o carro voltar ao lo-
cal, em alta velocidade.

Daniele, que fazia a ronda de 
moto, viu no retrovisor que o veí-
culo não iria desviar dela. “Falei 

‘de novo?’, achei estranho, pensei 
que ele queria me intimidar, por-
que da primeira vez ele saiu do 
local cantando pneu. Mas pensei 
que era coisa da minha cabeça. 
Mas dessa segunda vez ele veio 
pra cima. Eu joguei a moto para 
o lado. Ou eu jogava a moto ou 
ele passava por cima”, relatou. O 
episódio ocorreu na estrada que 
levava até o clube.

Assustada, ela informou ao 
colega com quem dividia o tur-
no que “um cara tentou me ma-
tar” e os dois foram procurar o 
homem. Foi o momento em que 
ela ouviu o grito ‘Aqui é Bolso-
naro’ e os disparos. Quando ela 
e o parceiro de trabalho chega-
ram ao local, o tiroteio já havia 
começado “a cerca de um minu-
to”. Era por volta das 23h54. “Pro-
curei achar apoio, ligar para po-
lícia”, disse. Daniele confirmou, 
também, que ela era a autora de 
um áudio que viralizou em gru-
pos no qual ela afirmava “um ca-
ra no carro quase me atropelou 
gritando Bolsonaro”. Ela disse 
que enviou a mensagem para o 
patrão, antes dos disparos.

Mesmo com a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
rejeitando a federalização do 
assassitato do petista, a pre-
sidente nacional do PT, depu-
tada federal Gleisi Hoffmann, 
reforçou durante o ato em ho-
menagem a Marcelo o pedi-
do para que a autarquia as-
suma o caso. Do mesmo mo-
do, uma ação foi protocola-
da junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para coibir atos 
de violência política. “Pedi-
mos uma ação contra aqueles 
que estimulam e incentivam a 
violência, os que fazem vídeos 
que dizem que vão matar, que 
vão justiçar com as próprias 
mãos, incluindo o presidente 
da República, pela responsa-
bilidade que ele tem”, explicou 
Hoffmann, lembrando de ou-
tros assassinatos por motiva-
ção política, como os recentes 
de Bruno Pereira, Dom Phillips 
e  Marielle Franco.

A PGR já havia informado que, 
até então, não haviam indícios de 
omissão no caso, por isso as in-
vestigações deveriam continuar 
na responsabilidade da Justiça 
estadual no Paraná. O prazo pa-
ra entregar o inquérito termina-
ria amanhã, mas a polícia ante-
cipou o fim dos trabalhos por 
alegar que já tinha os elementos 
necessários para fazer o indicia-
mento. A perícia no celular do as-
sassino ainda pode trazer novos 

elementos à investigação e mu-
dar o caso, segundo a delegada 
chefe da Divisão de Homicídios 
da Polícia Civil do Paraná, Cami-
la Cecconello.

Em tese, a perícia no apa-
relho poderá indicar preme-
ditação do crime. No entanto, 
mesmo diante das evidências e 
do depoimento da vigilante, a 
polícia afirma que não há pro-
vas suficientes para constatar 
crime de ódio. “Não há provas 
de que ele voltou para come-
ter crime político. É difícil fa-
lar que ele matou pelo fato de 
a vítima ser petista. Ele voltou 
porque se mostrou ofendido 
pelo acirramento da discus-
são”, declarou a delegada.

O relatório de conclusão foi 
duramente criticado pelos ad-
vogados de defesa da família 
de Marcelo Arruda. “O relatório 
apresentado é recheado de con-
tradições e imprecisões que de-
monstram a deficiente formação 
do mesmo”, declararam os advo-
gados Daniel Godoy Junior, Paulo 
Henrique Zuchoski, Andrea Pa-
checo Godoy e Ian Martins Var-
gas, que atuam na defesa da fa-
mília de Marcelo Arruda. “Como 
o autor do fato vai à festa de Mar-
celo — evidenciado o conteúdo 
político do evento — senão para 
impedi-lo ou frustrá-lo? Faria o 
mesmo se fosse um aniversário 
sem conteúdo político decorati-
vo?”, indagaram. (RG)

PT volta a cobrar 
federalizaçãoEu só ouvi ele nitidamente 

gritando ‘Aqui é Bolsonaro, 
porra!’. Aí dentro de dois 
minutos começou o tiroteio”

Daniele Lima dos Santos, 

testemunha do crime

Infelizmente, foi um ato político, ele 
(assassino) só teve a reação porque viu um 
movimento diferente do dele. Precisamos 
condenar, para que a gente não tenha 
outros Marcelos por aí”

Luiz Donizete Arruda, irmão do dirigente petista assassinado
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(PP-DF) como vice e a ex-mi-
nistra da Família, Mulher e 
Direitos Humanos Damares 
Alves (Republicanos) na cor-
rida ao Senado.

Com o gesto, Ibaneis sinalizou 

oficialmente o rompimento 
com o ex-governador e com 
a deputada federal Flávia Ar-
ruda (PL-DF). Porém, Ibaneis 
afirmou que a situação não im-
pede que Bolsonaro tenha dois 
palanques. Já o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, pre-
fere que José Roberto Arruda 
concorra à Câmara dos Depu-
tados. O desenrolar do impas-
se deve ocorrer depois de 3 de 
agosto, quando o STF deve jul-
gar se a Lei de Improbidade 
Administrativa tem efeito no 

caso de Arruda. Em Goiás, Bol-
sonaro conta com a candidatu-
ra do deputado Major Vitor Hu-
go (PL-GO), mas Ronaldo Caia-
do (União) é quem segue na li-
derança. (IS) 

Bolsonaro prepara a largada

C
om o lema “Pelo bem 
do Brasil”, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ofi-
cializará a candidatura 

à reeleição no Rio de Janeiro, 
seu berço político. A convenção 
ocorrerá no próximo domingo 
no Maracanãzinho, às 11h22, 
com simbolismos em referên-
cia ao 22 do partido e à vesti-
menta dos participantes orien-
tados a comparecer de verde e 
amarelo ao local. O credencia-
mento gratuito poderá ser fei-
to pela plataforma Sympla até 
21 de julho. Essa é uma das pri-
meiras convenções nacionais, 
prazo para os partidos defini-
rem oficialmente seus candida-
tos e que ocorre no período de 
20 de julho a 5 de agosto.

A menos 76 dias das elei-
ções, Bolsonaro e a equipe 
concentram forças no fecha-
mento de acordos ainda in-
definidos nos maiores colé-
gios estaduais do país e pre-
tendem ultrapassar o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva até o 
meio de agosto. O foco é a re-
gião Sudeste, que concentra 
42,64% do eleitorado nacio-
nal, contando ainda com o im-
pulso da recente vitória gover-
nista com a aprovação da PEC 
das Bondades. O Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) mostra 
que, mais uma vez, a maior 
parte do eleitorado brasilei-
ro é composta por mulheres 
e, por isso, o presidente tem 
sido aconselhado pelo comi-
tê de campanha a aumentar a 
ofensiva, acenando ao público 
feminino, onde não é popular.

Em São Paulo, principal co-
légio eleitoral, que concentra 
22,16% de todos os eleitores, 
o candidato de Bolsonaro ao 
governo é o ex-ministro Tarcí-
sio Freitas (Republicanos). O 
palanque foi fortalecido após 
o PSD declarar no começo do 
mês que vai apoiar a candi-
datura, tendo o ex-prefeito de 
São José dos Campos Felício 
Ramuth (PSD) como vice na 
chapa. Porém, Gilberto Kassab, 
presidente nacional da sigla, 
defende que o partido se man-
tenha neutro na disputa presi-
dencial, mas entre Lula e Bol-
sonaro, deve apoiar o petista. 
A aposta de Bolsonaro está em 

maior exposição com a campa-
nha de Tarcísio e, consequente-
mente, ampliar a base eleitoral. 
No Senado, o recuo do apresen-
tador José Luiz Datena (PSC), 
causou disputa interna pela va-
ga, tendo como possíveis can-
didatos a deputada Carla Zam-
belli (PL-SP), o deputado Mar-
co Feliciano (PL-SP) ou o ex-mi-
nistro Marcos Pontes (PL).

O fator Minas

Minas Gerais, o segundo 
maior eleitorado com 10,41% do 
total de eleitores, tem histórico 

decisivo nas eleições. Desde 
1989, quem ganha no estado le-
va a cadeira do Palácio do Pla-
nalto. Bolsonaro esteve em Juiz 
de Fora, na última semana, onde 
explorou o caso da facada sofrida 
em 2018 durante a pré-campa-
nha. Segundo o Instituto Paraná 
Pesquisas, em levantamento di-
vulgado no último dia 15 sobre as 
intenções de voto em Minas, Lu-
la aparece com 42%, oito pontos 
de vantagem sobre o presiden-
te, segundo colocado, com 34%.

Após negociações frustradas 
com o governador de Minas, Ro-
meu Zema (Novo), que tentará a 

reeleição e que declarou apoio 
ao presidenciável de seu parti-
do, Luiz Felipe D’Ávila, o pre-
sidente deve lançar o senador 
Carlos Viana (PL) ao Palácio Ti-
radentes. Já o deputado federal 
Marcelo Álvaro Antônio (PL), 
ex-ministro do Turismo, é o no-
me cotado para concorrer ao Se-
nado na chapa com Viana. Uma 
das razões apontadas é a de que 
a forte rejeição de Bolsonaro 
em Minas poderia prejudicar 
Zema, que é o candidato mais 
bem posicionado nas pesquisas 
com 45,7% contra Alexandre Ka-
lil (PSD) com 27,4%. O cenário 

prejudica Bolsonaro, uma vez 
que contava com a visibilidade 
política local.

No Rio de Janeiro, cenário me-
lhor definido, Bolsonaro conta 
com a candidatura à reeleição do 
governador Cláudio Castro (PL), 
que aparece tecnicamente em-
patado com Marcelo Freixo (PSB) 
nas últimas pesquisas de inten-
ção de voto. Castro tem como 
companheiro de chapa um no-
me do MDB, o ex-prefeito de Du-
que de Caxias Washington Reis. 
Ao Senado, o partido vai bancar 
a tentativa de reeleição do ex-jo-
gador Romário (PL-RJ), apesar 

do forte apelo bolsonarista de 
apoio ao deputado federal Da-
niel Silveira (PTB-RJ), que tam-
bém tenta se viabilizar.

Na Bahia, o presidente encon-
tra dificuldades. Tentou aproxi-
mação sem sucesso com ACM 
Neto (União), o ex-prefeito de 
Salvador, que concorrerá a go-
vernador e aparece como favo-
rito nas intenções de voto. Ele 
preferiu manter o palanque aber-
to. Bolsonaro conta agora com a 
pré-candidatura do ex-ministro 
da Cidadania João Roma (PL) a 
governador, que terá como mo-
te o Auxílio Brasil e o aumento no 
valor do pagamento das parcelas 
para R$ 600 até dezembro, além 
do papel de destacar as obras 
de conclusão da Transposição 
do Rio São Francisco, iniciada 
na gestão PT. A região Nordeste 
é uma dos desafios para a em-
preitada bolsonarista que, his-
toricamente, é reduto lulista e 
conta com 27,11% do eleitora-
do. Roma surge com apenas 6% 
das intenções, segundo último 
levantamento.

No Rio Grande do Sul, o líder 
do Executivo tem “bola dupla”. 
Tanto o deputado federal Onyx 
Lorenzoni (PL), ex-ministro do 
governo, e o senador Luiz Car-
los Heinze (PP), vice-líder do 
partido no Senado, se coloca-
ram na disputa como candida-
tos a governador.

No Mato Grosso do Sul, Bol-
sonaro também se depara com 
palanque duplo e o antagonis-
mo entre o pragmatismo con-
tra candidatos menos compe-
titivos, mas defendidos pela 
ala radical bolsonarista. No lo-
cal, o presidente deve apoiar 
o governador do Mato Gros-
so do Sul Eduardo Riedel (PS-
DB), que tentará a reeleição, e 
abrigará a ex-ministra Tereza 
Cristina (União) na chapa co-
mo candidata ao Senado. No 
entanto, bolsonaristas se di-
videm entre Riedel e o depu-
tado estadual Capitão Contar 
(PRTB), pré-candidato ao go-
verno, considerado um “bol-
sonarista raiz”. Na última visi-
ta do presidente ao estado, no 
fim de junho, para tentar acal-
mar os ânimos de apoiadores 
que gritavam ambos os nomes, 
Bolsonaro alegou que “quando 
os bons se dividem ou se omi-
tem, os maus vencem”.

Bolsonaro tem sido aconselhado pelo comitê de campanha a aumentar a ofensiva eleitoral, acenando ao público feminino, onde não é popular

Alan Santos/PR

 » INGRID SOARES

Em convenção marcada para o próximo domingo, o presidente lançará oficialmente a 
candidatura à reeleição, ao mesmo tempo em que corre para fechar alianças e palanques pelo país

76
Quantidade de 

dias que faltam 
até o primeiro 

turno das 
eleições, marcado 
para 2 de outubro

Em Alagoas, Bolsonaro con-
ta com o senador e ex-presi-
dente Fernando Collor (PTB) 
como pré-candidato ao gover-
no estadual. No Ceará, o depu-
tado federal Capitão Wagner 
(União Brasil), pré-candidato 
ao governo, deve abrir palan-
que para o presidente. Em pes-
quisa divulgada no último dia 
16, ele aparece na liderança da 
disputa com 45,4% das inten-
ções de voto.

No Paraná, o atual gover-
nador e pré-candidato à ree-
leição, Ratinho Júnior (PSD), 
é o aliado do presidente e li-
dera os cenários das pesqui-
sas. No Piauí, o pano de fun-
do não é dos melhores para o 
presidente. O deputado Major 
Diego Melo (PL) aparece com 
apenas 4% das intenções de 
voto. Diante da rejeição local 
a Bolsonaro, o preferido nos 
levantamentos, Silvio Mendes 
(União), não pretende dar pa-
lanque ao presidente.

No Distrito Federal, o jo-
go não está fechado. Ape-
sar das negociações com o 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB), que prometeu pa-
lanque a Bolsonaro, o Palá-
cio do Planalto planeja fazer 
campanha com José Roberto 
Arruda (PL), que embaralhou 
o cenário após ter condena-
ções suspensas e se tornar 
elegível. Ibaneis anunciou na 
última semana chapa com a 
deputada federal Celina Leão 

Ao lado 
de Collor A advogada constitucionalis-

ta Vera Chemin, mestre em di-
reito público administrativo pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV), 
observa que entre os obstácu-
los que o presidente Jair Bolso-
naro terá que enfrentar durante 
a corrida eleitoral está a articu-
lação nos estados. “A princípio, 
Bolsonaro está bem nas regiões 
Sul, Centro-Oeste e Norte, onde 
encontra significativo apoio po-
lítico, em contraposição com o 
Nordeste, onde encontra maio-
res dificuldades em relação a Lu-
la. O ex-ministro da Cidadania 
João Roma está procurando con-
tornar a situação na Bahia, con-
tando com o apoio do PL e do PP 
para angariar maior adesão po-
lítica para a reeleição de Bolso-
naro. Quanto a Pernambuco, a 
ideia é contar com o reforço do 
Centrão.”

O ponto determinante, anali-
sa, ainda é a Região Sudeste. Pa-
ra Chemin, a recém-promulgada 
PEC das Bondades tem potencial 
para minimizar a rejeição das 
classes de menor renda e pro-
mover uma inversão favorável no 
tocante à imagem do presidente, 
desde que a economia reaja em 
tempo hábil.

Paulo Baía, cientista político e 
professor da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), ob-
serva que a polarização nacional 
não segue o mesmo ritmo nas 
campanhas locais e que o fenô-
meno da chapa Castro-Lula deve 
se repetir nacionalmente.

“Acontece de um deputado es-
tadual apoiar Bolsonaro em um 

município e no outro, ao lado, 
apoiar Lula. Ambos têm compe-
titividade forte e oportunidades 
semelhantes. Isso faz com que 
os candidatos das diversas áreas 
façam suas apostas principais, 
mas não fechem a questão. Vão 
flexibilizar dependendo da área”, 
aponta. “Vemos no Rio que Cláu-
dio Castro e o senador Romário 
apoiam formalmente Bolsonaro. 
Dos 92 municípios cariocas, há 

60 que apoiam Castro e de ma-
neira relativizada, ele com Bol-
sonaro e Lula. Esse fenômeno da 
chapa Castro-Lula vai se repetir 
em todos os demais 26 estados e 
no DF”, completa.

Baía ressalta que essa é uma 
característica de eleições gerais 
polarizadas. “O que está polari-
zando é a disputa para a Presi-
dência da República. Candida-
tos a governador, senador, depu-
tado estadual e federal vão jogar 
esse jogo da polarização procu-
rando ganhar o máximo possível, 
apoiando um ou outro, mesmo 
que declaradamente apoie um 
ou até por convicção apoiem ou-
tro. Eles não criarão dificuldade 
para si próprios junto ao eleitor. 
Se o eleitor tende a Bolsonaro, 
eles apostam em Bolsonaro; se o 
eleitor pende para Lula, apoiam 
Lula”, diz.

A tendência é de que o con-
teúdo racional do voto nas elei-
ções de 2022 cederá lugar para 
uma escolha mais emocional, a 
exemplo do pleito de 2018. É o 
que defende o cientista políti-
co Rodrigo Prando, professor da 
Universidade Presbiteriana Mac-
kenzie. “A escolha será assentada 
nas paixões político partidárias. 
Tanto Bolsonaro quanto Lula são 
rejeitados. Até o momento, Lula 
tem apresentado uma rejeição 
alta, mas menor que Bolsonaro. E 
é claro que a PEC vai mexer com 
esse cenário em algumas sema-
nas. Mesmo a oposição acabou 
comprando a ideia da aprovação 
e não quis ficar mal junto ao elei-
torado.” (IS)

Obstáculos a serem enfrentados

Acontece de um 
deputado estadual 
apoiar Bolsonaro 
em um município e 
no outro, ao lado, 
apoiar Lula. Ambos 
têm competitividade 
forte e oportunidades 
semelhantes. Isso faz 
com que os candidatos 
das diversas áreas 
façam suas apostas 
principais, mas não 
fechem a questão"

Paulo Baía, cientista político 

e professor da UFRJ

Hoje
Início do prazo para pedir para 
votar em trânsito. O eleitor 
deve ir a um cartório da Justiça 
Eleitoral.

Quarta-feira
Início das coligações partidárias 
para escolha e definição de 
candidaturas. Vai até 5 de agosto.

15 de agosto
Último dia para o registro de 
candidaturas.

16 de agosto
Início da campanha eleitoral.

26 de agosto
Início da propaganda no rádio e 
na televisão.

17 de setembro
Data a partir da qual nenhum 
candidato poderá ser detido ou 
preso, salvo em flagrante delito.

22 de setembro
Último dia para o eleitor requerer 
a segunda via do título eleitoral 
dentro do domicílio eleitoral.

27 de setembro
Data a partir da qual nenhum 
eleitor poderá ser preso ou 
detido (até 48 horas depois do 
pleito), salvo em flagrante delito.

1º de outubro
Último dia da campanha eleitoral.

2 de outubro
Primeiro turno das eleições.

Datas importantes
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Os nós de Lula com o PSB
A 

dois dias do começo da 
janela das convenções 
partidárias, que ocorrem 
entre 20 de julho e 5 de 

agosto, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ainda tem arestas 
para aparar com o principal alia-
do para 2022: o PSB. As duas le-
gendas vêm digladiando por todo 
o país para definir candidaturas a 
governos estaduais e ao Congres-
so. Coordenado pelo ex-presiden-
te, o esforço do PT para desatar os 
nós vem dando frutos e garantiu 
o palanque nos dois maiores co-
légios eleitorais. Restam, porém, 
pendências e ajustes.

Na sexta-feira, um dos proble-
mas foi resolvido: o do Espírito 
Santo. Em nota, o PT anunciou 
apoio à reeleição do atual gover-
nador, Renato Casagrande (PSB). 
Cai, portanto, a pré-candidatura 
do senador Fabiano Contarato 
(PT) ao governo capixaba.

“Casagrande é um democra-
ta e tem uma conexão históri-
ca com o PT. O apoio ao presi-
dente Lula mostra que, cada vez 
mais pessoas, estão escolhendo o 
amor em vez do ódio. Sim, exis-
tem diferenças em nossas visões, 
mas nada tão importante quanto 
trazer de volta a alegria das pes-
soas, manter o Espírito Santo em 
um caminho progressista e evitar 

a reeleição de Bolsonaro”, diz a 
nota, assinada pela presidente 
nacional do PT, deputada fede-
ral Gleisi Hoffmann, e pela presi-
dente estadual, Jackeline Rocha.

Em contrapartida ao apoio 
petista, Casagrande dará palan-
que a Lula. A ideia não era bem-
vista pelo governador, que resis-
tiu a se aliar ao ex-presidente até 

esta semana. O acordo envolve 
também o PP, que exigiu ao pes-
sebista não dar espaço ao PT na 
chapa em troca de apoio.

Após as negociações, o diretó-
rio capixaba do PT cedeu e acei-
tou apoiar Casagrande mesmo 
sem ter lugar na chapa, para ga-
rantir apoio a Lula. Nos bastido-
res, corre que a decisão ocorreu 

como contrapartida à retirada 
da candidatura de Márcio Fran-
ça (PSB) ao governo de São Paulo, 
em 8 de julho, para abrir espaço 
a Fernando Haddad (PT).

O próximo alvo de Lula é Per-
nambuco. O ex-presidente estará 
no estado na quarta e quinta, en-
cerrando a visita com ato público 
no Recife para lançar a candidatura 

de Danilo Cabral (PSB) ao governo 
pernambucano. No estado, a ten-
são entre PT e PSB vem de um ex-
cesso de apoio a Lula.

Apesar de o presidenciável já 
ter declarado, em mais de uma 
ocasião, que Cabral é seu can-
didato ao governo, ele também 
não faz esforço para se distan-
ciar da ex-petista Marília Arraes 
(Solidariedade). Ela declara aber-
tamente seu apoio a Lula e utili-
za sua imagem nos materiais de 
campanha — e Lula não se opõe 
a isso, muito pelo contrário. Du-
rante a visita a Brasília, na última 
quarta-feira, Lula e Alckmin tira-
ram uma foto ao lado de Marília, 
que voltou a elogiá-los.

A postura irrita o diretório 
pernambucano no PSB, especial-
mente porque Marília lidera as 
pesquisas. A expectativa dos so-
cialistas é que a passagem de Lu-
la ajude a alavancar Cabral, o que 
pacificaria um pouco os ânimos.

Troca de farpas

No Rio de Janeiro, terceiro 
maior colégio eleitoral, há pouca 
perspectiva de acordo. A disputa 
ocorre pela vaga ao Senado en-
tre o deputado federal Alessan-
dro Molon (PSB) e o presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro, André Ceciliano (PT). 
Nem mesmo a passagem de Lula 

pelo estado pôde resolver a dis-
puta. Tanto Molon quanto Ceci-
liano discursaram no palco com 
o ex-presidente, trocando farpas.

Fontes dos partidos dizem 
que ninguém vai ceder. Enquan-
to o diretório carioca do PT acusa 
Molon de descumprir acordo fei-
to no começo do ano, segundo o 
qual ele renunciaria à vaga ao Se-
nado em prol do petista, o pesse-
bista insiste que não fez nenhu-
ma negociação do tipo. O cenário 
mais provável é que as duas can-
didaturas sejam levadas adiante 
em paralelo. O apoio de Lula, po-
rém, vai para Ceciliano.

No Rio Grande do Sul, há ou-
tro nó complicado. O petista Ede-
gar Pretto e o socialista Beto Al-
buquerque disputam a vaga ao 
governo estadual. O PSB gaúcho, 
por um lado, avalia que a desis-
tência do petista deve ocorrer co-
mo parte da contrapartida à saí-
da de França da disputa paulista. 
O PT, por sua vez, considera que 
os dois partidos estão quites após 
a saída de Contarato.

Outra questão é que Albu-
querque é declaradamente mais 
próximo do ex-governador do 
Ceará Ciro Gomes do que de Lu-
la, e negocia apoio com o PDT. Na 
avaliação dos gaúchos, a situação 
só tem chance de ser resolvida 
com uma intervenção mais firme 
dos diretórios nacionais.

Lula estará em Pernambuco nesta semana para lançar a candidatura de Danilo Cabral (PSB) ao governo

Ricardo Stuckert     

 » VICTOR CORREIA

Principal aliado na disputa pelo Planalto, os socialistas têm embates com os petistas em torno da definição 
das candidaturas estaduais e ao Congresso. No Rio, por exemplo, há pouca chance de acordo

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Na eleição, escolha a democracia
Na longa história humana, 

a democracia não passa de 
um breve instante. Durante 
séculos, na verdade milênios, 
os homens viveram sob o 
domínio de governos auto-
cráticos, sem qualquer espaço 
para autonomia e com liber-
dade apenas para obedecer. 
Também é verdade que, desde 
o inicio das primeiras comu-
nidades humanas na Mesopo-
tâmia e na China até o adven-
to da Revolução Industrial 
na Inglaterra do século 18, a 
humanidade não progrediu 
nada, pelo menos em termos 
materiais. Tanto o tamanho 
das populações quanto o 
valor da produção econômica 
e o nível de consumo perma-
neceram basicamente inalte-
rados. É muito arriscado esta-
belecer, com certeza, relações 
de causalidade entre eventos 

históricos, mas não há como 
não reconhecer que o extraor-
dinário progresso econômi-
co dos dois últimos séculos 
coincide perfeitamente com 
o aparecimentos dos primei-
ros governos democráticos e 
com os primeiros passos para 
a cidadania e a liberdade dos 
homens.

A liberdade política é a 
condição necessária para a 
liberdade de buscar conhe-
cimento, de inventar e de 
empreender. Por isso mes-
mo, até há pouco tempo 
só os Estados democráti-
cos alcançaram altos níveis 
de renda e de bem-estar. A 
existência hoje de Estados 
autoritários com econo-
mias desenvolvidas e com 
alto crescimento econômico 
parece desmentir essa cor-
relação e chega a enganar os 

espíritos mais apressados. 
Se examinadas com mais 
atenção, no entanto, as expe-
riências de capitalismo sem 
democracia são inteiramen-
te dependentes de relações 
com os capitalismos demo-
cráticos, tanto nos estágios 
iniciais quanto na fase de 
maturidade.

O milagre chinês, na sua 
origem, resultou da importa-
ção de conhecimento técnico 
das economias do Ocidente e 
da abertura para o comércio 
com o mundo, para fazer da 
China um país essencialmen-
te comercial e voltado para a 
produção da riqueza, sem 
qualquer ideal utópico como 
principio fundador da vida 
social. Na fase madura de sua 
economia, a China vive de 
relações com as economias 
democráticas, seja partici-

pando das cadeias universais 
de valor, criadas pela globali-
zação, seja vendendo para os 
ricos mercados de consumo 
do Ocidente. Se a China, por 
qualquer motivo, ficar isola-
da das economias capitalistas 
democráticas, o crescimento 
definhará em pouco tempo e 
ela voltará para os tempos da 
estagnação secular que mar-
cou a longa história. O capi-
talismo chinês é um apêndi-
ce da economia ocidental e 
não viveria sem ele. A China 
autocrática precisa da demo-
cracia dos outros.

Faço essas considera-
ções para argumentar que a 
democracia é um bom negó-
cio e pode ser defendida por 
razões exclusivamente prag-
máticas, já que a discussão 
de valores parece cada vez 
mais irrelevante nestes tem-

pos de cinismo corrosivo. 
Se temos alguma esperança 
de voltar ao crescimento da 
economia, o ponto de parti-
da é a garantia de um gover-
no democrático. A defesa da 
democracia está se tornando 
uma tarefa necessária e até 
urgente, entre nós. E não pela 
ameaça das lideranças políti-
cas ou militares, mas princi-
palmente pelos conflitos que 
estão se formando no interior 
da própria sociedade.

A democracia só é possí-
vel quando a tolerância é o 
estado de espírito das gran-
des maiorias. Nas disputas 
políticas, o que deve estar 
em jogo não são as questões 
existenciais que separam 
irremediavelmente as pes-
soas. Como disse uma vez 
Raymond Aron, uma grande 
voz da razão, a política não é 

jamais a luta entre o bem e o 
mal, mas apenas do preferí-
vel contra o detestável.

No Brasil destes dias, a 
sociedade está se separando 
em facções irreconciliáveis, 
alimentadas pelo medo e 
pela maldição das certezas 
absolutas, como se a própria 
existência da nação estivesse 
em jogo. O vencedor herda-
rá uma nação em pedaços, 
pobre como antes, mas sem 
esperança de remédio. Para 
todos os que estão fazen-
do da política uma guerra, 
ficam as palavras de Camus: 
se existisse um partido para 
aqueles que não têm certe-
za de que estão certos, eu 
seria dele. Na democracia, 
todos podem vencer e todos 
podem perder. Se não for 
assim, não é numa democra-
cia que estamos vivendo.

ROBERTO BRANT

A LIBERDADE POLÍTICA É A CONDIÇÃO NECESSÁRIA PARA A LIBERDADE 
DE BUSCAR CONHECIMENTO, DE INVENTAR E DE EMPREENDER

Empenhada em viabilizar a 
candidatura à Presidência da 
República pelo autoproclamado 
centro democrático, a senado-
ra Simone Tebet (MDB-MS) en-
frenta dificuldades para montar 
palanques com seu próprio par-
tido, o MDB, e vê o parceiro PS-
DB cada vez mais distante em al-
guns estados considerados estra-
tégicos. O União Brasil, liderado 
pelo pré-candidato da legenda 
na corrida presidencial, Luciano 
Bivar, começa a ocupar o espaço 
que, até então, estava separado 
para os emedebistas.

Nos principais colégios elei-
torais do país, Tebet passará pelo 
constrangimento de dividir pa-
lanque não só com Bivar, mas 
com os outros candidatos que 
estão à frente dela nas pesquisas, 
como o presidente Jair Bolsona-
ro e o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

O último sinal de advertên-
cia veio do Rio Grande do Sul, 
onde o ex-governador tucano 
Eduardo Leite declarou apoio 

à candidatura de Bivar à Presi-
dência em troca da presença do 
União Brasil na coligação ao go-
verno estadual. Por causa da de-
mora do MDB gaúcho de ratifi-
car a aliança com o PSDB, Leite 
ofereceu a vaga de vice na chapa 
dele ao União Brasil, em acordo 
selado na sexta-feira, em Porto 
Alegre. “Luciano Bivar terá nosso 
vivo apoio, terá nosso palanque 
à disposição”, declarou o ex-go-
vernador, ao anunciar a aliança.

O ingresso do partido de Bivar 
no palanque de Leite põe em ris-
co a aliança nacional da terceira 
via. Uma das exigências do PS-
DB para formalizar a coligação 
é, justamente, o apoio do MDB 
gaúcho ao ex-governador tuca-
no. Mas o partido de Tebet insis-
te em manter candidatura pró-
pria, com o deputado estadual 
Gabriel Souza.

Mesmo que o MDB decida 
partir em voo solo, Tebet não 
será aclamada pelo seu próprio 
partido em terras gaúchas. Para 
o primeiro turno, a agremiação 
está dividida está dividida entre 
grupos que apoiam a reeleição 

de Leite e a ala que prega apoio 
ao presidente Jair Bolsonaro, li-
derada pelo ex-ministro Osmar 
Terra. Essa ala deve reforçar os 
palanques bolsonaristas no es-
tado, com Onyx Lorenzoni (PL) 
e Luís Carlos Heize (PP) na cor-
rida ao Palácio Piratini.

Em São Paulo, principal colé-
gio eleitoral do país, o PSDB tam-
bém atraiu o União Brasil ao pa-
lanque do governador Rodrigo 
Garcia, que tenta permanecer no 
cargo, tendo como vice um no-
me indicado pelo novo aliado. 
Ao anunciar o ingresso do União 
Brasil na sua base de apoio, Gar-
cia declarou que o palanque pau-
lista estará aberto tanto a Tebet 
quanto a Bivar. Ao contrário da 
situação no Rio Grande do Sul, 
em que os comandos nacionais 
de MDB e PSDB trabalham pe-
la viabilidade da coligação entre 
as duas legendas, em São Paulo, 
o acordo com o União Brasil te-
ve a bênção dos presidentes do 
PSDB, Bruno Araújo (PE), e do 
MDB, Baleia Rossi (SP).

Mesmo no estado de origem 
da senadora, Mato Grosso do Sul, 

o palanque do MDB não assegu-
ra exclusividade. O presidente 
Baleia Rossi reuniu-se, na sema-
na passada, com o pré-candida-
to da legenda, André Puccinel-
li, que ainda está construindo o 
arco de alianças para disputar o 
governo estadual. Puccinelli avi-
sou que, dependendo dessas ne-
gociações, abrirá o palanque de-
le para outros pré-candidatos à 
Presidência. No estado, foi im-
possível unir MDB e PSDB. Os 
tucanos sul-matogrossenses fe-
charam com Eduardo Riedel, que 
apoia a reeleição de Bolsonaro.

Tebet tem percorrido o país 
para se tornar mais conhecida, 
mas, em cada escala, encontra 
o terreno já loteado. Na sexta, 
ele visitou o Espírito Santo, on-
de o MDB apoia a reeleição do 
governador Renato Casagrande, 
do PSB, que, por sua vez, abrirá 
seu palanque apenas para Lula. 
A anfitriã de Tebet no estado foi a 
senadora Rose de Freitas (MDB).

Depois de se encontrar com 
Casagrande, Tebet reconheceu 
que enfrenta divisões em seu 
próprio partido e que, por isso, 

Tebet enfrenta dificuldades
 » VINICIUS DORIA

Tebet vê os tucanos mais distantes em estados estratégicos

Iano Andrade / CNI

terá que se contentar com palan-
ques duplos. “Não temos a una-
nimidade do partido, mas tere-
mos a unidade na convenção. Es-
taremos, sim, sem nenhum pro-
blema, dividindo palanques nos 
estados”, admitiu Tebet.

Nordeste

A maior dificuldade da pré-
candidata de centro, porém, se-
rá encontrar palanque dispo-
nível na Região Nordeste e nos 
dois maiores colégios eleitorais 

do Norte. Maranhão, Rio Gran-
de do Norte, Piauí, Pernambu-
co, Bahia, Alagoas, Ceará, Ama-
zonas e Pará já fecharam com 
Lula. As lideranças se opuseram 
à formação da chapa da terceira 
via, com PSDB e Cidadania, e fo-
ram liberados pela Executiva Na-
cional para fazer as alianças que 
julgarem adequadas diante das 
realidades locais. O senador Re-
nan Calheiros (AL) e o ex-presi-
dente do Senado, Eunício Olivei-
ra (CE), são os principais líderes 
da dissidência do MDB pró-Lula.
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A vez do direito de resposta

Resolução do TSE garante a possibilidade de cobrar retratação em caso de calúnia e difamação. 
Desafio será maior nas redes sociais por causa da disseminação de fake news pelos extremistas

F
altando menos de um 
mês para o início oficial 
da campanha eleitoral de 
2022, os pré-candidatos 

poderão reivindicar, a partir des-
ta quarta-feira, direito de respos-
ta caso se tornem alvo de calúnia, 
injúria ou difamação. A prerroga-
tiva está resguardada na Resolu-
ção nº 23.608/19 do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Segundo a Corte, “é assegura-
do o exercício do direito de res-
posta à candidata, ao candidato, 
ao partido político, à federação 
de partidos ou à coligação atingi-
dos, ainda que de forma indireta, 
por conceito, imagem ou afirma-
ção caluniosa, difamatória, inju-
riosa ou sabidamente inverídica, 
difundidos por qualquer veículo 
de comunicação social, inclusi-
ve provedores de aplicativos de 
internet e redes sociais”.

A maior preocupação do TSE 
está nas redes sociais. A Corte te-
me perder o controle da internet 
— onde são difundidas inúme-
ras fake news por parte de apoia-
dores políticos extremistas. Em 
2018, a campanha eleitoral foi 
marcada pela inundação de no-
tícias falsas sobre os candidatos, 
além da falta de regimento sobre 
as plataformas digitais.

Neste ano, a Justiça se prepa-
ra para enfrentar a onda da pola-
rização e sofisticação dos grupos 
disseminadores de fake news. O 
ministro Alexandre de Moraes, vi-
ce-presidente do TSE, que esta-
rá à frente da instituição duran-
te as eleições, afirmou que o tri-
bunal poderá cassar o registro de 
candidatos que compartilhem in-
formações falsas sobre a disputa 

eleitoral nas redes sociais.
Segundo Moraes, uma juris-

prudência do tribunal abriu ca-
minho para enquadrar o uso 
malicioso das plataformas co-
mo “abuso de meio de comu-
nicação”. “Notícias fraudulentas 
divulgadas por redes sociais que 
influenciem o eleitor acarretarão 
a cassação do registro daquele 
que a veiculou”, disse.

A respeito do conteúdo calu-
nioso, o advogado Cristiano Vi-
lela, especialista em direito pú-
blico e eleitoral, explica que o di-
reito de resposta é garantido pela 

legislação eleitoral, com a finali-
dade de combater e responder as 
eventuais ofensas ou inverdades 
durante o período eleitoral. “Em 
um contexto de grande eferves-
cência política, é natural que es-
se instituto seja por demais utili-
zado no período, especialmente 
em se tratando do espalhamen-
to de notícias falsas, capazes de 
alterar a fidedignidade do plei-
to”, afirmou.

Vilela destacou que a regra 
não é a única forma de coibir 
a desinformação. “O comba-
te às fake news, assumido pelo 

Tribunal Superior Eleitoral, e as 
regras eleitorais que responsa-
bilizam o eleitor pela divulgação 
de noticia falsa compõem o rol 
de instrumentos eleitorais, civis 
e penais que visam a combater 
essa prática deletéria”, apontou.

O advogado especialista em 
direito público Roberto Nucci 
Riccetto destacou o trecho da 
resolução do TSE que expressa 
“provedores de aplicativos de in-
ternet e redes sociais” como veí-
culo de comunicação social. “Is-
so permite ao candidato recla-
mar perante a Justiça Eleitoral 

direito de resposta em face de 
publicações nas redes sociais. O 
direito de reposta é permitido 
também para os fatos sabida-
mente inverídicos (fake news), o 
que fará da Justiça Eleitoral uma 
arena importante de combate às 
fake news relacionadas às elei-
ções”, disse.

Novo comando

A partir de 16 de agosto, jun-
to ao início da campanha, Ale-
xandre de Moraes assume como 
presidente do TSE, sucedendo 

Edson Fachin. O ministro Ricar-
do Lewandowski será novo vi-
ce-presidente da Corte. Um dos 
principais desafios de Moraes à 
frente do tribunal será controlar 
a disseminação de notícias falsas. 
O magistrado também terá de li-
dar com os comportamentos in-
tempestivos do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que insiste em 
atacar o sistema de votação ele-
trônico e a atuação do Judiciário.

Em um recado a Bolsonaro, o 
ministro anunciou prisão para os 
responsáveis por disparos de fa-
ke news em 2022. A declaração foi 
dada durante pronunciamento no 
julgamento da cassação da chapa 
formada por Bolsonaro e o vice, 
Hamilton Mourão — que, mesmo 
assim, foi absolvida pela Corte.

Para esta eleição, o TSE fechou 
um acordo com as principais 
plataformas e redes sociais para 
combater fake news nas eleições 
deste ano. Entre as medidas que 
serão adotadas, há a previsão da 
criação de um canal de denún-
cias no Facebook, WhatsApp e 
Instagram contra os disparos em 
massa de mensagens suspeitas 
de desinformação.

Alexandre de Moraes é tido 
como inimigo pelos bolsonaris-
tas. Além da presidência do TSE, 
o magistrado é relator de qua-
tro dos cinco inquéritos em cur-
so hoje no STF contra o chefe do 
Executivo: acusação de interfe-
rência política na Polícia Federal; 
suspeita de divulgação de dados 
sigilosos sobre as urnas eletrô-
nicas; suposto envolvimento na 
disseminação de fake news; e no 
inquérito que o presidente rela-
cionou a síndrome da imunode-
ficiência adquirida (Aids) à vaci-
na contra a covid-19.

O TSE fechou um acordo com as principais plataformas e redes sociais para combater fake news nas eleições deste ano

Dole777/Unsplash

 » LUANA PATROLINO

O presidente Jair Bolsonaro 
disse, na tarde de ontem, que cer-
ca de 40 embaixadores estrangei-
ros já confirmaram presença na 
reunião convocada por ele para 
tratar das urnas eletrônicas. Ele, 
porém, não mencionou quais 
seriam esses embaixadores. O 
encontro está agendado para as 
16h no Palácio da Alvorada, resi-
dência oficial da Presidência, e 
servirá para que Bolsonaro repi-
ta a tese nunca comprovada de 
que houve fraude nas eleições de 
2014 e 2018.

“Eu abri o convite para todo 
mundo. A ideia 
minha inicial 
era convidar 
uns 50 (embai-
xadores). (Mas) 
Por que vai ex-
cluir? Qual o 
critério para 
excluir? Tem 
que ter crité-
rio. E aí (vem) 
quem quer. É 
convite tam-
bém”, disse Jair 
Bolsonaro.

O presiden-
te deu a enten-
der que a reu-
nião com em-
baixadores é 
uma “resposta” 
ao presidente 
do Tribunal Su-
perior Eleitoral 
(TSE), o minis-
tro Edson Fa-
chin. Recente-
mente, a Cor-
te Eleitoral fez 
uma reunião 
com os representantes das em-
baixadas para mostrar como fun-
cionam as urnas eletrônicas bra-
sileiras. “Deixar bem claro uma 
coisa que o Fachin não… levou 
em conta. Quem trata da política 
externa é o presidente, de acordo 
com a Constituição”, disse.

Bolsonaro também afirmou 
que sua exposição será “técni-
ca”. “Não vou supor nada. O fo-
co é na transparência eleitoral. 
Fazer com que uma vez acaban-
do as eleições ninguém duvide 

da mesma, e o perdedor imedia-
tamente ligue para o ganhador. 
Essa que é a ideia. Temos meca-
nismos para praticamente zerar a 
possibilidade de qualquer inter-
ferência, diferentemente do que 
é dito no inquérito da PF em 2018 
por documentos fornecidos pelo 
TSE”, disse o presidente.

Representantes de algumas 
das principais embaixadas es-
trangeiras em Brasília, como Es-
tados Unidos, Reino Unido, Ja-
pão e Rússia, ainda não confir-
maram presença na reunião com 
Jair Bolsonaro. Outras confirma-

ram que envia-
rão represen-
tantes, como a 
da França e a 
da União Euro-
peia. Há dúvi-
das na comuni-
dade diplomá-
tica sobre quais 
foram os crité-
rios usados pe-
lo Palácio do 
Planalto para 
escolher quais 
representações 
estrangeiras se-
riam chamadas.

Na conversa 
com jornalis-
tas, Bolsonaro 
voltou a criticar 
o ministro Ale-
xandre de Mo-
raes. Ao comen-
tar a ordem do 
Supremo Tribu-
nal Federal para 
que ele se ma-
nifestasse em 
ação que o acu-

sa de discurso de ódio e incita-
ção à violência, o presidente dis-
se que o magistrado “quer provo-
car, não quer diálogo”.

“Parece que o espírito de Fi-
del Castro encarnou em alguém 
aqui no Brasil. Um magistrado 
não pode vir com ameaça, tem 
que agir conforme os autos. Ele 
quer intimidar quem? O que es-
tá buscando? A paz, a tranquili-
dade, a harmonia entre os Pode-
res?”, declarou em entrevista no 
Alvorada.

Encontro com 
embaixadores

Não vou supor 
nada. O foco é 
na transparência 
eleitoral. Fazer 
com que uma 
vez acabando as 
eleições ninguém 
duvide da mesma, 
e o perdedor 
imediatamente 
ligue para o 
ganhador"

Jair Bolsonaro, 

presidente da República
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO

Acolhimento às 
mulheres é prioridade

A legislação brasileira sobre o tema é referência, mas ainda possui lacunas. Instituições independentes reforçam a proteção às vítimas

A 
violência de gênero po-
de variar conforme o lo-
cal, o contexto e a rela-
ção com o agressor, mas 

poucas são as mulheres que de 
fato conhecem seus direitos e 
protocolos quando são vítimas 
ou testemunhas de uma situa-
ção de agressão. Em menor nú-
mero, ainda, são aquelas que le-
vam uma denúncia até o fim. De 
acordo com a pesquisa Violên-
cia Doméstica e Familiar Contra 
a Mulher — 2021, realizada pelo 
Instituto DataSenado com o Ob-
servatório da Mulher contra a 
Violência, 63% das entrevistadas 
percebem que os registros con-
tra o agressor ocorrem na mino-
ria das vezes. 

O dado traz inúmeros questio-
namentos: há lacunas na rede de 
apoio, tanto pública quanto de 
organizações independentes? O 
preparo dos agentes públicos pa-
ra o atendimento às vítimas é su-
ficiente? A legislação, hoje, abar-
ca todas as nuances necessárias? 
Em agosto, a maior norma em 
torno do assunto, a Lei Maria da 
Penha, completará 16 anos. Para 
a psicóloga jurídica e analista do 
Ministério Público do Distrito Fe-
deral e dos Territórios (MPDFT) 
Paola Luduvice, em relação à le-
gislação, o Brasil encontra-se em 
um patamar satisfatório. 

“A Lei Maria da Penha é super 
completa, e segue sendo atua-
lizada. A gente teve uma lei re-
cente, por exemplo, que tipifica a 
violência psicológica, que era um 
dos limbos. Apesar de ter vários 
comportamentos, inclusive con-
ceituados na Lei Maria da Penha 
como violência psicológica, vo-
cê normalmente tinha que usar 
artifícios jurídicos aí pra colocar 
como importunação. Muitas ve-
zes, as pessoas acabam cometen-
do essa violência sem nem saber 
que isso é uma violência, e há um 
apagamento na nossa sociedade 
da violência contra a mulher”, ex-
plica Paola. 

Segundo a psicóloga, a falta 
desse embasamento acarreta na 
falta de políticas públicas para 
outros tipos de violência, para 
além da violência doméstica, co-
mo situações de assédio e a vio-
lência obstétrica. “Se a gente ain-
da estiver debatendo se isso é ou 
não violência contra a mulher, 
a gente acaba, então, permitin-
do que esse tipo de lacuna con-
tinue”, frisa. 

A fragilidade nos debates 

 » TAÍSA MEDEIROS

Nordeste registra 
recorde de energia eólica

Embraer e Raízen 
assinam parceria para 
produção de SAFA energia eólica no Nordeste bateu novo recorde 

de geração instantânea (pico de geração), informou 
o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS). 
Em 8 de julho, as turbinas eólicas produziram 
14.167 megawatts (MW), o equivalente a 123,2% da 
demanda na região. Esse montante é suficiente para 
suprir o consumo de energia de todo o Nordeste 
por um minuto, sobrando 23,2%. Por um minuto, 
naquele dia, a região tornou-se exportadora de 
energia eólica para o restante do país. Os dados 
ainda estão em fase de validação pela ONS. Além 
do recorde eólico, o Nordeste atingiu o recorde de 
geração instantânea de energia solar.

A Embraer e a empresa de energia 
Raízen assinaram ontem uma carta 
de intenções com o compromisso 
das companhias de estimularem o 
desenvolvimento do ecossistema de 
produção de combustível de aviação 
sustentável (SAF, na sigla em inglês). 
Entre as metas estabelecidas está tornar 
a Embraer a primeira fabricante de 
aeronaves a consumir SAF que poderá 
ser distribuído pela Raízen, referência 
global em bioenergia. 

Milton Mansilha/Agência Lusa

15 anos do acidente aéreo

A maior tragédia aérea da história do 
país completou 15 anos e ninguém foi 
responsabilizado ou cumpriu pena pelo 
acidente. Após sair de Porto Alegre com destino 
a São Paulo, um avião da TAM explodiu ao 
sair da pista durante o pouso no Aeroporto de 
Congonhas, na zona sul paulistana. Ao todo, 199 
pessoas morreram. No dia do acidente, o avião 
modelo Airbus A320 atingiu o prédio da TAM 
que ficava ao lado do aeroporto. Do total de 
mortos, 187 pessoas estavam na aeronave e 12 
estavam no prédio da empresa. Há anos, a falta 
de punições pelo acidente se tornou uma marca 
profunda para as famílias das vítimas.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

acarreta em insegurança para as 
mulheres na hora de denunciar. 
Para a vice-presidente do Institu-
to Maria da Penha (IMP), Regina 
Célia Barbosa, o grande proble-
ma do fomento a políticas públi-
cas no Brasil é a subnotificação 
dos casos. “A mulher silencia, não 
busca apoio, não busca ajuda 
nem de uma pessoa da sua con-
fiança. E esse silêncio percorre o 
caminho até o espaço do sistema 
de justiça. Porque você pode ter 
a subnotificação na avaliação do 
médico legista, no agente de po-
lícia. Tem vários pontos que po-
dem promover a subnotificação. 
Por isso é importante o acompa-
nhamento dos casos”, explica.

As redes de apoio, como ONGs 
e institutos, entram em ação pa-
ralelamente à atuação do Estado, 
reforçando mecanismos já exis-
tentes. É o caso do Instituto Avon, 
que, para além de assinar um 
acordo de cooperação com entes 
públicos, realiza constantemente 
uma aproximação com esses ór-
gãos. “O programa Acolhe pre-
tende compor, unir esforços com 
o poder público para ampliar o 
rol de apoios e assistências que 
o servidor público pode oferecer 
à mulher em situação de violên-
cia. Além disso, a gente mantém 
espaços de articulação, de troca 
de experiências que normalmen-
te se faz por meio de webinários”, 
detalha Daniela Grelin, diretora 
executiva do Instituto Avon.

Instituições como essas estão 
presentes em todo o Brasil, e são 
extremamente importantes para 
o acolhimento da mulher que so-
freu violência e do enfrentamen-
to a outros casos. Ao lado, você 
conhece algumas dessas, e quais 
são as suas portas de entrada. 

A mulher silencia, 
não busca apoio, não 
busca ajuda nem de 
uma pessoa da sua 
confiança. E esse 
silêncio percorre o 
caminho até o espaço 
do sistema de justiça”

Regina Célia Barbosa, 
vice-presidente do Instituto 

Maria da Penha (IMP)
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Euro

R$ 5,450

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,35%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na sexta-feira Últim 

R$ 5,405
(- 0,52%)

11/julho 5,371

12/julho 5,439

13/julho 5,406

14/julho 5,433

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,15%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           12/7            13/7            14/7 15/7

96.55198.271

AGRICULTURA

Pesquisas impulsionam 
o cultivo de trigo

Especialistas afirmam que a produção do cereal poderá ser realizada em lugares com diferentes condições climáticas, 
como o Norte, o Nordeste e o cerrado. Novas fronteiras agrícolas podem ser o diferencial para a autossuficiência brasileira 

C
om história ainda breve no 
cerrado brasileiro, o trigo 
cultivado na região come-
ça a ganhar fama interna-

cional. Estudos realizados des-
de as décadas de 1980 e 1990 pe-
la Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa) com 
o intuito de trazer mais produti-
vidade e qualidade para o cereal 
apresentam bons resultados. A 
expectativa é de que, em poucos 
anos, o Distrito Federal seja autos-
suficiente na produção de trigo.

No ano passado, em uma la-
voura na área rural de Cristalina, 
em Goiás, a 130km de Brasília, o 
trigo do produtor Paulo Bonato 
ganhou repercussão mundial, 
por ter batido o recorde global 
de produtividade em quilos por 
hectare/dia, com 9.600 quilos 
em 110 dias, para uma área irri-
gada de 51 hectares.

A cultura do trigo chegou ao 
Brasil durante a imigração euro-
peia, no século 19, e se instalou 
na região Sul do país, que pos-
sui clima mais favorável para o 
plantio do cereal. Com tempe-
raturas mais baixas, a região res-
ponde atualmente por 90% de 
toda a produção nacional. Mas 
o cenário tende a mudar.

No Distrito Federal, o trigo 
também já ganhou muito espaço, 
principalmente na região agrícola 
do PAD-DF, localizada a 60km da 
área central de Brasília. A média de 
produtividade na região, de acor-
do com o pesquisador Júlio César 
Albrecht, da Embrapa Cerrado, já 
chega a 6 mil quilos por hectare e 
a produção neste ano deve evo-
luir de 3,1 para 3,6 mil hectares, 
em comparação com 2021.

“Nós acreditamos que, daqui 
a cinco anos, o Distrito Federal 
vai ser autossuficiente no trigo, 
e um trigo de excelente qualida-
de. Nós já produzimos os me-
lhores trigos em termos de qua-
lidade industrial para panifica-
ção. Então as próprias padarias 
aqui da região ficam muito sa-
tisfeitas quando recebem fari-
nhas desenvolvidas aqui”, rela-
ta o pesquisador.

Sucessos como a da lavoura 
de Bonato foram possíveis gra-
ças aos trabalhos desenvolvidos 
pela Embrapa. No início dos anos 
1970, a média de produtividade 
do trigo no país era de 600 quilos 
por hectare. Com o início das pes-
quisas, ainda na década de 1970, 
no Rio Grande do Sul, a empresa 
conseguiu expandir a produção 
para 3 mil quilos por hectare, o 
que representou cinco vezes mais 
produtividade. O mesmo movi-
mento vem sendo feito no DF. 

Para conseguir a excelência 
na qualidade e produtividade, os 
pesquisadores tiveram que bus-
car soluções no exterior. “Trou-
xemos variedades do México e 
começamos a cruzá-las com os 
materiais do Sul e passamos a 
selecionar e criar variedades pa-
ra a região do cerrado do Brasil 
Central”, explica Albrecht.

Além disso, até a época de 
plantio e colheita do cereal foi 
alterada. Enquanto no Sul, o tri-
go é conhecido como “de inver-
no”, no Centro-Oeste a varieda-
de foi adaptada para conseguir 
suportar climas mais quentes, 
como o do cerrado, e passou a 

 » RAPHAEL PATI*

O pesquisador Júlio César Albrecht aposta que, em cinco anos, com ajuda das pesquisas desenvolvidas, o DF será autossuficiente na produção de trigo

Arquivo pessoal

ser chamada de “trigo de prima-
vera”, ou “trigo tropical”.

“Com essas variedades, então, 
nós partimos de dois mil quilos 
por hectare para cinco mil, seis 
mil quilos por hectare e hoje es-
tamos chegando a nove mil qui-
los por hectare. Estamos baten-
do recorde mundial, inclusive 
de produtividade, com a culti-
var BRF 264 (variedade produzi-
da pela Embrapa), que é uma das 
últimas cultivares que foram lan-
çadas, e com uma excelente qua-
lidade de grão para produção de 
pães”, conta o pesquisador.

Autossuficiência

Atualmente, a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia — dois dos maiores 
exportadores de trigo do planeta 
— tem gerado dificuldades para o 
abastecimento do cereal em diver-
sos países, inclusive no Brasil, que 
ainda é o oitavo maior importador 
de trigo do mundo. A Argentina é a 
principal exportadora para o país, 
com 87% de todas as importações 
de trigo. Outros países, como Ca-
nadá, Rússia e Ucrânia, também 
vendem parcelas significativas do 
cereal para o Brasil.

Por conta disso, o tradicional 
pão francês, derivado do trigo, 

tem sumido aos poucos da me-
sa do brasileiro. O professor de 
geografia aposentado Esídio Sér-
gio, 61, conta que tem cortado 
o consumo de pão na sua casa. 
“Tenho diminuído o consumo. O 
salário da gente tem se dividido 
para energia, água, alimentação, 
e a inflação corrói muito o salá-
rio”, conta. Já o aposentado João 
Bezerra Filho, de 79 anos, relata 
que nem consegue mais comprar 
pão. “Não compro mais pão, não. 
Não tem jeito”, revela.

Com os desafios impostos pe-
la guerra, a grande ambição atual 
da pesquisa de trigo no país é 
conseguir a autossuficiência em 
breve. Estima-se que o consu-
mo total de trigo no Brasil seja 
de 12,7 milhões de toneladas e 
a previsão é de que esse núme-
ro chegue a 14 milhões nos pró-
ximos anos. Atualmente, a pro-
dução estimada para 2022 é de 
8 milhões de toneladas de trigo, 
suficiente para atender 62% de 
toda a demanda do país.

O chefe-geral da Embrapa Tri-
go de Passo Fundo (RS), Jorge Le-
mainski, destaca que o cenário é 
positivo e que o Brasil caminha 
para ser autossuficiente dentro de 
um período de 10 anos. Ele avalia 
que, pela atratividade ao produtor 

e pelo avanço nas técnicas de me-
lhoramento genético, o cenário 
será possível em breve. “O Brasil 
vai ser autossuficiente no trigo em 
menos de uma década e vai con-
tribuir também com a exporta-
ção para a segurança alimentar de 
parte do mundo”, projeta.

Para alcançar o objetivo, é ne-
cessário expandir a fronteira agrí-
cola do trigo, aponta Lemainski. 
Dessa forma, Brasília foi escolhi-
da para sediar o 15º Fórum Na-
cional de Trigo, que ocorreu no 
último dia 28 de junho em um 
centro de convenções próximo 
ao Eixo Monumental. Na visão 
de Lemainski, a ideia de realizar o 
evento na capital federal deve-se 
à expansão do trigo tropical pela 
região e à proximidade de outros 
atores da cadeia produtiva.

“Em Brasília, há a grande fron-
teira que pode ser explorada e o 
trigo compor os sistemas de pro-
dução, sem necessidade de abrir 
um metro quadrado sequer de no-
vas áreas. O trigo vai entrar em su-
cessão à soja e ao milho, que são 
as principais culturas de verão, 
para compor o sistema de pro-
dução dos sistemas irrigados pa-
ra melhoria de solo da biorreme-
diação e como fonte alternativa 
de renda. Isto permite dinamizar 

trabalhou durante 30 anos na 
Embrapa e hoje está à frente da 
Semevinea Genética, empresa 
dedicada ao melhoramento ge-
nético do trigo, desenvolve uma 
série de estudos para conseguir 
expandir com qualidade a pro-
dução do cereal nessas regiões.

Com clima quente e seco na 
maior parte, o Nordeste tem 
apresentado um cenário desa-
fiador para os produtores. Atual-
mente, as pesquisas se concen-
tram na região do oeste da Bahia, 
Ceará, Maranhão e Piauí.

“A introdução e o desenvolvi-
mento de cultivares de trigo para 
essas regiões de terceiro ciclo será 
o mais desafiador, em função das 
características do ambiente se-
rem bem distintas do cerrado. En-
contrar uma plataforma adaptati-
va ideal para essas latitudes será 
o paradigma do trigo verdadeira-
mente tropical”, afirma Márcio.

Em Roraima, no extremo nor-
te do país, testes de expansão do 
trigo também já estão sendo rea-
lizados — e com resultados sur-
preendentes. “O objetivo do nos-
so trabalho foi: ‘Será que a gente 
levando o trigo tropicalizado aqui 
do cerrado da região central do 
Brasil, adaptaria-se ao cerrado ro-
raimense?’ Então fomos fazer o ex-
perimento. Plantamos três mate-
riais no início de dezembro e, para 
a nossa surpresa, com 66 dias, as 
plantas já estavam aptas a serem 
colhidas”, relata o pesquisador Da-
niel Schurt, da Embrapa Roraima.

“Em função disso, a gente co-
meçou a ver que existia uma pos-
sibilidade de uma cultura que no 
trópico se dizia que não podia ser 
explorada. Mas a gente está que-
brando os tabus. Com o quê? Com 
o melhoramento genético. Então, 
se lá nos anos 1980 ou 1990, se a 
gente fosse plantar lá em Roraima, 
realmente não daria, porque a ge-
nética é outra”, diz, ainda, Daniel.

Embora seja um estado que 
possua boa parte do território 
coberto pela Floresta Amazônica, 
o pesquisador afirma que é pos-
sível expandir a cultura do trigo 
na região sem desmatar a flores-
ta. “Essa é a proposta que a Em-
brapa tem a trazer para a região 
amazônica. Alternativas para as 
pessoas poderem ter qualidade 
de vida. Então a gente precisa 
levar tecnologia para o produtor 
que mora na Amazônia”, explica.

Para Márcio de Só e Silva, essas 
novas fronteiras agrícolas podem 
ser o diferencial para a autossufi-
ciência brasileira. Mesmo diante de 
todas as dificuldades que as regiões 
apresentam, o futuro do trigo de-
ve acompanhar a migração do ce-
real para áreas mais afastadas dos 
centros tradicionais no sul do país.

“A autossuficiência de trigo no 
Brasil tem sido objeto de muita 
polêmica, pois produzimos de 
tudo e o trigo tem sido o “patinho 
feio”. Minha aposta na produção 
de trigo de sequeiro (sem irriga-
ção) nas regiões não tradicionais, 
como o cerrado e as regiões de la-
titudes menores, como o Nordes-
te e Norte, devem se constituir 
nos atores determinantes dessa 
autossuficiência. Área não falta 
para isso, a questão passa pela 
estruturação da cadeia produtiva 
de trigo como um todo”, afirma.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

a economia local”, explica.
O presidente da República, Jair 

Bolsonaro, também endossou a 
expectativa de o país ser autossu-
ficiente nos próximos anos. “Es-
tamos tendo um incremento de 
mais de um milhão de toneladas 
no último ano. Em cinco anos, se-
remos autossuficientes em trigo e, 
em 10 anos, estaremos exportando 
o equivalente ao que nós consumi-
mos”, anunciou o chefe do Execu-
tivo em vídeo divulgado nas redes 
sociais. “É um sinal de que o Bra-
sil é um exemplo para o mundo na 
questão do agronegócio”, concluiu.

Brusone

Embora haja uma perspectiva 
de crescimento para os próximos 
anos, o trigo deve enfrentar outro 
problema. Identificada pela pri-
meira vez no Brasil, a Brusone é 
uma doença de difícil controle, 
causada pelo fungo Pyricularia 
oryzae e pode causar deformação, 
rugas e diminuição dos grãos de 
trigo e, consequentemente, levar à 
perda de boa parte das produções.

A Brusone já se espalhou 
por plantações de trigo em 
Bangladesh, na Zâmbia e em ou-
tros países da Ásia e da África. Pa-
ra evitar uma disseminação ain-
da maior da doença, a Embrapa, 
atualmente, trabalha para conse-
guir variedades do cereal mais re-
sistentes ao fungo.

“Tem que fazer tratamentos 
preventivos para evitar a entra-
da dessa doença nas lavouras de 
trigo. Tanto da safrinha como do 
trigo irrigado. A Embrapa está 
desenvolvendo variedades mais 
resistentes a essa doença, para 
que nós consigamos diminuir o 
custo de produção, com aplica-
ção de fungicidas, para o contro-
le dessa doença”, explica o pes-
quisador Júlio Albrecht.

Trigo no Norte

Além de já estar presente nas 
regiões Sudeste e Centro-Oeste, 
o trigo avança para as regiões 
Norte e Nordeste do país. O pes-
quisador Márcio Só e Silva, que 

Lavoura de trigo no PAD-DF, localizada a 60km da região central de Brasília

Embrapa Trigo

O Brasil vai ser 
autossuficiente no 
trigo em menos de 
uma década e vai 
contribuir também com 
a exportação para a 
segurança alimentar 
de parte do mundo”

Jorge Lemainski, chefe-
geral da Embrapa Trigo 
de Passo Fundo (RS)
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DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Parceria com os EUA é vital
Segundo a Amcham Brasil, os dois países têm importante relação comercial, e estreitá-la pode ser estratégico

O 
debate eleitoral é opor-
tunidade para reavaliar 
o nível de competitivida-
de em que o país se en-

contra e traçar novas estratégias. 
Tema central das eleições de ou-
tubro, a economia deve ser alvo 
de uma série de estudos e análi-
ses por parte de entidades indus-
triais. Com a inflação acumula-
da na casa dos 8% e a estagna-
ção do crescimento econômi-
co em um padrão anual de 1%, 
as contribuições do setor indus-
trial começarão a ser entregues 
aos pré-candidatos para inclu-
são nos planos governamentais.

De acordo com um relatório 
produzido pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), em 
2020, a competitividade brasileira 
cresceu, mas não o suficiente para 
passar na frente de outras potên-
cias. Ou seja, entre 18 economias 
avaliadas pela entidade, o Brasil 
está em 17º. Entre as principais 
dificuldades para alavancar es-
tão a tributação, as altas taxas pa-
ra financiamento e um ambiente 
hostil para investimentos. Para 
diminuir alguns desses entraves, 
a câmara de comércio Amcham 
Brasil, que integra empresas bra-
sileiras e internacionais em um 
ambiente de promoção de ne-
gócios, desenvolveu uma agenda 
de propostas que evidencia cami-
nhos de oportunidades pouco ex-
plorados no Brasil.

Com cinco pilares que focam 
em aperfeiçoar questões buro-
cráticas e expandir setores com-
petitivos, o monitor do Comér-
cio Brasil-EUA, produzido pe-
la Amcham Brasil, registrou um 
aumento de 43,2% em relação 
ao primeiro semestre do ano 

 » TAINÁ ANDRADE

Presidentes Joe Biden e Jair Bolsonaro se comprometeram, na Cúpula das Américas, em junho, a continuar a colaboração em assuntos comerciais

Reprodução

RAPIDINHAS

O frete gratuito oferecido por 
empresas de comércio eletrônico 
pode estar com os dias contados. 
Com o custo do combustível 
nas alturas, as companhias do 
ramo já pensam em rever suas 
políticas de preços. Em média, 
os combustíveis respondem por 
40% dos custos de um operador 
logístico, mas o percentual 
aumentou nos últimos meses.

A Via, ex-Via Varejo e dona das 
marcas Casas Bahia e Ponto, 
lançou um game que ensina 
os lojistas a vender mais. 
Chamado “Destino: Minhas 
Vendas”, o jogo está disponível 
na Via Academy, plataforma 
de treinamento para os 
profissionais da empresa. 
Nos Estados Unidos, o uso de 
recursos desse tipo é comum 
para treinar colaboradores.

A crise econômica e a pandemia 
deixaram os profissionais 
brasileiros exauridos. Segundo 
levantamento da startup Pulse 
com trabalhadores de empresas 
de diversos tamanhos, 81% 
deles se sentem esgotados após 
um dia de labuta. Além disso, 
60% perderam a disposição para 
enfrentar a rotina e 51% sofrem 
para cumprir suas tarefas.

Os carros autônomos 
continuam falhando feio. 
Durante test-drive realizado 
em ruas próximas à sede 
da Apple no Vale do Silício, 
os veículos saíram da pista 
no meio de cruzamentos e 
esbarraram no meio-fio. Nos 
Estados Unidos, os carros 
sem motoristas da Tesla se 
envolverem em 200 acidentes 
nos últimos três anos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O ouro sempre foi considerado o ativo mais 
seguro para investir em tempos de crise, mas 

desta vez é diferente. 

Ações da Cielo disparam 
80% em 2022
Está difícil ganhar dinheiro na bolsa brasileira, 
mas sempre existem boas oportunidades. 
Depois de sofrer em 2021, as ações da empresa 
de meios de pagamento Cielo subiram 
aproximadamente 80% em 2022 — é a maior 
alta do ano entre as integrantes do Ibovespa, 
o principal índice da B3. A Cielo, de fato, vive 
bom momento. Um relatório da casa de análises 
de investimento Empiricus estima que, na 
comparação anual, a companhia aumentará 
seus lucros em 15% em 2022 e 20% em 2023.

 Indústria automotiva global 
tem ociosidade de 40% 
A indústria automotiva global enfrenta um 
cenário desafiador. Atualmente, a capacidade 
produtiva mundial é de 135 milhões de veículos 
por ano, mas são consumidos apenas 80 
milhões. Ou seja, o índice de ociosidade está 
em torno de impressionantes 40%. Fatores 
estruturais, como a falta de componentes, 
certamente ajudaram a piorar esses números, 
mas mudanças recentes na sociedade trazem 
maior preocupação. As novas gerações, seja 
no Brasil, seja nos países desenvolvidos, 
demonstram desinteresse por automóveis.

Cresce chance 
de recessão nos 
Estados Unidos
A economia americana vai entrar em recessão? 
Em relatório recente, a gestora Bridgewater 
disse que sim: “Ao longo dos últimos 60 anos, 
houve apenas outras sete situações em que 
estivemos tão pessimistas com a economia dos 
Estados Unidos quanto estamos hoje. Em todas 
as outras vezes, a economia se enfraqueceu e 
correu abaixo de seu potencial, sendo que apenas 
em uma delas não aconteceu uma contração 
de fato. A principal diferença de hoje frente às 
demais situações anteriores é que, desta vez, 
a deterioração das condições financeiras é 
significativamente pior do que nos outros casos.” 
O pessimismo é evidente. Uma consulta feita pela 
Bloomberg com três dezenas de economistas 
concluiu que a probabilidade de contração nos 
próximos meses é de 47,5%, bem acima dos 30% 
apurados em junho e dos 20% em março. Os 
especialistas esperam uma queda significativa 
do lucro corporativo nos próximos meses.

 Rendimento do ouro perde feio para a inflação
O ouro sempre foi considerado o ativo mais seguro para investir em 
tempos de crise, mas desta vez é diferente. Nos últimos 12 meses, o 
grama do metal precioso negociado na B3 recuou 1,8%. No mesmo 
período, a inflação foi de 11,89%. Em Nova York, o quadro é pior ainda. 
Segundo especialistas, o movimento se deve à alta de juros nos Estados 
Unidos, que tornou os investimentos em renda fixa mais vantajosos.

66 MILHÕES
de pessoas estão inadimplentes no Brasil, segundo a Serasa 

Experian — é o maior contingente desde o início da série 
histórica, em 2016

Aquele desejo 
de possuir um 
automóvel, 
observado em 
décadas passadas, 
hoje é menos 
evidente”

Márcio de Lima Leite, 

presidente da Anfavea, 

a associação dos 

fabricantes de veículos

EBC

 Valter Campanato/Agência Brasil

passado no intercâmbio comer-
cial entre os dois países. Somente 
no primeiro trimestre deste ano, 
o acumulado foi de US$ 42,7 bi-
lhões. Por isso, na visão da enti-
dade, um dos principais cami-
nhos é o estreitamento da relação 
com os Estados Unidos (EUA).

Os dados levantados no docu-
mento demonstram que na im-
portação de bens a troca foi na fai-
xa de US$ 39,4 bilhões, e de servi-
ços em torno de US$ 10,2 bilhões. 
“Na via bilateral, os dois países são 
importantes parceiros econômi-
cos, com fluxos significativos, di-
versificados e qualificados de co-
mércio e de investimentos. A for-
te presença de empresas norte-a-
mericanas no Brasil e de empresas 
brasileiras nos Estados Unidos é 

fonte valiosa de criação mútua de 
riquezas e empregos”, avaliaram. 

A primeira sugestão para am-
pliar os negócios entre os dois 
países é destacar uma agenda 
ambiental estratégica em que o 
Brasil coopere, principalmente 
fortalecendo a interlocução en-
tre o Executivo brasileiro e o Con-
gresso dos EUA, com investimen-
tos públicos e privados em proje-
tos sustentáveis. Além disso, o es-
tudo propõe a cooperação cien-
tífica bilateral por meio do inter-
câmbio de universidades.

Uma relação mais próxima, 
segundo a Amcham, poderá pro-
mover o país em outros campos 
de negócio vitais, como comér-
cio, investimentos, energia, in-
fraestrutura, agricultura e defesa. 

“O fortalecimento de mecanis-
mos de diálogos entre Brasil e 
Estados Unidos em áreas estraté-
gicas contribuiria para o avanço 
estruturado das discussões con-
juntas e para a obtenção de resul-
tados concretos”, aponta.

Patentes 

Outro ponto observado pela 
Amcham é que o Brasil dê mais 
atenção para o sistema de pro-
priedade intelectual. A intenção 
é que, com o fortalecimento da 
discussão, o país seja retirado 
da Lista de Observação 301, cujo 
material serve de base para os 
EUA avaliarem o grau de prote-
ção aos direitos de proprieda-
de intelectual. A consequência 

de participar dessa lista é que os 
produtos e serviços brasileiros 
sofram retaliação da potência, o 
que interfere na competitividade.

No Brasil, de acordo com o Ins-
tituto Nacional da Propriedade In-
dustrial (INPI), o tempo médio para 
a análise de uma patente é de oito a 
10 anos, quando deveria ser de dois 
a três. Na pandemia, parlamentares 
se voltaram para a discussão do te-
ma diante da emergência sanitária 
e a celeridade no desenvolvimen-
to de vacinas. À época, o Congres-
so Nacional aprovou o PL 12/2021, 
que alterou a Lei de Propriedade 
Industrial e o licenciamento com-
pulsório de patentes nos casos de 
emergência nacional. Apesar das 
mudanças na propriedade intelec-
tual, as novas regras estavam em 

desacordo com padrões adotados 
globalmente e delimitados por tra-
tados internacionais. 

A ação, se fosse mantida, pro-
vocaria um ambiente de insegu-
rança para a atração de investi-
mento em inovação no país. Para 
o INPI, o que atrasa as análises das 
patentes submetidas à autarquia 
é a retenção do repasse de recur-
sos para a instituição. “A demo-
ra na análise das patentes ocorre, 
em sua maioria, por defasagem de 
recursos humanos do INPI. São 
312 funcionários responsáveis pe-
la análise dos pedidos de patentes 
que chegam ao órgão e há uma 
média de 459 solicitações pen-
dentes para cada servidor. Sendo 
que a capacidade máxima de fun-
cionários do INPI prevista é de 810 
pesquisadores na área, mas 388 
estão vagos”, explicam, em nota.

O professor de economia 
da Universidade de Campinas 
(Unicamp) Antônio Márcio Buai-
naian explica que para se chegar 
a um nível de aperfeiçoamento 
na questão da propriedade inte-
lectual, a visão sobre o monopó-
lio de uma patente deve diferen-
ciar os conceitos entre monopó-
lio econômico e legal. 

“A patente é um direito, ela um 
monopólio legal, porque você é o 
único que pode explorar um ob-
jeto durante 20 anos. Existe dife-
rença entre monopólio legal e o 
monopólio econômico, porque  
primeiro é preciso transformar 
essa invenção para chegar em 
um mercado e, ainda que ele se-
ja único, ele não é exclusivo, por-
que existem muitos outros pro-
dutos similares com os quais vo-
cê vai concorrer. Então, essa as-
sociação entre patente econômi-
ca é equivocada e atrasa a inova-
ção no país”, concluiu. 
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Autor do best-seller How democracies die (“Como as democracias morrem”) e professor da Universidade de Harvard fala sobre os 
perigos representados por figuras autocratas, não descarta volta de Trump, alerta sobre intenções de Bolsonaro e vê nova direita 

E
m janeiro de 2018, a no-
ve meses das eleições pre-
sidenciais no Brasil, o li-
vro How democracies die 

(“Como as democracias mor-
rem”) foi publicado pela primei-
ra vez para se tornar best-seller 
mundial. Aos 54 anos, Steven Le-
vitsky — coautor da obra, com 
Daniel Ziblatt, e professor de go-
verno e de estudos sobre América 
Latina na Universidade de Har-
vard — prepara novo livro, a ser 
lançado em 2023. “Nele, abordo 
a ascensão da democracia mul-
tirracial. Como os Estados Uni-
dos, desde a década de 1960, se 
movem em direção a uma demo-
cracia mais diversa, inclusiva. Ex-
plico como isso levou a uma radi-
calização dentro do Partido Re-
publicano, que abraça políticas 
autoritárias. O livro argumen-
ta que a Constituição america-
na agrava o problema, e, por isso, 
precisamos de uma reforma para 
modernizar a Carta Magna”, afir-
mou. Durante 20 minutos, Levit-
sky deu uma pausa na produção 
literária e falou ao Correio.

O especialista advertiu que o 
principal indicador de que a de-
mocracia corre perigo é a recu-
sa de forças políticas em aceita-
rem a derrota eleitoral. Apesar 
de ver graves ameaças nos EUA e 
no Brasil, Levitsky assegura que 
não há meios de 
salvaguardar a 
democracia. No 
entanto, aponta 
que, ante a ascen-
são de forças au-
toritárias — e ele 
cita o trumpis-
mo e o bolsona-
rismo —, a classe 
política tem o de-
ver de criar uma 
coalizão para iso-
lar a ameaça. De 
acordo com ele, o 
mundo assiste à 
ascensão de uma direita iliberal, 
descomprometida com valores li-
berais, e de uma direita centrada 
no nacionalismo étnico. 

Ele admitiu que o ex-presi-
dente norte-americano Donald 
Trump tem chances de voltar ao 
poder, em 2024, e alertou que Jair 
Bolsonaro segue a cartilha do re-
publicano. Para Levitsky, graças 
à excepcionalidade de uma in-
vestigação contra um ex-che-
fe de Estado, nos EUA, o comitê 
instaurado pela Câmara dos Re-
presentantes para apurar a in-
vasão ao Capitólio, em 6 de ja-
neiro de 2021, pode não resultar 
em condenação de Trump. Le-
vitsky acusou o magnata de se 
tornar um exemplo para auto-
cratas e disse crer que, no Brasil, 
Bolsonaro tentará conturbar as 
eleições de 2 de outubro.

Quais os indicadores de que a 
democracia está sob ameaça nos 
EUA e no Ocidente?

No mundo contemporâneo, 
onde golpes militares à moda 
antiga e a captura do poder pelo 
Exército são bem incomuns, os 
mais preocupantes indicadores 
são quando grandes forças, mo-
vimentos ou partidos políticos 
se recusam a aceitar os resulta-
dos de uma eleição. Esse é, pro-
vavelmente, o indicador núme-
ro um de que a democracia está 
sob ameaça. Nós vimos isso, infe-
lizmente, tanto nos Estados Uni-
dos, com o Partido Republicano, 
em 2020, quanto no Brasil, com 
a nova aliança de Jair Bolsonaro. 

Como proteger a democracia?
A dificuldade está no fato de 

que não existe uma salvaguar-
da perfeita para a democracia. A 
democracia é um sistema aber-
to, por meio do qual, com poucas 
exceções, muitos pontos de vista 
devem ser tolerados; em que as 
eleições são livres, das quais po-
dem surgir demagogos e populis-
tas. É impossível, na democracia, 
o bloqueio de todas as ameaças 
de forma segura. A democracia 
sempre tem que viver com amea-
ças. Quando uma ameaça emer-
ge, como uma força política au-
toritária (o trumpismo ou o bol-
sonarismo, por exemplo), é mui-
to importante que a classe po-

lítica — os parti-
dos comprometi-
dos com a demo-
cracia — se una 
em uma ampla 
coalizão para iso-
lá-la e derrotá-la. 
É extremamente 
importante que 
os republicanos, 
nos EUA, que es-
tejam compro-
metidos com a 
democracia, for-
mem uma aliança 
com o Partido De-

mocrata, para derrotar o trum-
pismo. No Brasil, é importan-
te que a oposição a Bolsonaro 
se una, em vez de se fragmentar 
em direção a vários candidatos. A 
oposição a Bolsonaro fracassou 
em fazer isso em 2018. 

De que modo a extrema-direita 
dilapida democracias sólidas ao 
redor do mundo?

Em muitos países, há a as-
censão de uma nova direita ili-
beral (o iliberalismo se caracte-
riza pela existência de partidos 
que corroem a democracia re-
presentativa por dentro). Essa 
direita é menos compromissa-
da com princípios liberais bási-
cos. Está associado a esse fenô-
meno o surgimento de um tipo 
de direita baseado no naciona-
lismo étnico, uma direita iliberal 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Stephanie Mitchell/Divulgação

focada em promover ou defen-
der grupos étnicos específicos. 
Temos visto em Israel, na Índia e 
nos EUA. A democracia enfrenta 
desafios, especialmente o cres-
cente descontentamento públi-
co. Temos visto esse desafio em 
todos os lugares, tanto na Amé-
rica Latina, quanto na Europa. 
Nem todas as democracias estão 
sob risco. As democracias euro-
peias, como a do Reino Unido, 
onde (o premiê demissionário) 
Boris Johnson foi comparado a 
Trump, estão bem. A ameaça é 
muito grave no Brasil e nos EUA, 
mas não significa que ela ocorra 
em âmbito global. 

Bolsonaro tem emitido sinais de 
que não aceitará o resultado das 
eleições. Como o senhor vê isso?

Os Estados Unidos e o Bra-
sil seguem um estranho padrão 
nestes últimos anos. Os EUA de-
ram alguns passos, e o Brasil se-
gue em queda, no mesmo ca-
minho. Bolsonaro foi eleito dois 
anos depois de Trump. E você 
sabe... Trump fez a mesma coi-
sa. Antes da eleição, sugeriu que, 
caso perdesse, alegaria fraude e 
não aceitaria a derrota. Ele indi-
cou muito claramente o que fa-
ria. E o fez. Os brasileiros,  infe-
lizmente, seguiram os EUA na es-
colha de um presidente autoritá-
rio, que parece ler o manual de 
Trump. Bolsonaro tem dado indi-
cações de que fará algo similar ao 
que Trump fez e não aceitará os 
resultados das eleições. A coisa 
mais importante que os defenso-
res da democracia no Brasil po-
dem fazer é pressionar pela cria-
ção de uma ampla plataforma 
anti-Bolsonaro no primeiro tur-
no. Só existe uma forma de quase 

Vários países da Europa Oci-
dental, entre eles França e Espa-
nha, continuam lutando contra 
devastadores incêndios flores-
tais, deflagrados por uma onda 
de calor que pode bater recor-
des de temperatura nos próxi-
mos dias. Segundo os cientistas, 
existe uma relação direta entre as 
ondas de calor e a mudança cli-
mática — as emissões de gases de 
efeito estufa aumentam sua in-
tensidade, duração e frequência.

Ontem, na Espanha, cerca de 
20 incêndios florestais estavam 
ativos e fora de controle em di-
ferentes pontos do país, do sul 

ao norte. Na Galícia (noroeste), 
os incêndios destruíram cerca de 
4,5 mil hectares durante a sema-
na, segundo as autoridades. E, na 
província de Málaga, na Andalu-
zia (sul), os bombeiros consegui-
ram estabilizar um incêndio na 
na serra de Mijas, que destruiu 
ao menos 2 mil hectares, rela-
taram autoridades locais. Além 
disso, as chamas forçaram cerca 
de 3 mil pessoas a deixarem suas 
casas. Em torno de 2 mil conse-
guiram retornar.

Don Benito, perto de Bada-
joz (oeste), registrou a tempera-
tura mais alta da Espanha até o 

Europa Ocidental enfrenta incêndios e temperaturas recordes
CLIMA 

Moradora de Toulouse passa 
por termômetro registrando 
42,5 graus Celsius

Valentine Chapuis/AFP

Democracia em jogo
um impacto negativo significati-
vo para as democracias globais. 

Trump ainda é capaz de 
retornar ao poder?

Trump tem chances de retor-
nar à Casa Branca por três razões. 
A primeira delas é que Trump 
continua a ser uma figura apoia-
da pelo Partido Republicano. O 
sistema político norte-america-
no é bipartidarista. Se você é li-
der de um partido, você sempre 
tem chances. A segunda delas é 
que as condições impostas nos 
EUA, assim como no Brasil, com 
a inflação em alta, a economia 
instável e os efeitos da pandemia, 
fazem com que as pessoas se sin-
tam infelizes. E as pessoas estão 
no governo. Quando os cidadãos 
têm a chance de votar, acabam 
por votar contra o governo. Nes-
se momento, os norte-america-
nos estão se voltando contra Joe 
Biden, por causa do desconten-
tamento. A insatisfação se volta 
contra Biden. O sistema basea-
do no Colégio Eleitoral favorece o 
Partido Republicano. Trump po-
de perder no voto popular, mas 
pode, ainda assim, ganhar.

Em relação ao comitê instalado 
na Câmara dos Representantes 
para investigar a invasão ao 
Capitólio, quais as chances de 
uma punição efetiva a Trump?

Por um lado, parece muito cla-
ro que o comitê demonstra, mui-
to claramente, que Trump se en-
gajou em um comportamento 
criminoso e antidemocrático. 
Por outro lado, não existe pre-
cedente nos EUA para processar 
um ex-presidente, com poten-
cial para ser candidato. Vocês, 
brasileiros, enfrentaram a mes-
ma situação com Lula, em 2018. 
É muito complicado investigar 
e colocar atrás das grades um 
candidato capaz de ganhar as 
eleições. Isso seria interferir no 
processo eleitoral. Há um me-
do, entre muitas pessoas do es-
tablishment norte-americano de 
que, caso processem Trump por 
motivos corretos e legítimos, is-
so seja percebido como um ges-
to politizado.  

O senhor vê o risco de o Brasil 
assistir a uma repetição do 
ataque ao Congresso norte-
americano?

A qualquer momento, em 
uma democracia presidencialis-
ta, quando se elege uma figura 
autoritária e se coloca essa figura 
na Presidência, põe-se a demo-
cracia em risco. A cada dia res-
tante do governo, a democracia 
estará em perigo. Há risco de que 
Bolsonaro tente usar a violência 
para criar uma crise, a fim de re-
verter o resultado das eleições. Se 
será bem-sucedido ou não, quem 
sabe? Mas ele tentará.

momento, com 43,4ºC. Em Tor-
rejón de Ardoz, perto de Madri, 
um homem de 50 anos morreu 
afetado pelo calor. 

Em Portugal, país vizinho, 
apenas um grande incêndio 
é considerado ativo, perto do 
município de Chaves, no ex-
tremo-norte. Está “praticamen-
te controlado” em 90% de seu 
perímetro, segundo a Defe-
sa Civil. Quase todo território 

português apresentava um risco 
“máximo”, “muito alto”, ou “ele-
vado” de registrar novos incên-
dios ontem, especialmente nas 
regiões centro e norte.  Os incên-
dios deixaram dois mortos e cer-
ca de 60 feridos. As chamas des-
truíram 12 mil hectares.

No sudoeste da França, os 
bombeiros continuam lutando 
contra dois incêndios que devas-
taram em torno de 11 mil hecta-
res na região de Bordeaux. As au-
toridades preveem que hoje será 
o “dia mais quente para o oeste 
do país”, com temperaturas que 
podem ultrapassar os 40ºC.

Reprodução 

As pessoas 
tendem a 

subestimar a chance 
de perderem a 
democracia"

garantir que Bolsonaro não per-
turbe as eleições, como Trump 
fez: infligir a ele uma derrota de-
vastadora no primeiro turno. To-
dos os candidatos de oposição a 
Bolsonaro têm que se unir. 

Duas semanas atrás, um 
eleitor de Bolsonaro matou um 
simpatizante de Lula...

Eu acompanhei isso. Em gran-
des nações, como o Brasil, a Ín-
dia ou os EUA, sempre há chan-
ce de um ou outro incidente de 
violência política. Um incidente 
não garante nada. Tudo depen-
de da forma com que o gover-
no responde ao crime. É impor-
tante que, em uma democracia, 
todos os principais atores polí-
ticos, incluindo o governo, re-
jeitem atos de violência poítica, 
sem ambiguidade, e os punam. 
O risco real para a democracia 
ocorre quando grandes partidos 
políticos toleram, perdoam, jus-
tificam e promovem esse tipo de 
violência. Quando grandes parti-
dos e figuras políticas se dispõem 
a tolerar, a perdoar e a justificar 
a violência, a democracia fica em 
perigo. Vimos isso no Chile, na 
década de 1970; nos EUA, antes 
da Guerra Civil; na Espanha, nos 
anos 1930; e no Brasil, na década 
de 1960. A tolerância da violên-
cia política por parte dos grandes 

partidos políticos é prenúncio 
para o colapso da democracia. 

O que explica o fato de povos 
de algumas nações não se 
levantarem pela democracia?

Muitos países não valorizam a 
democracia e não reagem, de um 
modo sério, até que eles a perdem. 
Políticos, ativistas e eleitores se di-
rigem até o precipício e se engajam 
em um perigoso comportamen-
to polarizador. Somente após eles 
perderem a democracia reagem. 
Isso aconteceu depois que Fran-
cisco Franco e Augusto Pinochet 
tomaram o poder, respectivamen-
te, na Espanha e no Chile. Também 
depois do golpe de 1964, no Brasil. 
As pessoas tendem a subestimar a 
chance de perderem a democracia, 
assim como o custo de perdê-la. 

Que influência Trump exerceu 
sobre as democracias? 

Trump produziu danos ao 
ambiente global da democracia. 
Mais do que qualquer presiden-
te desde Richard Nixon, Trump 
abandonou qualquer pretexto 
para promover a democracia. 
Sob o governo Trump, os EUA 
abraçaram alegremente ditado-
res e fizeram muito pouco para 
defender a democracia. Os EUA 
sempre foram um modelo para 
democratas de outras partes 
do mundo. Isso acabou sob a 
presidência de Trump. Dita-
dores olharam para Trump e 
começaram a atacar a mídia 
e os adversários, porque Trump 
o fez. Jair Bolsonaro começou a 
copiar Donald Trump e se recu-
sa a aceitar o resultado das elei-
ções. De repente, o presidente 
dos EUA tornou-se um modelo 
para autocratas. Sim, Trump teve 
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U
ma boa notícia na área de edu-
cação foi divulgada na última 
semana. Entre as 10 melhores 
universidades da América La-

tina, sete são brasileiras. A informa-
ção foi publicada na revista inglesa 
Times Higher Education, referência 
no ensino superior. O ranking mos-
tra que três instituições estão em São 
Paulo, uma no Rio de Grande do Sul, 
uma em Minas Gerais, uma no Rio e 
uma em Santa Catarina. A Universida-
de de São Paulo (USP) aparece em se-
gundo lugar, Universidade de Campi-
nas (Unicamp), em terceiro, a Univer-
sidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
em quarto, e a Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), em quinto 
lugar. Participaram do levantamento 
197 universidades de 13 países. Ao to-
do, a lista é composta de 72 universi-
dades brasileiras, seguidas pelo Chi-
le, com 30; Colômbia, com 29; e Mé-
xico, com 26.

Embora o Brasil tenha o melhor de-
sempenho total, o Chile detém, pe-
lo terceiro ano consecutivo, a lideran-
ça no quesito geral.  Alguns fatores fa-
zem com que a Universidade Católica 
do Chile (UCC) tenha um desempenho 
bastante positivo ao longo dos anos. 
Sua ascensão pode ser explicada por 
determinados aspectos — a exemplo do 
bom nível de proficiência em inglês e 
da cultura bilíngue exigida na pós-gra-
duação —, além do aumento da produ-
tividade de discentes e docentes, e o es-
tímulo à divulgação científica.

Cerca de 90% das publicações da 
instituição são no idioma inglês, além 
de parte das aulas de pós-graduação e 
de encontros de autoridades que não 
falam o espanhol. No vestibular, os 

candidatos que não tiveram nota mí-
nima no idioma são obrigados a fazer 
um curso gratuito assim que iniciam os 
estudos na instituição. 

Há ainda uma curiosidade. A católi-
ca chilena não é exatamente uma uni-
versidade privada. Naquele país, existe 
uma terceira modalidade educacional, 
além das públicas e privadas. A UCC é 
comunitária. Ainda que seja particular 
e possa cobrar mensalidade de seus 
alunos, ela não tem fins lucrativos, por-
tanto, recebe recursos do governo fede-
ral para sua manutenção. Isso sem falar 
no corpo extremamente qualificado de 
docentes e no setor de pesquisas, alta-
mente diversificado. 

Em terras brasileiras, nem tudo são 
flores. Uma semana antes da publica-
ção sobre o bom ranqueamento das 
universidades brasileiras, os institutos 
federais receberam a notícia de um cor-
te de 12% no orçamento da educação 
para 2023. Os cortes afetam as institui-
ções públicas, no que se refere ao paga-
mento de contratos de luz e água, pas-
sando por programas de bolsas de es-
tudo e equipamentos para laboratórios.

A Associação Nacional dos Diri-
gentes das Instituições Federais (An-
difes), inclusive, estima que as verbas 
destinadas ao custeio do setor sejam 
reduzidas em R$ 600 milhões — cain-
do para R$ 4,7 bilhões se comparado a 
2021. E sem considerar a alta dos pre-
ços dos combustíveis, energia, alimen-
tação etc. A expectativa fica por con-
ta do Projeto de Lei Orçamentária de 
2023 (PLOA), que prevê um aumento 
do piso constitucional para o investi-
mento na educação — com base na 
correção do IPCA para 2023.  Enquan-
to isso, ainda há esperança.

Esperança para
o ensino superior 

O encanto pela sordidez

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Dois fatores são essenciais para 
atrair a atenção de alguém para um 
fato: despertar a curiosidade e provo-
car sensações além da vontade de sa-
ber mais a respeito. A combinação, que 
funciona como fórmula mágica nas mí-
dias, tem uso reiterado há bastante tem-
po. Muitas vezes, porém, de maneira in-
consequente.

Nos sites, essa receita nutre os cha-
mados clickbaits, ou caça-cliques, que 
instigam o interesse por meio de ima-
gens ou títulos chamativos. O estilo 
também prevalece em meios de comu-
nicação mais antigos, com a apresen-
tação de conteúdos de cunho apelati-
vo ou na prática de anunciar parte da 
informação e deixar a íntegra para de-
pois. O modelo se sustenta não só em 
função do estímulo a uma característica 
natural do ser humano, mas por ques-
tões mercadológicas. Afinal, é lucrativo.

Apesar de óbvias, essas questões vêm 
como pano de fundo para o foco deste 
texto: tratar da curiosidade atrelada ao 
sadismo. Nesta semana, após a divul-
gação da notícia do estupro praticado 
pelo médico Giovanni Quintella Bezer-
ra contra uma mulher em trabalho de 
parto, a busca dos internautas por ce-
nas da ação colocou essa consulta em 
destaque no principal site de pesquisas 
da atualidade. E o pior: quatro das cin-
co frases mais procuradas nos últimos 
dias relacionadas à palavra “anestesis-
ta” vinham acompanhadas dos termos 
“vídeo” ou “vídeo completo”.

A gravação do momento do crime te-
ve papel importantíssimo, pois permi-
tiu à polícia chegar ao acusado rapida-
mente e munida de provas. No entanto, 
é preocupante que as imagens tenham 
ganhado tamanha dimensão. Quando 
circulam de maneira tão livre, ainda que 
censuradas, elas levam à revitimização 
e podem trazer de volta sensações que 
exigem anos para processamento. As 
consequências são maiores se conside-
radas as pessoas que enfrentaram vio-
lência sexual, ou temem por isso, e aca-
baram expostas aos registros.

A difusão, especialmente sem avisos 
de conteúdo sensível, recebeu críticas 
de pesquisadores brasileiros que tratam 
de temas como política e sociedade. Os 
pontos levantados envolveram, em ou-
tras palavras, o que está por trás da ali-
mentação desse encanto pelo sórdido, 
bem como efeitos disso e saídas para o 
problema. A primeira orientação, natu-
ralmente, é evitar o consumo de mate-
riais com esse teor. Mas o desafio tem 
mão dupla. 

Da mesma forma que há uma reco-
mendação aos receptores, há um cha-
mado aos emissores — não só por ques-
tões éticas, mas de empatia. Sobre jor-
nalistas ou não, paira a necessidade de 
se questionar ad aeternum quanto à re-
levância e aos impactos do que será di-
vulgado. Sem uma autocobrança cons-
tante, restará apenas engolir a valoriza-
ção do repulsivo em detrimento do in-
teresse público.

» Sr. Redator
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Trocas

Será que os senhores oficiais ge-
nerais das Forças Armadas, nada 
versados em eleições ou em urnas 
eletrônicas, que sugerem a troca das 
urnas eletrônicas por cédulas de pa-
pel aceitariam sugestões dos senho-
res ministros e juízes  dos tribunais  
eleitorais, nada versados na arte e 
estratégias da guerra, trocar os car-
ros blindados de transporte de tro-
pas por jumentos? E que tal trocar os 
fuzis e metralhadoras por garruchas 
e mosquetões? Aqui, fica a pergunta. 
Já dizia o sábio ditado popular: “cada 
macaco no seu galho”, ou, como se 
diz hoje, “cada um no seu quadrado”.

 »Gilvan da Silva Gadelha,
Ceilândia

Golpe à vista?

Embora a maior parcela dos mi-
litares, inclusive da área tecnológi-
ca dos Exército, tenha assegurado 
que não há possibilidade de fraudar 
as urnas eletrônicas, o presidente e 
um grupelho de asseclas fardados 
insistem, todos os dias, em exigir o 
retrocesso às cédulas de papel para 
votação. Até fanáticos sabem que 
se trata de estratégia para fraudar 
o resultado. Mas a insistência tam-
bém pode ser entendida como um 
aviso: se o capitão não for recon-
duzido ao cargo, haverá um golpe 
de Estado. Os militares estão mes-
mo dispostos a promover um gol-
pe aos moldes de 1964 e ressuscitar a repulsa da sociedade e a 
reprovação da maioria das nações? Alguém que, de fato, repre-
senta o pensamento mediano das casernas deveria vir a públi-
co e falar sobre o tema. Não mais confiamos na Polícia Federal. 
Sabe-se que a Polícia Militar, em muitos casos, se confunde com 
as milícias — vide ações no Rio de Janeiro, na Bahia e em outros 
estados. Cadê os homens deste país? Todos que estão no gover-
no são covardes?

 » Juarez Almeida, 

Jardim Botânico

Caráter e crime

Eurípedes foi um filósofo grego que dizia: Aqueles que os 
deuses querem punir, antes os enlouquecem. Tratou dos pro-
blemas da sociedade ateniense, com o intuito de moderar o ho-
mem em suas ações descontroladas e sem parâmetros.  Roubar 
a nação é crime. Orçamento secreto é obsceno. Um pouquinho 
de poder e o verdadeiro caráter aparece, ou a falta dele.

 »Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Sagacidade

O governador Ibaneis Rocha foi sagaz. Deixou adversários 
tontos, nas cordas, anunciando a deputada federal Celina Leão, 

para vice-governadora e Damares Al-
ves — credo, santo Deus — para o 
Senado. Brasília não merece tama-
nho estrupício. Ibaneis tem defeitos, 
como todos nós, mas não é burro. 
Com a decisão, passou a ter o apoio 
velado de Bolsonaro, da primeira-da-
ma, forte evangélica, que bateu o pé 
por Damares, além de dispor daque-
la mala bem forrada que abre portas 
na terra e no paraíso.  Sobretudo na 
política. Onde vale tudo, menos per-
der. O experiente José Roberto Arru-
da, por sua vez, creio que também 
não engoliu o pulo do gato de Iba-
neis. Precisa dar o troco, elegendo a 
mulher, Flávia Arruda, senadora. Ele-
ger-se deputado federal ou distrital, 
onde voltará a ter imensa visibilida-
de política, liderando debates e mos-
trando firmeza como bom político 
que é. Em 2026, disputaria o Senado, 
serão duas vagas, ou retorna ao Palá-
cio do Buriti, como governador. Res-
ta saber se Arruda vai seguir os ca-
minhos especulados por este pobre 
marquês da reportagem política. 

 »Vicente Limongi Netto,
Lago norte

Atividade física

O melhor dos mundos: manter o 
corpo forte, musculoso, sem muito 
esforço, longe da academia. O pior 
dos mundos:  é ideia que soa utópi-
ca, mero sonho de uma noite de ve-
rão, impraticável. Foi sempre assim 
até que, em 2020, pesquisadores da 

Universidade de Michigan revelaram os resultados de um pio-
neiro estudo. Eles descobriram que uma proteína chamada 
“sestrina” pode levar aos principais efeitos do exercício, como 
ganho muscular, queima de gordura e aumento da capacida-
de pulmonar, sem a necessidade de atividade física. A sestrina 
é gerada naturalmente pelos músculos quando eles são exigi-
dos. Os cientistas acreditam ser viável induzir a produção da 
substância e, então, adeus ao suor. Trata-se de uma fascinante 
avenida de possibilidades, especialmente para idosos com per-
da de massa muscular causada pelo envelhecimento. Direto ao 
ponto: praticar exercícios regularmente é a mais decisiva inter-
venção para prevenir e controlar doenças crônicas. No entan-
to, dado o cotidiano que nos empurra para o sedentarismo, es-
sa é uma postura quase quimérica, que muitos procuram pôr 
em prática, mas nem todos conseguem realmente realizar. De 
qualquer maneira, é cedo para celebrar. A pesquisa americana 
foi realizada com cobaias de laboratórios. Há otimismo, mas 
distante ainda da certeza de efeito em humanos. Mesmo que, 
de fato, a sestrina leve aos objetivos desejados, do ponto de vis-
ta muscular, além  de acelerar a capacidade aeróbica e promo-
ver a queima de gordura, faltará algo essencial, insubstituível e 
que de modo algum pode ser substituído: a movimentação do 
corpo. No entanto, continua a valer o mantra um tanto batido, 
mas insuperável: no pain no gain, na expressão original, em in-
glês. Sem dor, sem ganhos. A regra é esta: no mínimo, 150 mi-
nutos semanais de caminhadas rápidas e dois treinos de exer-
cícios de força por semana.

 »Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

A PEC da Maldade vai empanturrar 
a gangue do Centrão com mais 

dinheiro que deveria matar 
a fome dos miseráveis.
Euzébio Queiroz — Octogonal

 

No passado, havia uma distância 
abissal entre o candidato da 

direita e o da esquerda no DF. 
Pela pesquisa divulgada pelo CB, 
o brasiliense começa a despertar 

e se opor aos neofacistas.
Joaquim Honório — Asa Sul

 

A aliança da terrivelmente 
evangélica com o governador do 
DF desagradou o capitão-morte.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
 

Ibaneis e Arruda embolados 
na disputa pelo GDF, revela 

manchete do Correio. Trágico 
será se eles se unirem para 

fazer um “bem bolado”... 
Tarcísio Oliveira — Sobradinho
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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J
á passamos para o segundo semestre de 
2022, ou seja, metade do ano se foi. Se 
considerarmos as estimativas feitas no fi-
nal de 2021 e início de 2022 sobre o que es-

taria por vir, muito dificilmente falaríamos que 
iríamos conseguir cumprir e até performar al-
gumas delas.

Um dado muito importante que colabora pa-
ra essa constatação é a queda no número de de-
sempregos, com um deficit de 10%, mas precisa-
mente em 9,8% até maio. Isso é importante, pois 
é o melhor resultado desde 2015.

Bem verdade que a economia ainda não es-
tá totalmente recuperada. No entanto, quando 
pegamos os dados das pequenas empresas que 
elevaram os investimentos, tomando crédito, 
apostamos justamente na retomada. Quando 
pegamos essa base de empregos gerados que 
passam a ter um poder de consumo, podemos 
esperar um crescimento de forma real. Isso 
corroborado com os incentivos que o próprio 
governo tem concedido e até com o aumento, 
nos últimos dias, que vão nessa direção.

O nosso Banco Central foi um dos primeiros 
a dar o remédio amargo, subindo os juros para 
conter a inflação que estava anunciada. Isso se 
mostrou coerente e correto, tanto que os países 
que não fizeram esse movimento passaram a so-
frer as consequências em suas economias, com 
taxas de inflação há tempos não vistas.

Diante desse cenário, o que esperar para o se-
gundo semestre de 2022? Novamente, qualquer 
estimativa pode ser alcançada ou simplesmen-
te não. Uma coisa posso afirmar — nesses anos 
que estou à frente de negócios, atuando e contri-
buindo com outros tantos —, é raro vermos em-
presas e negócios morrerem por trocarem ou fa-
zer essa mudança de forma rápida. É frequente 
vê-las morrerem  lentamente ou simplesmente 
não mudarem.

No cenário onde as coisas acontecem de mo-
do muito rápido, o ontem não é sucesso para o 
amanhã. Tudo muda e as empresas precisam 
entender que são organismos vivos. Não quero 
dizer que precisamos mudar tudo e todos, mas 
assim como pequenos blocos que são empilha-
dos um a um para a construção de uma parede 
ou prédio, isso deve ser feito. As empresas e or-
ganizações precisam entender de forma defini-
tiva que o ponto de partida e o ponto de chegada 
devem sempre ser o cliente. O foco deve estar aí.

Aqueles que ainda têm ou orbitam conceitos 
fechados, e que fazem com que escutemos até 
hoje algumas frases como: “sempre foi assim”, “só 
estamos aqui porque isso já foi feito dessa forma”, 
“não mexo em time que está ganhando”, “eu sei 
o que os nossos clientes precisam”, só ratificam 
o que muitos ainda não entenderam: o concei-
to de ter o cliente no centro de tudo.

A atuação de forma organizada e parametri-
zada é um fator determinante para que se alcan-
cem novos mercados e frentes de atuação, se is-
so não está bem desenhado, não adianta cor-
rer atrás de clientes. Por fim, descobrir como o 

negócio é tangiabilizado e tentar criar referên-
cias que possam ser balizadas com o mercado e 
com a concorrência, essas informações podem 
ser de cada profissional, setor e até mesmo glo-
bal de toda a empresa. Medir e mensurar o que 
é feito e entregue é fundamental.

Por fim, não sei em que negócio ou área atua, 

nem sei também há quanto tempo, mas posso 
afirmar que, se quiser ter um segundo semestre 
melhor do que foi o primeiro, deve agir firme-
mente no caminho e na busca de melhorias e 
da transformação continuada. Mudar não é mais 
um conceito, mas, sim, questão de sobrevivência.

 » EDUARDO LUIZ
CEO da Epar

O que esperar deste 
segundo semestre?

E
m que pese o fato de boa parte dos países 
desenvolvidos ter adotado o sistema parla-
mentarista como forma de governo nas já 
consolidadas democracias vigentes (algu-

mas em vias de se tornarem centenárias), existe o 
fascínio no imaginário brasileiro sobre o não ex-
plorado, ou o usual em outros países como sendo 
a solução para o Brasil, imaginando que a cultu-
ra, os usos e costumes brasileiros pudessem ser 
subjugados e qualquer alteração de regime e for-
ma de governo, pura e simplesmente, como num 
passe de mágica, transformaria o país.

É necessário ter uma constância no hábito da 
disciplina e estudo em política para nos mostrar 
que o poder da transformação está aliado ao vo-
to que nos é de direito o único instrumento para 
mudar o que está instalado numa das casas legis-
lativas do Brasil, a Câmara dos Deputados. Isso, 
por conseguinte, torna a eleição dos seus mem-
bros de extrema relevância e preocupação cen-
tral dos brasileiros.

Para além de responsabilizar a forma de go-
verno, por exemplo, culpar o presidencialismo de 
coalizão, muito achincalhado pelo senso comum 
(que nos perdoe Sergio Abranches que cunhou a 
expressão), é preciso, sem sombra de dúvida, jo-
gar luz na estrutura do problema. E qual seria ele?

O mecanismo do presidencialismo de coali-
zão pode não ter produzido seus melhores re-
sultados, mas na sua forma, em que é atacado, 
pode servir de cortina de fumaça para esconder 
o outro lado que influencia o problema: o que a 
composição da Câmara dos Deputados produz 

e quem é enviado a Brasília para ocupar os as-
sentos do parlamento para que boa parte dos 
imbróglios do país tenha encaminhamento mais 
positivo, pois é de responsabilidade da Câmara 
dos Deputados a construção do orçamento fe-
deral e das emendas parlamentares, aprovação 
de leis, alteração da Constituição e até mesmo a 
famigerada admissibilidade do processo de im-
peachment e sua votação.               

 A partir das eleições próximas, num even-
tual novo governo, os brasileiros deveriam pro-
duzir, antes de tudo, uma nova legislatura com 
uma Câmara dos Deputados mais austera, inde-
pendentemente do regime e da forma que ado-
tar, até mesmo a preconizada pelo professor Mi-
chel Temer, a semipresidencialista. Porém, cabe 
ressaltar que precisamos de mais profundidade 
de análise, mais dedicação em escolher os repre-
sentantes. Não é incomum em roda de amigos 
alguém responder que não lembra em quem vo-
tou para deputado federal nas últimas eleições.

Também se verifica que o último processo elei-
toral não produziu resultados efetivos no Legisla-
tivo, haja vista que em 2018 os brasileiros renova-
ram 243 deputados federais, são 47,3% de novos 
ocupantes das cadeiras da câmara federal. Essa 
renovação, a despeito da novidade, não garantiu 
diferenças nas negociações do governo com a ca-
sa legislativa, como, por exemplo, sobre emendas 
parlamentares, pois instituiu um orçamento se-
creto. Inclusive não alterou a negociação para a 
eleição do presidente da casa e muito menos pro-
duziu diferenças na aprovação do fundo eleitoral.  

Portanto, rogamos para a reflexão de que a 
eleição mais importante, que fará a transforma-
ção da realidade do país, é a que preenche as va-
gas dos deputados federais, perfazendo a com-
preensão que monta não só para o presidente 
da República esse compromisso, como avalia o 
senso comum, mas responsabilizando a Câma-
ra dos Deputados; afastando de vez o debate de 
que a recuperação do país se daria somente pe-
la via de alteração da forma de governo.

Esses concretos fatos denunciam a dificuldade 
dos brasileiros em escolher seus representantes e, 
para além da forma de governo, é importante per-
ceber quem interfere no país significativamente, 
quem dá a última palavra. Consequentemente, se 
faz necessária a adoção da disciplina em acom-
panhar o cenário político para uma escolha de 
maior qualidade dos deputados federais (passa-
do, presente e propostas para o futuro), mas prio-
ritariamente absorvermos a ideia de que é na câ-
mara dos deputados que habita o poder incisivo 
nas decisões importantes do país, possuindo pa-
pel central na vida de cada brasileiro. 

É preciso assim delegarmos a relevância des-
se voto a mesma importância que delegamos ao 
pretenso “salvador” presidente da república que 
comumente fazemos, e teremos com esse enten-
dimento dado um passo eficaz para alteração do 
status quo da nação, rumo à transformação na 
nossa neófita democracia, ampliando a visão 
sobre o problema, tendo sob maiores horizon-
tes a oportunidade de trazer um bem maior pa-
ra o nosso país.

 » FÁBIO OURIQUE DA SILVA
Consultor político, especialista em gestão pública, formado em administração

É o regime presidencialista  
realmente o nosso problema?

Vida longa 
para crianças 
com doença 
cardíaca

O 
caso recente da filha do ator Juliano 
Cazarré, da novela Pantanal, cha-
mou a atenção para o desafio en-
frentado pelo sistema de saúde bra-

sileiro quanto à cardiopatia congênita, ter-
mo que designa doenças cardíacas presen-
tes quando a criança nasce.

Juliano e a esposa agiram de forma sen-
sata, primeiro ao realizarem, no pré-natal, 
o exame de ecocardiograma fetal, que iden-
tificou uma malformação na valva tricúspi-
de do coraçãozinho do feto, doença deno-
minada anomalia de Ebstein. De posse do 
diagnóstico precoce, eles tomaram a decisão 
correta de realizar o parto num hospital com 
equipe especializada em cardiopatias con-
gênitas, que conduziu o necessário proce-
dimento cirúrgico logo após o nascimento.

Estima-se que um entre cada 100 bebês 
apresenta alguma cardiopatia congênita, o 
que equivale a cerca de 30 mil recém-nasci-
dos por ano no Brasil. A chave para evitar a 
perda de vidas está no diagnóstico precoce, 
ainda no útero, o que pode ser feito por meio 
do ecocardiograma fetal, um exame indolor 
e sem nenhum risco para o bebê.

O ecocardiograma fetal pode ser reali-
zado por equipamentos de ultrassom, que 
estão disponíveis em grande parte das uni-
dades das redes pública e privada de saú-
de no Brasil. O exame de ultrassom já faz 
parte do rol de procedimentos padrão do 
pré-natal e permite aos médicos visualiza-
rem o desenvolvimento global do feto — e 
aos pais descobrirem o sexo do bebê. Nos-
sa proposta é que todas as grávidas brasi-
leiras passem também a fazer um ecocar-
diograma fetal no pré-natal.

O maior desafio para a universalização 
do ecocardiograma fetal não está na dispo-
nibilidade de equipamentos nem no custo 
do exame, mas, sim, nos recursos humanos. 
O ideal é que o operador do ultrassom se-
ja um cardiopediatra, conhecedor da ana-
tomia e das especificidades desses peque-
nos corações.

 Como nem sempre é possível contar 
com esse profissional nas unidades de saú-
de país afora, será necessário treinar mé-
dicos de outras especialidades para terem 
um olhar mais sensível às cardiopatias e 
realizarem uma triagem abrangente. Nesse 
sentido, o Ministério da Saúde criou o Pro-
grama Renasce, coordenado pelo Institu-
to Nacional de Cardiologia (INC), que está 
em fase de implantação e tem como obje-
tivo melhorar o diagnóstico e tratamento 
de cardiopatias congênitas no SUS.

Um dos pilares do Renasce é exatamen-
te a capacitação de recursos humanos, rea-
lizada pela equipe do INC, que é referên-
cia do Ministério da Saúde no tratamento 
de alta complexidade em doenças cardía-
cas. O programa prevê a utilização da te-
lemedicina, que avançou muito nos últi-
mos anos. O desenvolvimento das tecno-
logias digitais já permite que médicos ope-
radores de ultrassom enviem imagens dos 
exames para análise dos cardiopediatras 
do INC e de outros centros especializados 
em cardiopatias congênitas. Dessa forma, 
acreditamos que podemos avançar no ne-
cessário diagnóstico precoce. 

Na ausência do diagnóstico intrauterino, 
torna-se ainda mais importante a realização 
do teste do coraçãozinho em todos os recém-
nascidos. O exame, que está disponível no 
SUS, consiste na medição do índice de oxi-
genação dos recém-nascidos por meio de sa-
turímetros colocados nos dedos da mão e do 
pé do bebê. Nos casos de baixa oxigenação 
ou de diferença significativa entre a oxigena-
ção na mão e no pé, o recém-nascido é, en-
tão, submetido a um ecocardiograma. Iden-
tificada uma cardiopatia, em certos casos, é 
preciso tratá-la imediatamente por meio de 
cirurgia ou cateterismo. 

No bojo do Programa Renasce, esta-
mos trabalhando para otimizar os proce-
dimentos de regulação de recém-nasci-
dos com cardiopatias que necessitam de 
tratamento rápido. O Programa também 
estipulou como meta aumentar o núme-
ro de cirurgias para tratar as cardiopatias 
congênitas em 60% até 2023.

Por fim, cabe recomendar aos pais que 
fiquem atentos a sinais que podem indicar 
uma cardiopatia congênita nos seus bebês: 
cansaço e várias pausas durante a mama-
da; dificuldade de ganhar peso; lábios e na-
riz que ficam roxos, principalmente quan-
do a criança chora; e falta de ar e coração 
muito acelerado sem ter feito exercício. 
Nesses casos, procure logo aconselhamen-
to médico. A medicina e a ciência avança-
ram sobremaneira e crianças que nascem 
com doenças cardíacas podem ter uma vi-
da longa e produtiva, desde que diagnosti-
cadas e tratadas precocemente.

 » CARLOS SCHERR
Cardiologista, é diretor-geral do Instituto Nacional 
de Cardiologia (INC)

 » RENATA MATTOS
Cardiopediatra, é chefe da Divisão de Cardiologia 
Pediátrica e Cardiopatia
Congênita do INC
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Luva humana com as 
habilidades do polvo

Dispositivo criado por cientistas norte-americanos tem adesão e controle semelhantes aos dos tentáculos do animal 
aquático. A aposta é de que a solução possa ser usada por profissionais de resgate e pesquisa embaixo d’água

C
ilindros de ar para garan-
tir a respiração, roupas de 
neoprene para proteger e 
aquecer o corpo e óculos 

de mergulho para garantir a vi-
sibilidade. Definitivamente, os 
humanos não são naturalmente 
equipados para as investidas em 
ambientes subaquáticos. Uma 
equipe da Virginia Tech, nos Es-
tados Unidos, trabalha na cria-
ção de mais um apetrecho pa-
ra as atividades embaixo d’água: 
uma luva cujas habilidades de 
adesão e controle são semelhan-
tes às dos polvos.

Segundo Michael Bartlett, 
não foi difícil escolher o molus-
co cheio de tentáculos como ins-
piração. “A natureza já tem óti-
mas soluções. En-
tão, nossa equi-
pe buscou ideias 
no mundo natu-
ral. O polvo tor-
nou-se uma es-
colha óbvia”, con-
ta, em comunica-
do, o líder do gru-
po. A expectativa 
dos criadores é de 
que o dispositivo, 
que recebeu o no-
me de Octa-glove, 
facilite o trabalho 
de mergulhado-
res, arqueólogos 
subaquáticos, en-
genheiros de pon-
tes e equipes de 
resgate.

No artigo que 
detalha a solução 
tecnológica, pu-
blicado na revis-
ta Science Advan-

ces, os autores ex-
plicam que o ani-
mal aquático tem 
“uma bela inte-
gração de ferra-
mentas práticas e inteligência’’. 
Os braços são cobertos por ven-
tosas controladas pelos sistemas 
muscular e nervoso. Cada vento-
sa veda o objeto que é segurado 
pelo polvo. Dessa forma, quan-
do muitas delas estão engatadas, 
cria-se uma forte ligação adesi-
va, de escape quase impossível. 

“Quando olhamos para o 
polvo, o adesivo certamente se 
destaca, ativando e liberando 

rapidamente a adesão sob de-
manda”, diz Bartlett. “O que é 
igualmente interessante é que 
o polvo controla mais de 2 mil 
ventosas em oito braços, pro-
cessando informações de diver-
sos sensores químicos e mecâ-
nicos. Ele realmente reúne ca-
pacidade de adesão, detecção 
e controle para manipular ob-
jetos subaquáticos.”

Sem esforço

Para reproduzir tantas habi-
lidades, os pesquisadores deci-
diram criar ventosas com hastes 
de borracha, cobertas com mem-
branas macias e acionáveis. O 
design foi desenvolvido para que 

a fixação a obje-
tos se desse com 
leve pressão, ideal 
para aderir tanto 
a superfícies pla-
nas quanto cur-
vas. Além de de-
senvolver os me-
canismos adesi-
vos, era preciso 
criar uma forma 
de a luva detectar 
objetos e desen-
cadear a adesão. 

Eric Markvicka, 
professor-assis-
tente da Universi-
dade de Nebraska
-Lincoln, também 
nos Estados Uni-
dos, foi chamado 
para essa emprei-
tada. Ele adicio-
nou uma série de 
sensores ópticos 
de proximidade 
às ventosas. Um 
microcontrolador 
ajudou a empare-
lhar o sensor de 
objetos com o en-

gajamento das estruturas colan-
tes, imitando, assim, os sistemas 
nervoso e muscular dos polvos.

A equipe também queria um 
dispositivo que parecesse natu-
ral para os humanos e permitisse 
que eles pegassem as coisas sem 
esforço, adaptando-se a diferen-
tes formas e tamanhos. A solução 
encontrada foi integrar fortemen-
te os sensores presentes em uma 
luva com ventosas sintéticas. 

Photo by Alex Parrish for Virginia Tech

A interferência ficou muito 
comum durante o isolamen-
to em função da pandemia de 
covid-19. Qual reunião remo-
ta também não contou com a 
participação de “sons ambien-
tes”, como o alerta do caminhão 
de gás ou os gritos das crianças? 
Uma equipe da Universidade de 
Washington, nos Estados Uni-
dos, trabalha na criação de um 
fone de ouvido que poderá re-
solver esse problema. O dispo-
sitivo sem fio funciona em um 
smartphone e usa aprendizado 
profundo para, em tempo real, 
melhorar a voz do locutor e re-
duzir os ruídos de fundo.

Maruchi Kim, um dos criado-
res da solução, chamada Clear-
Buds, enfatiza que ela se dife-
rencia por dois processos prin-
cipais. Um deles é o uso de um 
conjunto de microfone duplo. 
“Os microfones em cada fone 
de ouvido criam dois fluxos de 

áudio sincronizados que forne-
cem informações e nos permi-
tem separar espacialmente sons 
vindos de diferentes direções 
com maior resolução”, explica. 

Segundo ele, a maioria dos 
dispositivos atuais tem micro-
fones em cada fone de ouvido, 
mas apenas um fone envia áu-
dio ativamente para um telefo-
ne por vez. “Com o ClearBuds, 
cada fone de ouvido envia um 
fluxo de áudio para o telefone 
ao mesmo tempo. Os pesqui-
sadores projetaram protocolos 
de rede bluetooth para permitir 
que esses fluxos sejam sincroni-
zados com 70 microssegundos 
um do outro”, detalha. 

O outro ponto de destaque é 
que a rede neural consegue apri-
morar a voz do falante com mais 
qualidade. Primeiro, ela suprime 
quaisquer ruídos que não sejam 
de voz. Em seguida, isola e apri-
mora qualquer som que esteja 

chegando ao mesmo tempo de 
ambos os fones de ouvido — ou 
seja, a voz do falante. “Como es-
sa voz está próxima e aproxima-
damente equidistante dos dois 
fones de ouvido, a rede neural 
pode ser treinada para se con-
centrar apenas na fala e eliminar 
sons de fundo, incluindo outras 
vozes”, afirma Ishan Chatterjee, 
também criador do dispositivo.

“Na natureza”

Em testes com fones dispo-
níveis no mercado, o ClearBuds 
teve um desempenho melhor, 
alcançando uma relação sinal/
distorção mais alta. A equipe fez 
experimentos “na natureza”, com 
gravações em um café ou uma 
rua movimentada. Os resulta-
dos foram apresentados na últi-
ma edição da Conferência Inter-
nacional da ACM sobre Sistemas, 
Aplicativos e Serviços Móveis, 

realizada em Oregon, nos EUA.
Segundo o grupo, o método é 

bastante parecido com o funcio-
namento dos ouvidos humanos. 
“Eles usam a diferença de tempo 
entre os sons que chegam aos ou-
vidos esquerdo e direito para de-
terminar de qual direção o som 

veio”, compara Chatterjee. Uma 
das limitações da solução tec-
nológica, porém, é que é preciso 
usar os dois fones de ouvido pa-
ra obter a experiência de supres-
são de ruído.

 Os criadores apostam no uso 
do sistema de comunicação em 

tempo real em outras aplicações, 
como em alto-falantes para ca-
sas inteligentes, no rastreamen-
to feito por robôs ou em missões 
de busca e resgate. No momento, 
a equipe trabalha para tornar os 
algoritmos da rede neural mais 
eficientes.

Fone elimina ruídos de 
fundo e melhora a voz 

EM TEMPO REAL

O dispositivo sem fio funciona em um celular e usa aprendizado profundo para melhorar a comunicação       

 Raymond Smith/University of Washington

Ao mesclar 
materiais 
adesivos macios 
e responsivos 
com eletrônicos 
embutidos, 
podemos agarrar 
objetos sem 
precisar apertá-
los. Isso torna 
o manuseio (...) 
muito mais fácil 
e natural”

Michael Bartlett, 
pesquisador da Virginia 
Tech e líder do estudo

A Octa-glove tem ventosas com hastes de borracha e sensores 
ópticos de proximidade: testes com resultados promissores 

“Ao mesclar materiais adesi-
vos macios e responsivos com 
eletrônicos embutidos, pode-
mos agarrar objetos sem preci-
sar apertá-los”, conta Bartlett. 
“Isso torna o manuseio de ob-
jetos molhados ou subaquáti-
cos muito mais fácil e natural. A 
eletrônica pode ativar e liberar 
a adesão rapidamente. Basta 
mover a mão em direção a um 
objeto, e a luva fará o trabalho 
de agarrar. Tudo pode ser feito 
sem que o usuário pressione 
um único botão”, detalha.

 Testes diversos

O dispositivo foi testado pa-
ra diferentes formas de agarrar. 
Para manipular objetos delica-
dos e leves, usou-se um úni-
co sensor. A equipe descobriu 
que era possível pegar e sol-
tar rapidamente objetos pla-
nos, brinquedos de metal, 

cilindros, a porção curva du-
pla de uma colher e uma bola 
de hidrogel ultramacia.

Ao reconfigurar a rede de sen-
sores para utilizar todos os sen-
sores para a detecção de objetos, 

os criadores também consegui-
ram agarrar objetos maiores, co-
mo um prato, uma caixa e uma ti-
gela. Além disso, objetos planos, 
cilíndricos, convexos e esféri-
cos foram aderidos e levantados 

mesmo quando os usuários não 
os agarraram fechando as mãos. 

“Essas capacidades imitam 
a manipulação avançada, a de-
tecção e o controle de cefalópo-
des e fornecem uma plataforma 
para peles adesivas submarinas 
sintéticas que podem manipu-
lar, de forma confiável, diver-
sos objetos subaquáticos”, avalia 
Ravi Tutika, também integrante 
da equipe de criadores.

Segundo o cientista, ainda há 
muito a se aprender, tanto sobre 
o polvo, quanto sobre como fa-
zer adesivos integrados, até se 
chegar à capacidade total de 
aderência da natureza. “A luva 
é certamente um passo na dire-
ção certa”, avalia. Para o grupo, 
no futuro, o dispositivo poderá 
ser usado na robótica subaquá-
tica, em aplicações de assistên-
cia médica e na fabricação para 
a montagem e a manipulação de 
objetos molhados.



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       
Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, segunda-feira, 18 de julho de 2022 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Ibaneis e Arruda estão 
empatados em rejeição

De acordo com pesquisa realizada pelo Instituto Quaest, contratada pelos Diários Associados, 48% dos eleitores 
consultados não votariam no governador, do MDB. Em relação ao ex-governador do PL, esse percentual é de 49%

A
té na rejeição o gover-
nador Ibaneis Rocha 
(MDB) e o ex-governa-
dor José Roberto Arru-

da (PL) estão empatados, se-
gundo pesquisa realizada pe-
lo Instituto Quaest, contratada 
pelos Diários Associados. En-
tre os que conhecem Ibaneis, 
48% não votariam para eleger 
o governador do Distrito Fede-
ral a novo mandato. No caso de 
Arruda, o percentual é de 49%.

O Quaest foi a campo entre 
11 e 14 de julho, ouvindo 1.500 
pessoas. A margem de erro é de 
2,5 pontos percentuais para 
mais ou para menos, com in-
tervalo de confiança de 95%. 
O senador Izalci Lucas (PS-
DB) tem a rejeição de 43%; a 
senadora Leila Barros (PDT), 
42%; o senador José Antônio 
Reguffe (União) tem 37%.

Os dois menos conhecidos, 
Rafael Parente (PSB) e o depu-
tado Leandro Grass (PV), são 
os que registram menor rejei-
ção. Entre os entrevistados, 26% 
dos que conhecem Parente não 
lhe dariam o voto. Grass é o que 
tem menor rejeição: 15%.

A pesquisa aponta que 76% 
não conhecem Grass. O per-
centual é de 64% para Parente. 
Ibaneis, que está no primeiro 
mandato como governador, é 
conhecido por 97% da popu-
lação. Ex-governador, ex-se-
nador, ex-deputado federal e 
ex-secretário de Obras, Arru-
da é conhecido por 94%.

Leila Barros é a mais co-
nhecida entre os senadores 
do Distrito Federal. Apenas 
25% não sabem quem ela é. 
No caso de Izalci, o percentual 
é 35%, e Reguffe, 36%.

Senado

Entre os que conhecem a 
deputada Flávia Arruda (PL), 
40% disseram que não vota-
riam para elegê-la senadora. 
Mas o percentual de quem vo-
taria chega a 46%. Desses, 19% 
pretendem votar. Entre os en-
trevistados pelo instituto, 13% 
não a conhecem.

A rejeição à ex-ministra da 
Mulher, Família e Direitos Hu-
manos Damares Alves é de 28%. 
Quase metade dos eleitores não 
a conhece. O percentual é de 
49%. A pesquisa indica que 21% 
votam ou poderiam votar na ex-
ministra do governo Bolsonaro.

No caso da deputada Paula Bel-
monte (Cidadania), 21% dos que a 
conhecem não lhe dariam o voto. 
Ela ainda é desconhecida por 62% 
dos eleitores. A menos conhecida 
é a pré-candidata ao Senado da fe-
deração PT-PV-PCdoB. Diretora do 
Sindicato dos Professores do DF 
(Sinpro-DF) Rosilene Corrêa (PT) 
ainda não é conhecida por 81% 
do eleitorado. Entre os que sabem 
quem ela é, 12% não votariam pa-
ra elegê-la senadora.

A pesquisa foi registrada 
na Justiça Eleitoral e proto-
colada sob os números DF-
08227/2022 e BR-04749/2022, 
em 11 de julho.

 

 » ANA MARIA CAMPOS 

Pesquisa do Instituto Quaest, 
divulgada ontem, apontou em-
pate técnico entre o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e o ex-go-
vernador José Roberto Arruda 
(PL). No cenário com mais can-
didatos, Ibaneis tem 28% das in-
tenções de voto e Arruda, 25%.

O senador José Antônio Re-
guffe (União) está em terceiro, 
com 11%, empatado com a se-
nadora Leila Barros (PDT) que 
aparece com 9%. O senador 
Izalci Lucas (PSDB) vem em 
seguida, com 5%, com o de-
putado Leandro Grass (PV), 
da federação PT-PV-PCdoB, 
colado, com 4%. O pré-candi-
dato do PSB, Rafael Parente, re-
gistrou 2% e Keka Bagno (PSol), 
da federação PSol-Rede Susten-
tabilidade, tem 1%.

Outros nomes na disputa, 
Lucas Salles (DC) e Robson 
da Silva (PSTU) não pontua-
ram, assim como João Vi-
cente Goulart (PCdoB), que 
não vai concorrer ao gover-
no. Brancos, nulos e não pre-
tendem votar somaram 10%, 
enquanto 5% estão indecisos.

No teste do segundo turno, 
a pesquisa do Quaest aponta 
também um empate técnico 

entre Ibaneis, com 41%, e Arru-
da, com 38%. No levantamento, 
19% votariam em branco, nulo 
ou não votariam e 3% não sa-
bem quem escolheriam.

A pesquisa também mostrou 
que o apoio de presidenciáveis 
pode influenciar o resultado da 
eleição. A pesquisa do Instituto 
Quaest indica que, com o apoio 
do presidente, Arruda assume a 
dianteira nas intenções de vo-
tos, acima da margem de erro.

Segundo a pesquisa, Arruda 
soma 29% e o governador Iba-
neis Rocha fica com 18%, ten-
do o apoio da pré-candidata 
de seu partido, a senadora 
Simone Tebet (MDB-DF). A 
senadora Leila Barros (PDT) 
e o deputado distrital Lean-
dro Grass (PV ) também cres-
cem, ao fazer campanha ao 
lado de seus presidenciáveis.

Sem o apoio de Ciro Gomes 
(PDT), Leila tem 9% dos votos. 
Com ele, a senadora salta pa-
ra 18%. Mas o principal benefi-
ciado com o palanque nacional 
é Grass. Ao aparecer ao lado do 
ex-presidente Lula, o candidato 
ao Palácio do Buriti do PV salta 
para 17%. Sem esse trunfo, ele 
conta com 4%.

Disputa acirrada no DF
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Mais de 1 milhão de endividados

Uma pesquisa da Serasa Experian mostra que o número de inadimplentes no Distrito Federal está mais 

M
oradores do Distrito Fe-
deral estão passando 
por perrengues na ho-
ra de fechar as contas 

do mês. De janeiro a maio deste 
ano, pouco mais de 1,1 milhão 
de residentes da capital do país 
estão inadimplentes, de acordo 
com um estudo da Serasa Ex-
perian. O valor médio da dívi-
da de cada brasiliense está em 
R$ 6.047,37, segundo o levan-
tamento — feito desde 2019. A 
quantidade representa quase 
metade da população econo-
micamente ativa atual do DF, 
destaca o coordenador de gra-
duação em economia, gestão 
pública e financeira do Centro 
Universitário Iesb, Riezo Silva.

Para o especialista, juntos, o 
aumento dos preços dos alimen-
tos, combustíveis e da taxa de 
juro, pode justificar o cenário 
atual. “Soma-se a isso, o desem-
prego e o aumento da inflação, 
ambos agravados pela pandemia 
da covid-19. Essa alta dos pre-
ços, sem o aumento da renda, ge-
ra um maior endividamento das 
famílias”, esclarece. “Em geral, as 
principais dívidas são com car-
tão de crédito e bancos, além de 
contas básicas de luz e água, que 
tiveram um grande aumento nos 
últimos meses”, enumera Riezo.

Em relação aos dados divulga-
dos pelo Serasa, Riezo Silva expli-
ca que a redução da quantidade 
de inadimplentes e do valor da 
dívida, de 2020 (1,08 milhão e 
R$ 5,89 mil) para 2021 (1,03 mi-
lhão e R$ 5,81 mil), se dá pelo 
fato de muitos produtos e ser-
viços não estarem sendo ofer-
tados em sua plenitude, por 
causa da pandemia. “É o caso 
de itens ligados a automóveis. 
Além disso, os preços educacio-
nais baixaram, por causa do en-
sino a distância. Essa dinâmi-
ca retraiu um pouco os gastos 
da população do DF”, observa.

O professor conclui que o au-
mento ocorrido nos cinco pri-
meiros meses deste ano, está li-
gado ao reaquecimento do mer-
cado. “Com isso, alguns ser-
viços que estavam sem serem 
ofertados retomaram, com 
o desejo da população em ti-
rar projetos do papel, como 
mudanças de imóvel ou cons-
trução e reformas. Isso acar-
reta em um aumento do endi-
vidamento, e esse movimento 
de mudança no consumo con-
tinuará no segundo semestre”, 
frisa Riezo.

Frustração

O Correio buscou histórias 
de pessoas que se endivida-
ram e não conseguiram se li-
vrar do débito. Uma morado-
ra de Samambaia Sul, que não 
quis se identificar, conta co-
mo acabou entrando na lis-
ta dos inadimplentes. “Tudo 
começou com um emprésti-
mo, feito em 2014, para pa-
gar uma dívida de R$ 1,5 mil, 
que estava no nome da minha 
mãe”, relata. A mulher pegou 
o valor emprestado, pois não 
queria sujar o nome dela. “Foi 
passando o tempo e acabei es-
quecendo de pagar. Quando 
percebi, estava sem emprego 
e não conseguia mais quitar o 
empréstimo”, comenta.

 Ed Alves/CB

 » ARTHUR DE SOUZA

Juros e alta nos preços de itens básicos, como alimentos, contribuem para corroer a renda familiar

 Ed Alves/CB

Os perigos dos empréstimos consignados
MAX BIANCHI GODOY, consultor empresarial e professor de gestão corporativa e contabilidade do CEUB

Impactos 
físicos e 
psicológicos

No cenário atual, é no-
tório o crescimento do 
endividamento das pes-
soas, causando sérios pro-
blemas mentais, por ve-
zes encarados como algo 
sem solução. Essas situa-
ções causam estresse, me-
do, alteração constante no 
humor, insegurança, tris-
teza, desânimo, ansieda-
de, insônia, perda ou ga-
nho de apetite, podendo 
até levar o indivíduo ao 
quadro depressivo.

É entendível o compor-
tamento psicológico des-
sas pessoas que se encon-
tram nessa situação, pois 
não conseguem enxergar 
em sua frente resoluções 
claras, por estarem fragili-
zadas mentalmente. E, co-
mo consequência, outras 
áreas da vida passam a ser 
afetadas, como as relações 
familiares, com o aumen-
to de conflitos; as relações 
profissionais, por conta da 
falta de concentração; e até 
as relações sociais, causan-
do isolamento, podendo 
desenvolver dependências 
ou compulsões.

A saúde física também é 
afetada, inclusive com al-
terações fisiológicas, meta-
bólicas, doenças autoimu-
nes, cardíacas, entre outras. 
É importante ressaltar que, 
se o indivíduo apresentar 
quaisquer desses sintomas 
citados, o indicado é a bus-
ca por ajuda de um profis-
sional habilitado.

Fernanda de Castro, 
psicóloga e professora de 
psicologia e saúde mental 
da Faculdade Unyleya

alto em 2022. Especialistas apontam o reaquecimento dos produtos e serviços como as principais causas do cenário

Palavra de 
especialista

Artigo

A busca por juros mais baixos 
tem levado cada vez mais brasilei-
ros, sobretudo aposentados e pen-
sionistas, a buscarem a realização 
de empréstimos consignados, mo-
dalidade em que as prestações são 
descontadas diretamente do bene-
fício ou do salário do usuário. Nor-
malmente, as tarifas e os juros des-
ses empréstimos são bem mais bai-
xos que os normais, devido aos ris-
cos de inadimplência e de fraudes 

serem bem menores para as insti-
tuições financeiras e as de crédito.

Apesar da limitação de com-
prometimento de até 30% da 
renda do usuário desse tipo de 
empréstimo, devido às mudan-
ças que eventualmente ocorrem 
na vida das pessoas e das famí-
lias, tais como nascimento de fi-
lhos, netos, doenças etc., bem co-
mo aumentos da inflação e do 
custo de vida, essas reduções nos 

valores recebidos mensalmente 
pelos usuários desses emprésti-
mos pode, a longo prazo, tornar-
se um problema, por ele passar a 
receber o valor de seu benefício ou 
salário já descontado do valor da 
prestação do empréstimo.

Assim, quanto maior o tem-
po que ele leva para pagar o em-
préstimo, maior será o risco de 
outras coisas ocorrerem e ele vir a 
precisar de mais dinheiro. Nesses 

casos, essas pessoas já endivida-
das com o consignado (com sua 
renda comprometida) passam 
a buscar outras formas que vão 
ampliando seu endividamento 
e, assim, podem passar a dever 
cada vez mais, podendo chegar 
ao superendividamento.

Em empréstimos tradicionais, 
quando, em certa época o usuá-
rio passa a não mais ter como pa-
gar, eventualmente ele costuma 

buscar, junto à instituição cre-
dora, a renegociação das dívidas, 
sendo que, na prática, essa op-
ção dificilmente costuma ser so-
licitada pelo usuário quando o 
empréstimo é consignado, uma 
vez que, ele ‘se acostuma’ a rece-
ber o seu benefício ou provento 
já descontado do valor da par-
cela mensal da dívida.

Devido aos menores riscos 
para as instituições bancárias e 

de crédito, tem-se registrado vá-
rios telefonemas e convites pa-
ra aposentados, pensionistas e 
funcionários  públicos, den-
tre outros, realizarem facil-
mente um empréstimo con-
signado, porém estes  só de-
vem ser  feitos  nos casos  em 
que as pessoas realmente neces-
sitem, para evitar o endivida-
mento, sobretudo, quando ele é 
de médio ou longo prazo.

Dois anos depois, foi a vez 
do cartão de crédito atrapalhar, 
mais ainda, a vida da moradora 
de Samambaia. “Comprei, por 
impulso, um celular caro. Na 
época, estava precisando de um. 
Estava em um emprego estável, 
que pagava bem. Porém, acon-
teceram alguns imprevistos, per-
di o trabalho, a dívida foi se acu-
mulando e, devido aos juros, ela 
acabou ficando muito alta e não 
consegui mais pagar. Atualmen-
te, estou devendo cerca de R$ 5 
mil, somando as duas situações. 
Fico chateada quando preciso de 
algo e não consigo, por ter o no-
me sujo. Já tentei tirar um carro e 
dar entrada em um apartamento, 
por exemplo”, conclui.

Mau uso do cartão

O economista César Bergo 
avalia que o endividamento da 
população do DF está ligado 
ao fato de as pessoas gastarem 
mais do que ganham e, mui-
tas vezes, anteciparem um de-
sejo. “Ao invés de poupar para 
uma viagem ou para a compra 
de um automóvel, por exem-
plo, fazem um financiamento 
ou pagam com cartão de cré-
dito, no caso da viagem”, argu-
menta. Foi o caso do morador 
de Brazlândia Marques Corrêa 
da Conceição, 53. O cartão de 
crédito se tornou um vilão na 
vida dele em junho de 2021. 
“Fiz uma viagem para a Bahia 
e usei muito o cartão, no im-
pulso: gastei com comida, pas-
seios, gasolina, etc. Quando re-
tornei, vi que as faturas ficaram 
muito altas, não consegui pagar 
tudo, e acabei me endividan-
do”, conta.

Nas palavras do especialista, 
esse é o tipo de mau endivida-
mento. “Depois de não conseguir 
pagar prestações de uma compra 
no cartão, por exemplo, a pessoa 
fica eternamente endividada, pa-
gando uma prestação altíssima”, 
alerta Bergo.

Um ano depois de ter feito a 
dívida, Corrêa confessa que, se 
fosse atualmente, teria ponde-
rado melhor antes de usar o car-
tão de crédito de forma desen-
freada. “Sem dúvidas. Tem que 
pensar direito. Não gosto de fi-
car devendo e, com esse débi-
to, fico um pouco incomodado e 
acabo perdendo algumas noites 
de sono. Foi a primeira vez que 
aconteceu isso comigo. A partir 
de agora, só vou usar o cartão de 
crédito para aquilo que for mui-
to urgente”, garante.

Em geral, as 
principais dívidas 
são com cartão de 
crédito e bancos, 
além de contas 
básicas de luz e 
água, que tiveram 
um grande 
aumento nos  
últimos meses”

Riezo Silva, economista

Marques Corrêa da Conceição caiu na armadilha 
do cartão de crédito. Em uma viagem, gastou mais 
do que poderia e ficou endividado



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 18 de julho de 2022  •  Cidades  •  15

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

TRÂNSITO /

Três mortos em menos de 24 horas

Três pedestres perderam a vida nas vias do DF, entre sábado e ontem. Um deles foi atingido por dois veículos

E
m menos de 24 horas, três 
pessoas morreram atrope-
ladas em vias do Distrito Fe-
deral. Ontem à tarde, perto 

da praça da QI 14 do Guará 1, um 
homem, de 40 anos, em aparen-
te situação de rua, foi encontra-
do sem vida embaixo de um Fiat 
Argo de cor branca, conduzido 
por um homem, de 35, identifica-
do apenas como T.C.L. No sábado, 
às 20h21, um pedestre, de 35 anos, 
foi atingido por um veículo, na Es-
trada Parque Indústria e Abasteci-
mento (Epia Sul), e não resistiu aos 
ferimentos. Testemunhas afirma-
ram que o condutor não prestou 
socorro e fugiu. Antes, às 18h20, 
na Estrada Parque Taguatinga 
(EPTG), o Corpo de Bombeiros 
Militar do DF atendeu uma vítima, 
de 38, que foi atropelado quando 
atravessava a via. Com o impac-
to, foi arremessado e, em seguida, 
outro carro passou por cima dele.

Até maio deste ano, o Departa-
mento de Trânsito do DF (Detran) 
registrou 20 pedestres atropela-
dos, contra 47 no mesmo período 
de 2021. No acidente de ontem, o 
CBMDF informou que a vítima foi 
encontrada embaixo do veículo 
em posição “anatômica anormal 
ou incompatível com a vida”. Lo-
go depois, bombeiros levantaram 
o carro para possibilitar a retirada 
da vítima. Após avaliação, cons-
tataram a ausência de sinais vi-
tais, e o óbito foi declarado no 
local pelo suporte avançado do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). O motoris-
ta também recebeu atendimento 
e não estava ferido.

No atropelamento que acon-
teceu na Epia, no sábado, senti-
do Sul, a vítima sofreu traumatis-
mo cranioencefálico (TCE) e para-
da cardiorrespiratória (PCR). Uma 

Vítima de atropelamento ficou embaixo do carro, no Guará

CBMDF/Divulgação

 » PEDRO MARRA
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A imaginação muitas vezes nos leva a mundos que nunca 
existiram, mas sem isso nós não vamos a lugar algum.

Carl Sagan

Domo Geodésico 
produzido em 
Brasília para 
camping de luxo
O empresário brasiliense Rafael Poubel, 
fundador da Wedome Glamping, inaugurou 
um showroom no setor industrial do Paranoá 
para apresentar o projeto, que traz inovação 
e que a maioria das pessoas só conhece 
por vídeo ou filmes futuristas. Muito usado 
para experiências de hospedagem turística 
ao redor do mundo, os domos possuem 
design diferenciado e baixo impacto 
ambiental. São estruturas leves, e podem 
ser montados em áreas com paisagem 
natural e acesso restrito. A instalação tem a 
opção de ser permanente ou temporária.

Mais procura na pandemia
“A proposta se expandiu amplamente durante 
os últimos dois anos devido à procura por 
contato com a natureza sem perder o conforto, 
longe de aglomerações dos pontos turísticos 
convencionais”, conta Rafael. A visitação ao 
showroom é feita mediante agendamento 
pelo WhatsApp (61) 8335 3262. A fábrica da 
Wedome Glamping também fica no Paranoá.

Grupo de Visitação Integrada de Brasília
A Câmara de Turismo da Fecomércio-DF está apoiando a 
reativação do grupo de Visitação Institucional Integrada de 
Brasília (Viibra). Ele foi criado em 2012 pelo então secretário de 
Turismo Luís Otávio Neves, hoje, presidente do Sindeventos-
DF e também da Câmara temática da federação. Juntamente 
com diversos órgãos públicos federais e distritais, Neves havia 
conseguido inserir monumentos e prédios importantes no 
roteiro cívico da capital do país. O projeto, segundo ele, perdeu 
força durante as trocas de governos e, mais recentemente, teve 
de esperar o período crítico da pandemia para ser retomado.

Fortalecer 
o turismo
“Hoje, o fortalecimento do 
turismo cívico é uma de 
nossas prioridades. Brasília 
é um museu a céu aberto 
e o cenário ideal para 
receber turistas brasileiros 
e estrangeiros, inclusive 
jovens estudantes de todo 
o país”, afirma Neves.

Micro e pequena empresa na 
pauta de programas de governo
Com o tema Micro e Pequena Empresa, ocorreu 
na sexta-feira passada a live Diálogos pelo Brasil, 
conduzido pela Coordenação do Programa de 
Governo Lula/Alckmin. Teve como convidados 
especiais Valdir Oliveira, do PSB; Luis Barretto, 
do PT; além de Joaquim Cartaxo, que falou sobre 
economia criativa; e a empresária Tita Dias.

Diferenças regionais 
e acesso ao crédito
Valdir e Barretto apresentaram duas estratégias 
para suporte ao setor: a segmentação dos pequenos 
negócios, de forma a adequar as soluções conforme 
as diferenças entre eles, principalmente as regionais. 
E a segunda direcionada à construção de políticas 
públicas para micro e pequena empresa, apoiada no 
tripé do desenvolvimento, formado pela liberdade 
de empreender, crédito de fomento e acesso a 
mercado/comercialização. A desburocratização 
também foi a palavra-chave do debate. Barretto 
é ex-presidente do Sebrae nacional, e Valdir é o 
atual superintendente regional do Sebrae no DF.

Nova presidente 
do Lide Mulher no DF
A CEO da Pinheiro Ferragens, 
Janine Brito, assumiu a presidência 
do Grupo de Lideranças 
Empresariais (Lide) Mulher 
Brasília, em substituição à 
advogada Livia de Moura Faria.

O empreendedorismo sempre 
esteve no meu ambiente familiar, 
onde eu aprendi muito a ser 
empresária e como atuar. Aprendi 
que nasci para correr atrás dos 
meus sonhos, para levantar 
bandeiras daquilo que eu julgo 
ser justo. Me sinto honrada com 
essa missão. Quero contribuir 
muito com essa entidade que 
eu admiro há muito tempo”, 

disse Janine.

Reunião
O primeiro encontro 
de reativação do Viibra 
reuniu, na semana 
passada, representantes 
da Câmara dos 
Deputados, do Senado 
Federal, do Itamaraty e 
da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), 
além de conselheiros da 
Câmara de Turismo.

médica que passava pelo local ini-
ciou a ressuscitação cardiopulmo-
nar (RCP). Quando as equipes de 
segurança chegaram, o procedi-
mento continuou por cerca de 50 
minutos, mas sem sucesso. A víti-
ma não resistiu e morreu no local.

Na Estrada Parque Taguatin-
ga (EPTG), em frente à Com-
panhia Energética de Brasí-
lia (CEB), sentido Taguatinga, 
quando dois veículos atingi-
ram um homem, de 38 anos, 

identificado pelo Corpo de 
Bombeiro com as iniciais W. 
J. A. S. C, a vítima sofreu es-
magamento de membros, múl-
tiplas fraturas e traumatismo 
cranioencefálico (TCE) gra-
ve e, também, morreu no lo-
cal. Os carros envolvidos no 
atropelamento eram um Ônix 
de cor prata de um motorista 
de 37 anos, e um Tiggo de cor 
cinza, conduzido por outro, de 
45. Eles não se machucaram.

Helenice, Maria Tereza, Maria 

Cristina, Ricardo Jr e João Paulo 

convidam para missa de 7o dia de 

Ricardo Rodrigues da Cunha.

Paróquia São Camilo de Lellis, EQS 303/304. 

Segunda-feira, 18 de julho, às 19h.



16  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 18 de julho de 2022  •  Correio Braziliense

Instrumento 
de garantia e 
propriedade

Apesar das opções física e virtual da nota fiscal, as pessoas têm 
exigido cada vez menos o comprovante. No entanto, clientes e 
comerciantes reiteram a importância da emissão do documento

U
m dos principais direitos do 
consumidor, a nota fiscal obri-
gatória tem como função trazer 
mais segurança para os clien-

tes. O comprovante pode ser de muita 
ajuda, já que deixa registrado informa-
ções importantes de compra, como a 
data de aquisição, o preço e a descri-
ção do produto, além de provar que o 
consumidor é o proprietário do bem. 
Por isso, a nota fiscal é essencial para 
trâmites como cobertura de garantia 
ou troca de produtos.

O advogado Walter Viana refor-
ça que, sem a nota fiscal, o compra-
dor fica em situação de desvanta-
gem. “É uma prova robusta da com-
pra realizada. Como exemplo dos pos-
síveis transtornos, a maioria dos fabri-
cantes nega a cobertura da garantia 
quando a nota fiscal não é apresen-
tada pelo consumidor. Do mesmo 
modo, as lojas negam a troca de 
produtos quanto a nota fiscal não 
é apresentada. Por fim, sem a nota 
fiscal a prova da propriedade sobre 
o bem fica fragilizada”, alerta o es-
pecialista em direito do consumidor.

Dando mais escolhas ao cliente e 
ao comerciante, a nota fiscal pode ser 
substituída pelo cupom fiscal, pois os 
dois documentos comprovam a com-
pra e indicam o recolhimento dos im-
postos. A diferença entre os compro-
vantes é que, na nota fiscal, são regis-
trados os dados do consumidor, en-
quanto, no cupom fiscal, são registra-
dos somente os dados do comerciante 
e dos produtos adquiridos.

No entanto, apesar dos inúmeros 
benefícios trazidos pela nota, muitas 
pessoas escolhem não exigir o reci-
bo. A universitária Natália Faria, 23 
anos, conta que só tem o costume 
de pegar o comprovante em com-
pras maiores. “Quando eu faço uma 
compra grande, no supermercado, 
por exemplo, eu sempre pego a nota 
fiscal, mas, quando eu compro uma 
dipirona na farmácia, eu sempre fa-
lo que não precisa”, revela.

Para Natália, o comprovante tem 
outras funções além de garantir os 
direitos dela como consumidora. “Eu 
costumo pegar a nota fiscal em su-
permercados, porque me ajuda a 
lembrar dos preços dos produtos. 
Depois da compra, eu olho a nota, e 
isso me ajuda a relembrar se vale a 
pena voltar naquele mercado”, expli-
ca. “Quando é uma compra rápida, 
eu fico com preguiça de pegar a nota. 
Se eu vou na farmácia comprar ape-
nas um produto, eu só quero pagar e 
ir embora”, complementa. Segundo 
a estudante, exigir a nota fiscal para 
uma futura troca de produtos não é 
uma preocupação do dia a dia.

Maria Eduarda Sales, garçonete de 
um restaurante no Venâncio 2000, afir-
ma que, quando os clientes exigem a 
nota, costuma ser na intenção de par-
ticipar da pesquisa de satisfação do 
local, que dá direito a uma entra-
da do cardápio gratuita. “As pessoas 
que vão ao restaurante não têm o 
costume de pegar a nota fiscal, nem 
quando eles escolhem colocar o CPF. 
É uma minoria que pede o compro-
vante e, quando pede, é no intuito 
de ganhar a entrada gratuita”, avalia.

 » ISABELA BERROGAIN
 » PAULO MARTINS*

A funcionária pública Karla Alessan-
dra, de 51 anos, foi uma das pessoas 
que aprendeu com o erro de não exigir 
o comprovante. “Eu sempre pego no-
ta fiscal, porque existe a possibilidade 
de precisar trocar algum produto. Eu 
já passei por experiências de precisar 

substituir uma mercadoria que eu com-
prei, mas eu não tinha o comprovante, 
então não consegui”, lamenta. “Ago-
ra eu exijo a nota fiscal até de compras 
bestas. Uma vez eu comprei um produ-
to de R$ 10 que não estava funcionan-
do, então eu voltei lá e os funcionários 

trocaram para mim”, relembra Karla. 
“Depois das experiências que tive, co-
mecei a ficar esperta em relação à no-
ta”, compartilha.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »CLARO

COBRANÇA INDEVIDA
Por cobranças indevidas pela Claro, o empresário 

que trabalha com consultoria de segurança 
e tecnologia da informação Leonardo Costa 
Fazendeiro, 38 anos, entrou em contato com 
a coluna Grita do Consumidor para falar sobre 
problemas com a operadora. De acordo com o 
morador de Sobradinho, ele contratou o plano 
Combo Multi em dezembro de 2021, mas decidiu 
cancelar o serviço. “Não é que eu não quero pagar 
o que eu devo, mas quero pagar somente o que eu 
devo, não algo indevido”, desabafa. Após inúmeras 
tentativas, o empresário não conseguiu cancelar 
o plano, nem obter resposta da empresa sobre a 
situação. Além de ter a linha telefônica cortada, 
ele relata que as cobranças ficaram excessivas. 
“Recebo ligação de cobranças de manhã, de tarde e 
de noite, inclusive às 22h de um domingo”, indigna-
se. Leonardo conta que cadastrou o número 
no site Não me perturbe para deixar de receber 
telefonemas da Claro, mas não resolveu.

Resposta da empresa:
A Claro está em contato com o Sr. Leonardo 
realizando a tratativa do caso.

Resposta do consumidor:
“A resolução, para mim, é quando falarem: ‘a gente 
está errado e o senhor tem direito de ser ressarcido 
pela situação inconveniente.’”

 »PETZ

ATRASO NA ENTREGA
O professor de língua portuguesa Vinícius de 

Lacerda Mesquita, 34 anos, morador de Samambaia 
Sul, entrou em contato com a coluna Grita do 
Consumidor para falar sobre problemas que teve 
em uma compra feita na loja virtual da Petz, rede 
brasileira de pet shops. De acordo com Vinícius, ele 
havia adquirido um saco de ração, por R$ 179. Ele 
relata que o produto demorou mais que o normal 
para ser entregue, que costuma ser cerca de três 
semanas. “Tinha quase um mês para receber a 
encomenda pela internet, mas não tinha recebido 
na minha residência, e liguei no número central de 
atendimento, em São Paulo, e a atendente duvidou 
de que eu não havia recebido, e até perguntou se 
eu tinha certeza se não recebi”, relata Vinícius. 
Somente após reclamação feita no site Reclame 
Aqui, ele relata que enviaram o pedido. Após o 
prejuízo, o educador pede o ressarcimento no valor 
pago pela ração: R$ 179.

Resposta da empresa:
O Grupo Petz informa que o caso em questão foi 
prontamente resolvido. “Lamentamos os eventuais 
transtornos causados e ressaltamos que seguimos 
empenhados em melhorar cada vez mais a 
experiência de nossos clientes em suas jornadas de 
compra”, disse a empresa.

Resposta do consumidor:
“Bom, resposta pronta e padrão deles, né? Enfim, espero 
que outros clientes não passem por isso.”
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Arquivo pessoal

Integrantes do clube de ciclistas Calangos do Pedal

P
or definição, clubes são 
associações de pessoas 
que buscam dividir inte-
resses em comum, reali-

zando reuniões periódicas de 
caráter recreativo, cultural, ar-
tístico, político ou social. Nas 
sociedades mais antigas, exis-
tia o costume de organizações 
em grupos, que, por instinto, 
se uniam a partir de um inte-
resse comum. Atualmente, os 
clubes, sejam de amantes de li-
vros, sejam de adeptos a certo 
esporte, são peças fundamen-
tais ao relacionamento social da 
comunidade. “Os clubes, inde-
pendentemente de suas fina-
lidades, têm sido promissores 
do acolhimento psíquico e do 
desenvolvimento emocional — 
simplesmente por promoverem 
um espaço de pertencimento e 
identificação”, explica a psicó-
loga Natália Magalhães.

Para a engenheira Vanessa 
Santos, os clubes são ambien-
tes acolhedores que ajudam no 
combate à timidez. Aos 41 anos, 
Vanessa faz parte do Clube Poli-
glota e do Clube Brasília Alum-
ni UnB Toastmasters, conhecido 
como Brasília TM. Acompanhada 
de demais membros da comuni-
dade, a engenheira participa, no 
Clube Poliglota, de diversas con-
versações que têm como intuito 
a prática de idiomas estrangeiros.

Apesar do objetivo central do 
grupo ser o aprendizado e o apri-
moramento no uso de novas lín-
guas, o clube tem um grande pa-
pel social para os integrantes. 
“Além da oportunidade de prati-
car e desenvolver habilidades, o 
Clube Poliglota Brasília me trou-
xe amigos na cidade, assim como 
nossa colaboração com os inte-
resses comuns em diversos es-
tados”, relata Vanessa. Devido ao 
viés social, o grupo acaba sendo 
procurado também por estran-
geiros que estão no país e querem 
conhecer brasileiros.

No Toastmasters, criado em 
2016 por recém-formados da Uni-
versidade de Brasília (UnB), os in-
tegrantes buscam melhorar a ca-
pacidade de comunicação e ora-
tória, bem como habilidades de li-
derança. Durante os encontros do 
clube, os participantes apresen-
tam discursos preparados, além 
de serem desafiados a fazerem 
apresentações improvisadas, com 
temas divulgados na hora.

A atual presidente do Clu-
be Toastmasters,  Aletéia Melo, 
42 anos, encontrou no grupo a 
oportunidade ideal de unir o so-
cial com o profissional. “No traba-
lho, eu precisava muito melho-
rar como líder e ampliar minha 
rede de amigos com as mes-
mas afinidades. Vi no Brasília 
TM pelo menos 30 pessoas 
querendo ampliar horizon-
tes profissionais”, diz Aletéia. 
“Essa descoberta das habi-
lidades, a chance de prati-
car e adquirir confiança, a 
disposição generosa dos 
membros em contribuir 
e nos escutar e muitas 
outras ferramentas, tu-
do num ambiente ex-
tremamente seguro, 
só poderia ser a união 
perfeita para a alavan-
cagem concreta dos profissionais 
membros. Sou imensamente gra-
ta e entusiasta dessa iniciativa”, 
complementa.

Fora do âmbito profissional 

 » ISABELA BERROGAIN

apresentações improvisadas, com 
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Arquivo pessoal

Participantes do Clube Brasília 
Alumni UnB Toastmasters

Giovanna Gati Neri

e em busca de divertimento, Luís 
Clayton Mourão, 23, encontrou nos 
clubes uma forma de se desconec-
tar e relaxar. Nas noites de terça-fei-
ra, o gestor de políticas públicas se 
reúne com os demais integrantes 
do clube Joga Guará para um en-
contro de amantes de jogos de ta-
buleiro. O grupo, que começou 
no WhatsApp, surgiu de uma ini-
ciativa do criador Fabrício Cândi-
do, no intuito de promover um 
espaço onde as pessoas se senti-
riam à vontade para usufruir dos 
jogos de tabuleiro, interagir e fazer 
novas amizades e laços.

“Esses eventos me deram a li-
berdade de saber que eu não pre-
ciso ser muito amigo de uma pes-
soa para poder jogar um jogo de 
tabuleiro com ela, eu posso ir num 
evento de jogos e fazer novas ami-
zades”, compartilha o participante. 
Hoje, o Joga Guará reúne de oito a 
12 pessoas nos encontros semanais 
e chega a juntar de 25 a 30 pessoas 
nos eventos sazonais, realizados 
aos sábados e domingos.

Por mais que não consiga fre-
quentar os encontros semanal-
mente, Mourão procura dar prio-
ridade máxima às reuniões. “Toda 
vez que eu consigo ir a um desses 
eventos, a minha rotina é muito 
melhor, porque eu tenho um tem-
po fixo para desopilar minha cabe-
ça”, diz. “Eu gosto muito de man-
ter uma rotina. Então, se toda ter-
ça-feira eu for ao jogo de tabulei-
ro, sinto que minha semana rende 
melhor. Consigo me desestressar, e 
é algo que ajuda até na minha jor-
nada de trabalho”, afirma.

Além da questão social, a par-
ticipação em clubes transforma a 
vida dos participantes em diver-
sos âmbitos e Fernando Gomes, de 
42 anos, é um exemplo disso. Inte-
grante do clube de ciclismo Calan-
gos do Pedal, o representante co-
mercial pedala em grupos há sete 
anos e está no Calangos há pouco 
mais de um ano. “A vida de quem 
se torna um ciclista melhora em to-
dos os sentidos”, garante.

A maior transformação do atle-
ta foi física. Quando começou a 
pedalar frequentemente, o ciclis-
ta emagreceu 20 quilos. “Eu esta-
va com todos os sintomas de uma 
pessoa que viveria uns 20 anos a 
menos. No final de 2016, meu che-
cape de saúde deu de tudo, des-
de colesterol alto à gordura no fí-
gado”, recorda. “Quando retornei 
[após o emagrecimento], o médi-
co me perguntou qual era a recei-
ta. Eu respondi: “Foi a bicicleta, 
doutor”, conta.

Transformação

Relembrando os momentos 
mais marcantes do clube, Fer-
nando Gomes destaca a oca-
sião em que o Calangos do Pe-
dal ajudou a comunidade do 
Distrito Federal. “Na região 
do Gama, a chuva derrubou a 
ponte Trilha Mata Coronel, que 
era utilizada para ir até a escola 
e a igreja. Essa ponte cruzava o 
rio de um lado ao outro e, de-
pois que caiu, os alunos preci-
savam dar uma volta de 30km 
de ônibus para chegar na esco-
la”, lembra o ciclista. Antes do 
acidente, os moradores gasta-
vam apenas 10 minutos para 
atravessar o rio. Diante da si-
tuação, o clube decidiu fazer 
uma vaquinha para a recons-
trução da ponte. A empatia dos 
integrantes com a situação e a 
união do grupo resultou no ar-
recadamento de mais de R$ 9 
mil, possibilitando a reforma.

EM 
BUSCA DOS 

SENTIMENTOS DE 
PERTENCIMENTO E IDENTIFICAÇÃO, AS AGREMIAÇÕESSÃO CADA VEZ MAIS PROCURADAS POR PESSOAS QUE TÊM INTERESSE EM SE CONECTAR COM OUTRAS QUE DIVIDEM ATIVIDADES EM COMUM

CONECTAR COM OUTRAS QUE DIVIDEM ATIVIDADES EM COMUM

Integrantes do clube 
de jogos de tabuleiro 

Joga Guará

SAIBA MAIS

» No Brasil, os clubes voltados para a prática 
de esportes são os mais comuns. Dentro do 

mundo esportivo, os que mais se destacam são 
os destinados ao futebol. Nesta área, os clubes 

mais antigos são o Sport Club Rio Grande, criado 
em 19 de julho de 1900, e a Associação Atlética 

Ponte Preta, em 11 de agosto de 1900.

» Apesar da popularidade do 
futebol, os primeiros clubes esportivos 
do Brasil foram dedicados a atividades 

de remo. Um dos pioneiros 
foi o Clube de Regatas do 

Flamengo, fundado 
em 1895.

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Arte 
atemporal

Em algumas ocasiões, compartilhei 
por aqui minha admiração por Quino e 
sua icônica e feminista personagem Ma-
falda. O quanto ela contribuiu para abrir 
os horizontes e espaços de (auto)refle-
xão desde a infância. Da tirinha do livro 
de português das séries iniciais do ensi-
no fundamental ao ex-libris que marca 
as páginas dos livros da minha estante, 
lá está ela, fruto da imaginação e do es-
forço criativo do cartunista argentino.

Ontem, o doodle do Google lembra-
va e homenageava o artista por seu 90º 

aniversário e foi irresistível escrever 
mais uma vez sobre os dois. Há dois 
anos, Quino se foi, mas deixou um 
marco atemporal com sua obra, que 
certamente atravessará ainda mais 
gerações. Na ilustração do navega-
dor, ele aparece como tantas vezes 
retratou a menina inteligente e astu-
ta em seus quadrinhos: reflexivo, em 
frente a um globo terrestre.

A sagaz moradora do bairro de San 
Telmo, em Buenos Aires, tem até um 
endereço em sua homenagem na capi-
tal argentina. Na Rua Chile, número 371, 
pertinho da antiga casa de Quino, uma 
placa avisa: "Mafalda viveu aqui". É lá, 
na esquina com a Rua Defensa, que fica 
a escultura em tamanho natural da per-
sonagem, ponto turístico dos mais pro-
curados na cidade.

Com sua trupe —  o irmão Guille e 
os amigos Felipe, Susanita, Miguelito e 
Manolito —, Mafalda mostrou ao mun-
do verdades duras, que todos sabem, 
mas de que poucos se dão conta. “Co-
mo sempre: o urgente não deixa tempo 
para o importante”, pensava. Dúvidas 
daquelas de deixar qualquer pai sem 
resposta: “Certo, mas com que idade 
é preciso começar a maquiar o espíri-
to?” Ou que exigem um tempo para se 
recuperar após o baque inicial: “Ma-
mãe, quando você conheceu o papai, 
sentiu que as chamas da paixão a devo-
ravam, ou só davam uma tostadinha?”.

Em muitos países, a obra chegou a 
circular com restrições e não era reco-
mendada para crianças. Foi o caso do 
período de ditadura franquista na Es-
panha. “Temos homens de princípios, 

uma pena que nunca os deixem pas-
sar do princípio”, escancarava a me-
nina. “Todos acreditamos no país, o 
que não se sabe a essa altura é se o país 
acredita em nós.”

Como muitos artistas que atingiram 
fama semelhante, Quino era avesso às 
câmeras e a entrevistas. Chegou a pen-
durar uma placa em seu escritório avi-
sando sobre suas motivações: "Por mo-
tivos de timidez, não se aceita reporta-
gem de qualquer tipo”.

Ele contava ainda que optou pelo de-
senho em razão da dificuldade em fa-
lar. Nisso me identifico com ele. Consi-
go me expressar melhor pelas palavras 
escritas do que pelo discurso oral. Só 
gravo áudios nos aplicativos de men-
sagem eletrônicos quando estou muito 
irritada ou sem tempo, e quase sempre 

me arrependo e penso que deveria ter 
usado a escrita.

Foram quase duas mil tiras publica-
das estreladas por Mafalda, entre 1964 
e 1973. Com o tempo, chegou até a se 
retratar vestido de prisioneiro, em rou-
pa estampada por desenhos, em alu-
são à sensação de estigma ligado aos 
personagens que por tantos anos de-
senhou. Como compartilha Mafalda 
em um de seus momentos de melan-
colia, tem dias que a gente “quer viver 
sem perceber”.

Mas, em seguida, provavelmente sur-
giria Susana, para levantar o ânimo no 
cômodo com um tantinho de arrogân-
cia: “Preciso que você me dê um conse-
lho, Mafalda. Diga-me, o que posso fa-
zer com uma personalidade tão interes-
sante como a minha?”

Toda vez que eu 

consigo ir a um desses 

eventos, a minha rotina 

é muito melhor"

Clayton Mourão, 

integrante do Joga Guará
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Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SÃO SEBASTIÃO

Horário: das 8h30 às 16h
Local: Avenida São José, 
quadras 16 a 19, 32 e 32-A.

 » JARDIM BOTÂNICO

Horário: das 8h30 às 14. 
Local: Condomínio Estância 
Jardim Botânico, conjuntos B e 
D, Avenida Dom Bosco,  
lotes 20, 54, 55.
Local: Condomínio Estância 
Jardim Botânico II,  
conjuntos B e D.
Local: Setor Habitacional 
Jardim Botânico, quadras  
04 e 3A.

 » TAGUATINGA

Horário: das 9h30 às 13h
Local: QND 16, lotes 01, 03, 04, 
05, 07, 08, 10, 11, 13, 14, 15,  
17, 18, 19, 20.

Sentimentos ambíguos

Isto é Brasília 

A seca no Distrito Federal é uma época de sentimentos ambíguos. Enquanto os brasilienses 

curtem dias sem chuva, com céu limpo, claro e Sol brilhando, também vemos os efeitos da falta 

da água na vegetação, que parece perder vida e cor. Em alguns meses, as precipitações começam, 

mais um período de sentimentos ambíguos. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Dia da Mulher 
Negra

»  O evento Semana da 
Mulher Jasminas Cultural 
acontecerá de 25 a 30 de 
Julho na Casa Jasmim em 
alusão ao Dia da Mulher 
Negra, Latina e Caribenha. 
A Semana da Mulher Negra, 
Latina e Caribenha consiste 
em promover atividades 
artísticas e terapêuticas 
voltadas para a saúde de 
mulheres e meninas. A 
programação conta com 
exposição de fotografia, 
cinema de diretoras locais, 
feira e atividades formativas 
que ocorrerão na Casa 
Jasmim. Mais informações 
sobre o evento: https://
www.instagram.com/
acasajasmim/

Museu de arte

»  Duas poltronas originais do 
auditório do Cine Brasília, de 
1970, são algumas das peças 
expostas no Museu de Arte 
Moderna de Brasília durante 
todo o mês de julho, sob a 
curadoria do Instituto Federal 
de Brasília (IFB). O público 
vai poder percorrer uma 
linha do tempo de móveis 
restaurados e assinados 
por designers modernistas. 
Há peças da inauguração 
da capital e curiosidades 
que contam a história da 
arquitetura da cidade. Museu 
de Arte de Brasília, aberto 
para visitação das 7h às 18h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens  
durante o dia

Máxima 85% Mínima 30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino J?nior/CB/D.A Press

ASA NortE

INSEGURANÇA  
NA QUADRA 711

A Quadra 711 da Asa Norte está tomada pela crimi-
nalidade. É o que relata a enfermeira Gleice Bartolo-
meu de Araújo, 31 anos. “Por aqui, os bandidos estão 
tomando de conta, ninguém tem paz”, reclama. Se-
gundo a moradora, as pessoas não aguentam mais a 
situação. “À noite, ninguém pode sair de casa e esta-
mos desesperados, sem saber o que fazer. Tem gente 
se mudando por causa da insegurança”, conclui.

 » A Polícia Militar (PMDF) informou que equipes 
patrulham diuturnamente toda a Asa Norte. 
Além disso, a a corporação destacou que a ação 
ostensiva e presente da PMDF tem reduzido 
os crimes na região e que a presença dos 
militares tem coibido a ação de criminosos, 
incluindo a Quadra 711. 

tAguAtiNgA

SEM LUZ NO FIM DO TÚNEL
O atraso nas obras do Túnel de Taguatinga está afetando a vida de diversos morado-

res da região, como o editor de vídeo Gabriel Pimentel, 24 anos. Ele afirma que, por cau-
sa do serviço, demora para conseguir atravessar a rua e tem que ficar horas exposto ao 
Sol. “A obra estava prevista para acabar em agosto, mas parece que vai demorar mais e é 
inconcebível continuar assim. O tempo de chegar do metrô para casa, por exemplo, era 
bem menor antes”, ressalta. Além disso, Gabriel destaca os congestionamentos. “Um tra-
jeto que levava uma hora, de Samambaia para o Plano Piloto, chega a levar quase o do-
bro com os engarrafamentos frequentes no trecho”, destaca.

 » A Secretaria de Obras (SODF) informou que, durante a execução da obra, houve interferências 
imprevistas no traçado do túnel. A pasta ressaltou que foi necessário atualizar o projeto 
durante a execução, “uma vez que muitas das normas válidas em 2013 não se aplicam 
hoje”. Por fim, a SODF informou que a obra está com 80% dos serviços executados e deverá 
ser concluída e entregue até o fim deste ano. Sobre a reclamação do caminho até a estação 
do metrô, a assessoria da companhia informou que as obras causaram impacto somente 
no acesso à Estação Praça do Relógio, pelo lado sul — que permite acessar o comércio 
local. “Porém, há outros dois acessos pelo lado norte (direto pela Praça do Relógio) abertos 
normalmente. Fora isso, não há nenhum impacto à operação”, destacou o Metrô-DF.

CURSOS

Idiomas
Espaço de Cultura Garcia Lor-
ca oferece cursos regulares 
de inglês, francês, italiano e 
espanhol — níveis básico, 
intermediário e avançado. 
Valor: R$ 120. Local: Casa do 
Ceará, 910 Norte. Informações: 
3347-0560 ou 3272-3483.

Educador social
Com objetivo de ensinar a 
importância do educador 
social, a Universidade Católica 
de Brasília (UCB) disponibiliza 
um curso mostrando o papel 
do profissional na sociedade. 
As aulas têm a função de levar 
conhecimento aos interessados 
sobre o campo de atuação desse 
profissional, além de identificar 
as principais competências e 
habilidades. Dividido em qua-
tro módulos, o curso tem carga 
horária de 40h. Informações: 
ead.catolica.edu.br/esperancar/
educacao-social.

Comunicação
A Fundação Bradesco disponibi-
liza em sua plataforma um cur-
so de comunicação e expressão. 
Os cinco módulos ensinarão o 
dia a dia da comunicação verbal 
e não verbal, além de relembrar 
elementos formais da língua. 
São seis horas de aulas gratui-
tas. Inscrições: ev.org.br/cursos/
comunicacao-e-expressao.

Gravação e mixagem
O músico Rodrigo Lopes, ven-
cedor de dois Grammys, oferece 
uma masterclass sobre gravação 
e mixagem. No curso avançado, 
serão ensinadas ferramentas de 
estúdio para valorizar o discur-
so musical, técnicas de microfo-
nação, controle de fase, minimi-
zação de vazamento, ferramen-
tas de análise e muito mais. 
As aulas serão de 15 a 17 de 
agosto, no Estúdio Daybreak. O 
curso está em fase de produção 
e, em breve, estará disponível em 
artenoaudio.com.br.

Saúde
Estão abertas as inscrições 
para o VII Simpósio Inter-
nacional de Uro-Oncologia 
da Oncologia D’Or, que será 
realizado em Brasília,  em 
12 e 13 de agosto. O evento, 
que acontecerá no B Hotel 
Brasília, tem coordenação 
dos médicos Miguel Srougi, 
Allisson Bruno Barcelos Bor-
ges e Bruno Carvalho Olivei-
ra. As inscrições podem ser 

realizadas pelo site https://
eventosoncologiador.com.br/
uro2022/index.php. O núme-
ro de vagas é limitado.

Aula de reforço
O professor Hélio Socolik está 
reunindo pessoas interessadas 
em participar de aulas de revisão 
de conhecimentos matemáticos, 
desde o básico, na região do Lago 
Sul. As aulas serão gratuitas e 
realizadas quartas e sextas-feira, 
das 9 às 11 horas, na Igreja do 
Perpétuo Socorro. Mais informa-
ções pelo telefone 98169.7281.

OUTROS

Voluntário
Para comemorar o Dia do Ami-
go, a Legião da Boa Vontade fará 
uma grande mobilização nacio-
nal no dia 20 de julho, em todas 
suas unidades educacionais e 
socioassistenciais, para amparar 
famílias em situação de vulnera-
bilidade e risco social. A ação inti-
tulada Amigo Solidário convida a 
população para celebrar a data. 
A LBV estará com sua equipe 
de voluntários e colaboradores 
para receber doações de ali-
mentos não perecíveis e assim 
fortalecer suas ações de com-
bate à fome. Os itens de maior 
necessidade são: arroz, feijão, 
óleo, leite e café.

Clube do Choro
Em comemoração aos 60 anos 
do Clube do Choro, o projeto 
Brasília 60 anos de choro con-
tinua com apresentações de 
artistas locais, nacionais e inter-
nacionais no Distrito Federal. 
No dia 22 de julho, a banda SR 
Gonzales Serenata apresentará 
um show no tradicional clube 
musical, às 20h, com ingressos 
a R$ 25. Onde comprar? https://
www.bilheteriadigital.com/sr-
gonzales-serenata-orquestra-
22-de-julho

Parque Diversom
Até 31 de julho, o Centro Cul-
tural Banco do Brasil (CCBB) 
vai receber o Parque Diversom, 
uma experiência com brinque-
dos sonoros e outras atividades 
lúdicas. Idealizado por Márcio 
Vieira e Luciano Porto, o projeto 
tem o objetivo de levar às crian-
ças uma nova percepção audi-
tiva por meio de sons e movi-
mentos. A estrutura está mon-
tada entre o teatro e o Pavilhão 
de Vidro. A entrada é gratuita.

Comédia
Thiago Ventura, Afonso Padilha, 
Márcio Donato e Dihh Lopes, 
com o espetáculo de humor 4 
Amigos, voltam à capital federal 
para mais duas apresentações. 
Nos dias 20 e 21 de agosto, às 
19h e às 20h, respectivamente, 
no Museu Nacional da Repú-
blica, o grupo de comédia pre-
tende lotar mais uma vez as 
sessões. Valor: R$ 150 inteira, 
R$ 75 meia e R$ 95 ingresso 
solidário (doação de 1kg de 
alimento). Vendas presenciais 
na Viva Paleteria do Liberty 
Mall. Classificação indicativa: 
16 anos. Ingressos pela internet: 
bit.ly/3mQVgh6.

Festival
Criado em 2017, o CoMA  — 
Consciência, Música e Arte 
quer combinar shows de qua-
lidade com o fomento da cena 
musical brasiliense. Este ano, o 
CoMA será realizado no fim de 
semana dos dias 6 e 7 de agos-
to. Esta é a quinta edição do 
festival que passou os anos 
de 2020 e 2021 no ambien-
te virtual. O local do evento, 
será o gramado do Eixo Cul-
tural Ibero-Americano, antiga 
Funarte. Os ingressos já estão 
à venda, com preços a partir 
de R$ 45 (meia-entrada). Onde 
comprar? https://www.sympla.
com.br/evento/festival-coma-
consciencia-musica-e-ar-
te-2022/1422238.
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A 
Seleção Brasileira fe-
minina é campeã do         
Pan-Americano de Gi-
nástica Artística por 

equipes. Na manhã de ontem, 
o time formado por Rebeca An-
drade, Flávia Saraiva, Júlia Soa-
res, Lorrane Oliveira, Carolyne 
Pedro e Christial Bezerra levou 
a melhor na disputa com os Es-
tados Unidos e conquistou o 
ouro na competição, conside-
rada um teste para o Mundial. A 
disputa aconteceu na Arena Ca-
rioca 1, no Rio de Janeiro.

Os Estados Unidos ficaram 
com a medalha de prata e o Ca-
nadá foi bronze na disputa por 
equipes. O Brasil chegou na me-
tade dos aparelhos em segundo 
lugar na classificação geral, assu-
miu a liderança na trave e con-
firmou a vantagem com o ouro 
no solo. A Seleção verde-ama-
rela fechou o dia com nota geral 
de 162,999, enquanto as norte-a-
mericanas somaram 161 para fi-
car com a prata. A nota das cana-
denses foi 155,5.

Jade Barbosa ficou emocio-
nada com a conquista das com-
panheiras do Brasil, e Rebeca 
Andrade também comemorou 
a virada. “A competição só aca-
ba quando termina. Estou mui-
to orgulhosa deste time. Apesar 
do nervosismo, o resultado veio. 
Estou muito feliz”, disse Rebeca.

Melhor time das eliminató-
rias, o Brasil começou com o 
pé direito no primeiro apare-
lho, com ótimos saltos de Flá-
via Saraiva e Rebeca Andrade. 
Flávia abriu com pontuação 
de 14,033. Rebeca foi impecá-
vel e conseguiu nota de 14,5. 

GINÁSTICA ARTÍSTICA Pela primeira vez na história, Seleção feminina, liderada por Rebeca Andrade, supera a equipe 
dos Estados Unidos e conquista ouro no Pan-Americano. Próximo desafio será o Mundial, em outubro, no Reino Unido

Brasileiras incríveis

Flávia Saraiva, Rebeca Andrade, Lorrane Oliveira, Júlia Soares, Christial Bezerra e Carolyne Pedro: força, graça e superação em torneio no Rio

 Ricardo Bufolin/CBG

Série D: Ceilândia eliminado, Brasiliense avança

O Ceilândia está eliminado da Série D. O Gato Preto chegou à última 
rodada, ontem, precisando derrotar o Costa Rica, no Estádio Laertão, 
no Mato Grosso do Sul. A vitória veio, por 3 x 0. No entanto, em 
Várzea Grande, o Operário venceu o Costa Rica por 1 x 0, deixando o 
time do DF fora do G-4. No Estádio Abadião, o Brasiliense empatou 
com o Anapólis, por 1 x 1. Com o resultado, o Jacaré confirmou a 
liderança do Grupo 5. No próximo domingo, a equipe de Taguatinga 
entra em campo contra o Nova Venécia, fora de casa, às 15h30. 

Carolyne Pedro ainda fez no-
ta de 13,033.

Nas barras assimétricas, Bra-
sil e Estados Unidos travaram 
uma disputa parelha. Rebeca 
Andrade foi novamente muito 
bem, com 14,433 pontos. Lorra-
ne fez 13,100 e Saraiva teve no-
ta de 13,6. Após dois aparelhos, 
menos de 1 ponto separava as 

brasileiras das norte-america-
nas, que lideraram o quadro.

Júlia Soares deu show na tra-
ve e ficou com nota de 13,467. 
Flávia Saraiva também foi muito 
bem, com 13,867. A maior nota 
brasileira no aparelho foi de Re-
beca, 14,133. Com isso, o Brasil 
pulou para a liderança, ficando 
com dois pontos de vantagem 

para os Estados Unidos.
Rebeca Andrade foi poupada 

das disputas no solo, pensando 
no Mundial. O Brasil abriu com 
Carolyne Pedro, que conquistou 
nota de 12,3. Júlia Soares veio na 
sequência e fez 12,867. Com is-
so, o Brasil chegou com 1,7 de 
vantagem para a última apre-
sentação no solo. Flávia Saraiva 

bateu 13,6 e confirmou o ouro.
Com três ouros e duas pratas 

na sexta-feira, o Brasil liderou o 
individual geral. Rebeca Andra-
de conquistou o ouro nas barras 
assimétricas e também venceu a 
prata na trave. Flávia Saraiva fi-
cou com ouro no individual e na 
trave, além de ter vencido a pra-
ta no solo.

“A gente veio 
muito preparada, 

é maravilhoso 
este momento. 

Óbvio que houve 
muitos altos 
e baixos, mas 
demos nosso 

melhor. Queria 
dar parabéns 

a todas as 
atletas que estão 

competindo. 
Estou muito 

feliz”

Flávia Saraiva, ginasta

SKATE

Com vitória conquistada na 
última manobra, Rayssa Leal 
ficou no lugar mais alto do 
pódio na primeira etapa da Liga 
Mundial de Skate Street (SLS), 
ontem, em Jacksonville, nos 
Estados Unidos. O torneio teve 
ainda mais uma brasileira com 
medalha. Pamela Rosa terminou 
em terceiro, enquanto Yumeka 
Oda acabou em segundo.

Rayssa obteve a primeira 
colocação ao faturar 23,2 pontos 
contra 23 da skatista japonesa. 
Pamela fechou a participação 
com 17,5. A lista das oito finalis-
tas contou ainda com mais uma 
brasileira. Gabriela Mazetto foi a 
sétima colocada, com 12,5.

Concentração e irreverência 
marcaram o ato da Fadinha na 
última manobra. Ela precisava 
de uma nota 7,5 para desbancar 
Yumeka Oda do primeiro pos-
to. Antes de entrar em ação, fez 
uma pequena prece, foi para a 
pista e festejou com a torcida 
fazendo reverências ao público.

“Quero dedicar essa vitória 
para meus pais, meu irmão e 
minha família. Estou com mui-
tas saudades deles”, disse a bra-
sileira, ainda com o skate na pis-
ta, logo após a vitória.

A brasileira Gabriela Mazet-
to, as japonesas Momiji Nishiya, 
Aori Nishimura, a norte-ameri-
cana Poe Pinson e a holandesa 
Roos Zwetsloot também figu-
raram entre as finalistas que se 
credenciaram para a decisão.

As quatro melhores avança-
ram à briga pelo título e o que se 
viu foi uma disputa entre Brasil 
e Japão. Com skate de alto nível, 
a disputa ficou acirrada. Yumeka 

Rayssa Leal vence etapa do Circuito Mundial

Oda cravou um 9,4 (maior nota 
da história do feminino) com 
um Flip feeble e arrebatou o pri-
meiro lugar momentaneamente.

Na última manobra, porém, 
precisando de um 7,5 para 
ganhar a etapa, Rayssa tirou 
a pressão dos ombros e supe-

rou a rival japonesa com 7,6. A 
próxima etapa da SLS acontece 
nos dias 13 e 14 de agosto, em 
Seattle, nos Estados Unidos.

Masculino

O brasileiro Felipe Gustavo 

teve 8,9 e terminou na oitava e 
última posição. O título foi dis-
putado pelos representantes 
do Japão. Yuto Horigome (28,1) 
ficou em primeiro, seguido por 
Sora Shirai (27,8). O português 
Gustavo Ribeiro, com 27,1, com-
pletou o pódio. 

A Fadinha conquistou a virada na última manobra: fez uma prece, foi para a pista e festejou com a torcida

 Reprodução/Twitter

A renovada Seleção Brasileira 
feminina de vôlei é vice-cam-
peão da Liga das Nações. O time 
verde-amarelo foi superado pela 
Itália por 3 sets a 0 (25/23, 25/22 
e 25/22) em uma final inédita, 
ontem, em Ancara, na Turquia. 
O Brasil ficou com a prata pela 
terceira temporada seguida.

“Fico triste pelo jogo, mas 
feliz pela atitude que essa gera-
ção teve em toda a Liga. Temos 
de melhorar no sistema defensi-
vo e na relação entre o bloqueio 
e a defesa. Esse time ainda pre-
cisa de experiência, de jogos 
como esta final. Surpreendemos 
muitas pessoas. Temos uma 
geração que ainda vai nos dar 
muitas alegrias”, comentou o 
técnico José Roberto Guimarães. 

Depois de conquistar o título 
europeu de forma invicta, a Itá-
lia segue fazendo história com 
esta geração comandada pela 
oposta Paola Egonu, de 23 anos. 

Egonu terminou a partida com 
impressionantes 21 pontos.

Com o título, a Itália se junta 
ao tricampeão Estados Unidos 
na prateleira de vencedores da 
Liga das Nações, que está na 
quarta edição. 

A Sérvia, eliminada pelo Bra-
sil na semifinal, conquistou a 
medalha de bronze, na partida 
preliminar de ontem, ao bater as 
anfitriãs da Turquia também por 
3 sets a 0, em parciais de 27/25, 
25/17 e 26/24.

A Itália chega a 11 vitórias 
consecutivas com Egonu em 
quadra, um dos principais des-
taques do vôlei mundial. Ao lado 
do fenômeno italiano, o Brasil 
teve duas atletas na seleção do 
campeonato, com Gabi e Carol. 
Além de Egonu, as italianas tive-
ram Caterina Bosetti, Monica De 
Gennaro e Alessia Orro no time 
do torneio, além da sérvia Jova-
na Stevanovic.

VÔLEI

Na Liga das Nações, nova 
geração fica com a prata 

Pela terceira temporada consecutiva, Brasil foi vice-campeão

 CBV/Divulgação

 »Resultado masculino

A equipe brasileira masculina, 
formada pelos atletas Arthur 
Zanetti, Arthur Nory, Caio 
Souza, Diogo Soares e Lucas 
Bitencourt, ficou em segundo 
lugar no Pan-Americano de 
Ginástica Artística, disputado 
ontem, no Rio de Janeiro. Os 
brasileiros somaram 244,234 
e acabaram superados apenas 
pelos norte-americanos, 
que conseguiram 245,698. O 
pódio foi completado pelos 
canadenses (240,034).
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Revezamento na ponta
BRASILEIRÃO No Engenhão, Atlético-MG vence Botafogo e amanhece na liderança do campeonato

N
o confronto do incrível 
Hulk contra o El Toro Eri-
son, o baixinho Zaracho, 
de 1,71m fez o gol que 

definiu a vitória do Atlético-MG 
sobre o Botafogo, por 1 x 0, on-
tem, no Engenhão. Com o resul-
tado, o time de Minas Gerais as-
sumiu a liderança do Campeo-
nato Brasileiro, chegou aos 31 
pontos, e amanhece na ponta 
da classificação. O triunfo co-
loca pressão no Palmeiras, que 
completa a rodada nesta segun-
da-feira, em duelo com o Cuiabá, 
no Allianz Parque.

O time carioca segue estacio-
nado nos 21 pontos e perde a 
chance de, jogando em casa, me-
lhorar a situação na classificação. 
O revés aproxima os botafoguen-
ses da zona do rebaixamento.

Estrela do Atlético-MG, Hulk 
disputou um duelo à parte com 
o parrudo Erison, do Botafo-
go. No Brasileiro, os dois têm 
mostrado eficiência. Enquan-
to o Tanque atleticano tem sete 
gols, El Toro balançou as redes 
em seis oportunidades.

Enquanto esteve em campo, 
Erison foi o principal jogador do 
time carioca no setor ofensivo. 
Na etapa final, porém, com do-
res no tornozelo, deu lugar a Ma-
theus Nascimento.

Com poucas chances de gol e 
bastante marcado, Hulk chegou 
a atuar mais recuado na etapa fi-
nal, ora para buscar jogo, ora pa-
ra cadenciar o ritmo. No final da 
partida, porém, o camisa 7 fez 
a diferença ao bater a falta que 
deu origem ao que seria o segun-
do gol do time mineiro. O lance, 
porém, acabou invalidado, com 
a ajuda do VAR.

Dessa forma, coube a Zaracho 
definir o placar. No início do se-
gundo tempo, depois de perder 
uma chance incrível na peque-
na área com Nacho Fernández, 
o Atlético-MG abriu o placar. O 
meia argentino pegou uma so-
bra do lado esquerdo e jogou na 
área. A bola subiu, encobriu o 
goleiro Douglas Borges, e mor-
reu no fundo das redes: 1 x 0, aos 
10 minutos.

Antes, no final da primeira 
etapa, Zaracho já havia acerta-
do uma bola na trave, em con-
clusão de cabeça. O Galo ain-
da fez o segundo gol nos acrés-
cimos, com Keno, mas o lance 
acabou anulado, após uma con-
troversa decisão do VAR, que 
preferiu sinalizar impedimen-
to em vez de pênalti.

O meia argentino Matías Zaracho (D) teve boa participação no Estádio Nilton Santos: gol de cobertura e bola na trave em conclusão de cabeça

Pedro Souza/Atlético-MG

Sábado

 Athletico-PR  0 x 0  Internacional

 Flamengo  2 x 0  Coritiba

 Avaí  1 x 0  Santos

 Ceará  3 x 1  Corinthians

Ontem

 Juventude  0 x 0  Goiás

 São Paulo  2 x 2  Fluminense

 Botafogo  0 x 1  Atlético-MG

 Atlético-GO  0 x 1  Fortaleza

 América-MG  0 x 3  Bragantino

Hoje

 20h Palmeiras  x  Cuiabá

Quinta-feira

 Operário 0 x 0 Sport

Sexta-feira

 Criciúma 1 x 1 Ponte Preta

 Vila Nova 1 x 2 CSA

Sábado

 Ituano  0 x 0  Londrina

 CRB  1 x 1  Brusque

 Grêmio  3 x 0  Tombense

 Sampaio Corrêa  3 x 1  Vasco

 Guarani  0 x 2  Bahia

Ontem

 Náutico  1 x 2  Chapecoense

 Cruzeiro  2 x 1  Novorizontino
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Atlético-MG 31 17 8 7 2 25 17 8
2. Palmeiras 30 16 8 6 2 27 12 15
3. Corinthians 29 17 8 5 4 19 17 2
4. Internacional 29 17 7 8 2 23 15 8
5. Fluminense 28 17 8 4 5 24 17 7
6. Athletico-PR 28 17 8 4 5 20 17 3
7. Flamengo 24 17 7 3 7 20 17 3
8. Bragantino 24 17 6 6 5 27 20 7
9. São Paulo 24 17 5 9 3 22 18 4
10. Santos 22 17 5 7 5 20 16 4
11. Botafogo 21 17 6 3 8 17 22 -5
12. Avaí 21 17 6 3 8 19 27 -8
13. Goiás 21 17 5 6 6 16 19 -3
14. Ceará 21 17 4 9 4 19 18 1
15. Cuiabá 19 16 5 4 7 13 17 -4
16. Coritiba 19 17 5 4 8 20 27 -7
17. América-MG 18 17 5 3 9 12 21 -9
18. Atlético-GO 17 17 4 5 8 17 23 -6
19. Fortaleza 14 17 3 5 9 14 21 -7
20. Juventude 13 17 2 7 8 15 28 -13

1. Cruzeiro 41 18 13 2 3 23 9 14
2. Vasco 34 18 9 7 2 18 10 8
3. Bahia 33 18 10 3 5 20 9 11
4. Grêmio 32 18 8 8 2 18 5 13
5. Sport 26 18 6 8 4 12 8 4
6. Sampaio Corrêa 25 18 7 4 7 21 19 2
7. Tombense 25 18 5 10 3 18 18 0
8. Criciúma 24 18 6 6 6 19 17 2
9. CRB 24 18 6 6 6 16 21 -5
10. Londrina 23 18 6 5 7 18 19 -1
11. Novorizontino 23 18 6 5 7 17 21 -4
12. Brusque 21 18 6 3 9 13 17 -4
13. Chapecoense 21 18 5 6 7 17 19 -2
14. Operário 20 18 5 5 8 18 21 -3
15. Ituano 19 18 4 7 7 17 19 -2
16. Ponte Preta 19 18 4 7 7 11 15 -4
17. CSA 19 18 3 10 5 11 15 -4
18. Náutico 18 18 4 6 8 17 23 -6
19. Guarani 17 18 3 8 7 11 21 -10
20. Vila Nova 13 18 1 10 7 11 20 -9
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PLACAR

Giro Esportivo

Medalhas no judô
O Brasil faturou duas medalhas, 
ontem, no Grand Prix em Zagreb. 
Rafael Macedo (foto) ficou com 
a prata nos 90kg e Mayra Aguiar 
conquistou o bronze nos 78kg. 

Campeões na Suécia
Com o espanhol David Vega, o 
brasileiro Rafael Matos (E) faturou 
o ATP de Bastad. Eles bateram os 
italianos Simone Bolelli e Fabio 
Fognini (6/4, 3/6 e 13/11).

Brasil x Venezuela
Pela Copa América feminina 
de futebol, Brasil e Venezuela 
se enfrentam hoje, às 18h, em 
confronto direto pela liderança do 
Grupo B. O duelo será transmitido 
por SBT e SporTV. 

Recorde na maratona
A prova da maratona no Mundial 
de Atletismo, ontem, nos Estados 
Unidos, terminou com vitória e 
tempo recorde do etíope Tamirat 
Tola, com marca de 2h05min36s.

Marcelo Melo é vice

No ATP 250 de Newport, Marcelo 
Melo (foto) ficou com o vice. Ele e 
Raven Klassen perderam para os 
americanos William Blumberg e 
Steve Jonhson (6/4 e 7/5).

MARTIN OUELLET-DIOTTE

Jim Watson/AFP

Remy Chautard/FFT

Thais Magalhães/CBF

SÉRIE B

O Cruzeiro voltou a brilhar 
na Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Ontem, em um dos jogos 
que fechou as disputas da 18ª 
rodada, o time mineiro mante-
ve os 100% de aproveitamento 
nos jogos em casa, ao vencer 
o Novorizontino, por 2 x 1, no 
Estádio Mineirão.

O primeiro tempo foi bas-
tante movimentado. Apesar 
de o Novorizontino ter criado 
boas chances no início, foi o 
Cruzeiro quem abriu o placar, 
aos 20 minutos. Em um lance 
polêmico, depois de um cru-
zamento, Adriano apareceu no 
segundo pau e testou para o 
fundo das redes.

O gol ainda foi analisa-
do pelo VAR antes de ser 
confirmado, por conta de 
um suposto impedimento. 
Depois disso, o ritmo da par-
tida caiu um pouco, pois o 
Cruzeiro não voltou a amea-
çar o adversário na reta final 
do primeiro tempo e o Novo-
rizontino até chegou, mas 
sem muito perigo. 

Na volta do intervalo, o 
Cruzeiro começou melhor e 
teve duas chances de ampliar. 
Em um contra-ataque rápi-
do, porém, aos 28 minutos, 
o Novorizontino deixou tudo 
igual. Quirino recebeu um lan-
çamento longo, invadiu a área 

e chutou forte, sem chances 
para o goleiro Rafael Cabral, 
que só viu a bola morrer no 
fundo das redes.

A partir daí, os times foram 
para o tudo ou nada em busca 
da vitória. Depois de muito ten-
tar, o Cruzeiro chegou ao obje-
tivo aos 38 minutos. Rafa Silva 
recebeu pela direita e chutou 
cruzado. A bola ainda desviou 
na defesa, enganando o goleiro 
Lucas Frigeri. 

As equipes voltam a campo 
na quarta-feira para a dispu-
ta da 19ª rodada do campeo-
nato. O Cruzeiro visita o CSA, 
enquanto o Novorizontino 
recebe o Operário.

Cruzeiro mantém 100% no Mineirão

Bem marcado, o artilheiro Edu (D) não balançou as redes ontem

 Thomas Santos/Staff Images

São Paulo e Fluminense empatam no Morumbi
São Paulo e Fluminense 

ficaram no empate, por 2 x 2, 
ontem, no Estádio do Morum-
bi. Rogério Ceni optou por 
poupar alguns atletas e ainda 
teve de lidar com lesões, que 
provocaram a necessidade de 
três substituições ainda no pri-
meiro tempo. Mesmo assim, a 
equipe paulista conseguiu se 
impor, virou a partida, mas 
acabou cedendo a igualdade 
na etapa complementar.

Aos 25, um erro de passe no 
meio de campo do São Pau-
lo entregou um presente para 
o volante André, que arrancou 
pelo meio, fintou a marcação e 
acertou um chute rasteiro, que 
ainda tocou na trave antes de 
alegrar a torcida do Fluminense.

No lance do gol, o arqueiro 
Jandrei levou uma joelhada de 
Leo nas costas e precisou ser 
substituído por Thiago Cou-
to. Aos 33, em um rebote após 
cobrança de escanteio, Luciano 
apareceu na segunda trave para, 
de cabeça, igualar o marcador.

Aos 42, após boa trama orga-
nizada por Pablo Maia, Luciano 
e Talles, a virada dos donos da 

casa foi definida por Patrick.
A partir do segundo tempo, 

com o placar desfavorável, o 
Fluminense aumentou o ritmo, 
cedendo espaços ao São Paulo. 
Patrick desperdiçou ótima chan-
ce de ampliar o marcador, aos 
nove minutos, em contragolpe 
pela esquerda. Aos 15, a equipe 
das Laranjeiras engatou uma 

blitz. Na sequência, Manoel, de 
cabeça, empatou o confronto.

Calleri, que entrou na vaga 
de Luciano, sofreu com o mes-
mo problema de outros jogos, 
ficando muito isolado no setor 
ofensivo. O argentino ainda teve 
grande chance de recolocar os 
donos da casa em vantagem, 
mas parou duas vezes em Fábio.

Patrick (C) fez o segundo gol dos paulistas. Cano (D) passou em branco

 Rubens Chiri/São Paulo FC

Palmeiras 
recebe Cuiabá

Sem vencer há três jogos 
pelo Brasileirão, o Palmeiras 
quer esquecer a frustrante eli-
minação para o rival São Paulo 
na Copa do Brasil e conquistar 
importantes pontos na luta pelo 
título. Para isso, terá de pas-
sar pelo Cuiabá, hoje, às 20h, 
no Allianz Parque. Essa par-
tida também é tratada como 
uma ótima oportunidade para 
Raphael Veiga se recuperar da 
desconfiança que o persegue 
nos últimos dois meses.

Desfalcado de Rony e Rafael 
Navarro, lesionados, o técni-
co Abel Ferreira deve repetir 
a escalação da última partida. 
Única dúvida fica por conta de 
Gabriel Veron ou Wesley para 
fazerem companhia a Gustavo 
Scarpa, Dudu e Raphael Veiga 
no setor ofensivo.

Abel Ferreira terá um due-
lo curioso à beira do campo. O 
técnico do Cuiabá também é 
português, António Oliveira. Em 
2021, o rival bateu o Palmeiras 
no Allianz Parque, por 2 x 0. 
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Mercúrio e 
plutão em oposição. Quanto 
mais te esforces para ocultar 
teus medos de ti, mais 
fortes e vigorosos esses se 
tornarão. Evita te apequenar 
inutilmente, todos os seres 
humanos sentimos medo, 
porque a experiência de 
vida é complexa e nem 
sempre nos sentimos 
com essa bola toda para 
a administrar. conhece 
teus medos, quando os 
sentires não os rejeites 
como se fossem ameaças 
à tua integridade, 
porque são informações 
preciosas, ciente de 
que as limitações que 
impõem não precisam ser 
rejeitadas sumariamente, 
mas reconhecidas em todas 
suas nuances e máscaras. 
Sim! O medo usa muitas 
máscaras; a agressividade, a 
impaciência, a intolerância, 
a hipocrisia, a prudência, a 
mentira, mas todas servem a 
um único propósito, ocultar 
de ti que sentes medo.
Quando conheças bem teu 
medo descobrirás que o 
medo tem medo de ti.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O romantismo sempre deseja 
que a vida seja um jardim 
florido e perfumado, e isso 
pode ser assim, desde que 
se respeitem e valorizem as 
condições densas e sujas nas 
quais esse jardim finca suas 
raízes. Tudo é necessário.

Muitas coisas que afetam você 
não conseguem ser entendidas 
racionalmente, mas produzem 
emoções misturadas e 
disparatadas. procure administrar 
isso da melhor maneira possível, 
sem tirar conclusões ainda mais 
disparatadas.

Não há como fingir que não 
se sabe o que se sabe, quando 
as informações penetram o 
coração elas se acomodam 
na consciência e produzem 
mudanças definitivas. É melhor 
aceitar o fato e lidar com isso 
com sabedoria.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nada melhor do que a boa e 
velha pressão da angústia para 
sua alma despertar da letargia 
e decidir fazer algo positivo com 
os limões que a vida fornece.  
a angústia é incômoda  
e inconveniente, mas  
surte efeito.

as condições não são as ideais, 
mas são bem reais, e é com 
elas que sua alma terá de 
lidar, porque, as aproveitando 
direito, dará para fazer o mesmo 
que faria com as condições 
ideais. aceite e trabalhe com a 
realidade.

por mais que as pessoas se 
desdobrem para argumentar, 
os fatos são conclusivos e 
encaminham sua alma a 
tomar decisões. É assim que 
se produzem as maiores e 
melhores reviravoltas na vida. 
Siga em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando as preocupações 
se avolumarem em sua 
consciência, lance mão de 
quanto recurso conhecer para 
as aliviar, porque elas não têm 
nada novo a agregar e, pelo 
contrário, fariam você retroceder 
várias casinhas no jogo.

Que as coisas não sejam do 
jeito que você queria não é 
argumento suficiente para chutar 
o balde. acontece que seus 
planos envolvem outras pessoas, 
e as pessoas costumam ter ideias 
próprias. Está pronto o cenário 
da complexidade.

Sempre haverá uma sombra, 
feita angústia, a espreitar pelo 
momento para atacar, em que 
sua consciência se sinta  
frágil e vulnerável. porém, 
isso passará, como tantas 
vezes já passou. procure não 
se deter nela.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

algumas coisas precisam ser 
ditas com clareza, para não deixar 
lugar a dúvidas, mesmo que ao ser 
expressas provoquem emoções que 
seria melhor não se manifestarem. 
Nem sempre é possível manter a 
elegância. assim é.

Você sabe o que você sabe, mas 
você não sabe se o que você sabe 
é definitivo, ou se haveria outra 
maneira diferente de pensar os 
acontecimentos. abra sua mente 
para mudar o ponto de vista, isso 
vai enriquecer.

a paciência não anda disponível, 
e ao mesmo tempo os desejos, 
sempre urgentes, se atualizam. 
como resultado, você precisa tomar 
decisões para que a vida continue 
excitante e cheia de perspectivas 
interessantes.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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F
oi durante uma conversa com o cineasta Vla-
dimir Carvalho e com a escritora Claudine 
Duarte que a editora e jornalista Clara Arre-
guy se deu conta ter em mãos um material 

rico e à espera de edição para homenagear a pro-
fessora Lucília Garcez. Quando vier a primavera, 
que tem lançamento marcado para hoje, às 19h, 
no Espaço Cultural do Liberty Mall, é um tributo 
com textos da própria homenageada e de perso-
nalidades da cidade que tiveram suas trajetórias 
marcadas pelo trabalho de Lucília.

Uma carta da professora Gina Vieira Ponte é o 
ponto de partida para a edição do livro. Escrito em 
2009, o texto narra o impacto do encontro com Lu-
cília na trajetória de Gina. Foi durante uma pales-
tra sobre Grande Sertão: veredas, à qual compare-
ceu na década de 1990, que Gina se encantou pe-
la leitura. Ela trabalhava em uma biblioteca escolar 
e mal conhecia o clássico de Guimarães Rosa, mas 
Lucília o fez parecer tão fundamental que a então jo-
vem professora foi atrás. “Foi um divisor de águas. 
Eu queria saber o que havia de especial na obra. 
E por causa disso decidi cursar letras e passei a 
prestar atenção nas coisas que a Lucília dizia”, 
conta. As duas professoras não se conheciam 
até 2008, quando se encontraram em uma pa-
lestra na Feira do Livro de Brasília. Gina como 
espectadora, Lucília como palestrante. A pri-
meira agradeceu à segunda o vislumbre pro-
porcionado anos atrás e uma amizade nasceu. 
Agora editada e publicada no livro, a carta traz a 
história de um despertar para a literatura graças 
ao magnetismo e generosidade de uma pesqui-
sadora, um encontro delicado entre almas cuja 
afinidade só aumentaria. Mais tarde, Gina cria-
ria o programa Mulheres inspiradoras, projeto 
premiado que serviu de base para políticas pú-
blicas de leitura e valorização da escrita feminina.

Outro texto, dessa vez escrito por Mar-
garida Patriota para receber Lucília co-
mo membro da Academia Brasiliense de 
Letras, também integra o volume. É uma 
homenagem, mas também a celebração 
de uma amizade. Lucília e Margarida se 
conheceram há mais de quatro décadas. 
A primeira foi aluna da segunda na Uni-
versidade de Brasília (UnB) e a admiração 
mútua entre mestre e aluna gerou outro 
encontro de almas, uma coisa para a qual 
Lucília Garcez tinha bastante habilidade. 
“Ela era uma pessoa que tinha muito bom 
senso, era muito igual com todo mundo, 
muito generosa, muito aberta”, conta Mar-
garida. “Tinha uma simplicidade que não 
nos fazia pensar que era uma grande inte-
lectual. Era uma das maiores leitoras que 
eu conhecia, com um cabedal de conhe-
cimento da literatura muito grande. Não 
tinha nenhuma postura de arrogância, de 
exigências, de intelectualidades, de rigor. 
Era uma pessoa de muito grande conheci-
mento, foi uma perda muito grande.” Lu-
cília morreu em setembro de 2021, após 
anos de enfrentamento de um câncer.

Claudine Duarte, também responsável 
pela produção e edição de Quando vier a 
primavera, credita a Lucília a existência 
do Calangos leitores, projeto de formação 
de jovens leitores baseado em dois eixos: 
bibliotecas itinerantes e clubes de leitu-
ra. “Não existiria se não fosse a Lucília. A 
paixão dela pelas letras, pela literatura, e 
o poder transformador da leitura é algo 
que nos inspira”, diz Claudine, coordena-
dora do projeto e integrante do famoso 
clube de leitura tocado por Lucília no La-
go Norte durante anos. “O clube é um lu-
gar onde a gente cresce não só como leitor, 
mas como pessoa, ser humano, por causa 
desse poder da humanização da literatu-
ra que a Lucília conseguia passar. Era um 
ser humano iluminado, colorido”, lembra.

Completam o livro um texto de Cla-
ra Arreguy e outro de Vladimir Carvalho, 
companheiro de Lucília, além de um conto 
inédito, Máscaras, e uma crônica publica-
da no site Maria Cobogó. Escrito durante 
a pandemia, Máscaras foi entregue a Clara 

 » NAHIMA MACIEL

Professora e 
pesquisadora 

Lucília Garcez

O projeto Calangos 
Leitores não existiria 
se não fosse a Lucília. 
A paixão dela 
pelas letras, pela 
literatura, e o poder 
transformador da 
leitura é algo que 
nos inspira”

Claudine Duarte, 

escritora e coordenadora do 

projeto Calangos Leitores

Calangos Leitores, 
turma do Gama: criado 
sob inspiração de 
Lucília, o projeto foi 
finalista do Prêmio 
Jabuti em 2018

ThaisMallon/Divulgação

Gina Vieira 
Ponte teve a 
paixão pela 

literatura 
despertada por 

Lucília e foi finalista 
do 22º prêmio 

Cláudia, com o 
projeto Mulheres 

inspiradoras
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Outubro Edições

pela própria autora, que enviou a história 
para um concurso em Portugal. “Ela falou 
‘é um segredo entre nós, não mostra pra 
ninguém’. Só eu e Vladimir conhecíamos 
esse texto”, conta Clara, fundadora da 
Outubro Edições, que também publicou 
o primeiro romance de Lucília, Outono, 

 QUANDO VIER A PRIMAVERA - UM TRIBUTO A LUCÍLIA GARCEZCom textos de Lucília Garcez, Margarida Patriota, Gina Vieira Ponte, Vladimir Carvalho e Clara Arreguy. Outubro Edições, 47 páginas. R$ 30.

cujas edições estavam esgotadas. O li-
vro foi reeditado pela Geração Editorial 
e será lançado hoje durante a homena-
gem. Clara e o poeta Marcos Fabrício Lo-
pes da Silva também vão ler trechos do 
romance e comandar um bate-papo so-
bre a professora e pesquisadora.

OUTONO

De Lucília Garcez. 

Geração Editorial, 184 

páginas. R$ 40 

Lançamento hoje, às 19h, 

no Espaço Cultural do 

Shopping Liberty Mall
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
RUA 26 NORTE , Vdo,
cobertura 4qts,3 suítes
212m2 lazer compl. 2
vgs Tr: 61 98127-0376

ASA NORTE

3 QUARTOS

Oportunidade!!

Atenção paramorar ou investir!!!
O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!

Agende sua visita!!!!

99567-0883

4 Quartos4 Quartos
sendo 2 suítessendo 2 suítes

LocalizaçãoLocalização
privilegiadaprivilegiada

CubroCubro
Ofeff rta!!Oferta!!

Vaga deVaga de
garagemgaragem

2

Kátia Silva C 10859

213m²213m²
ÚtilÚtil

1.2 ASA NORTE

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ 27154
MAPI

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

F L A T M O B I L I A D O , A P T O D E

1 Q U A R T O , S E T O R

H O T E L E I R O N O R T E , Ó T I M A

L O C A L I Z A Ç Ã O . P A G A M E N T O

Q U I N Z E N A L R $ 2 M I L O U

M E N S A L R $ 4 M I L .

F L A T A L L I A A P A R T
A L U G O S E M F I A D O R

I N T E R E S S A D O S E N T R A R E M C O N T A T O :
+ 5 5 6 1 9 9 5 9 4 - 8 4 3 7 W H A T S A P P

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
Sala c/75m2 R$ 680.000
Tr: 98435-9080 c/5041

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45 minutos do Plano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex
2 qts coz c/ arms gar co-
berta, banh social Prop.
R$ 1.700. 98487-7797

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do
Sol 4qts c/2sts R$4.800.
99985-8714 c6362

LAGO SUL

3 QUARTOS

QL 06 conj 05 cs 09, ca-
sa 2 pavimentos c/ 3qts
e todas dependências,
+Apto com todas dep.,
pisc, churr. Tr: 98208-
5526 / 99972-1467

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VICENTE PIRES

VICENTE PIRES
ALUGO ESPAÇO de
8.000m2. Espaço com
piscina semi olímpica , in-
fantil, campo de futebol,
quadra esportiva, salão
de festas , sauna , quios-
ques , lanchonete. Exce-
lente localização. Tr.
Whatsapp: 98151-7796

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PULSE/22 Impetus com-
pleto 3.500Km R$
118mil. Tr:99202-8543
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3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/18 mod 2019
SWSRXA 4FD branca
7lugaresautomática,di-
esel bem conservada
99874-4346/98633-9548
HILUX/18 mod 2019
SWSRXA 4FD branca
7lugaresautomática,di-
esel bem conservada
99874-4346/98633-9548

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico N. 73/2022

OBJETO: Prestação de serviço de instalação de sistema de

automação de central de ar condicionado e de um chiller de pequeno

porte com condensação a ar, incluindo fornecimento de tubulações,

válvulas de bloqueio automatizadas, motobombas, quadros de

comando, sensores, medidores de fluxo, painéis de monitoração, CLP

– Controlador Lógico Programável com interface WEB, software e

todos os componentes necessários para sua operação, readequação

do sistema hidráulico existente e substituição de bombas e garantia

de funcionamento, pelo prazo mínimo de doze meses.

DATA DAABERTURA: 28/07/2021, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

OVELHAS MEIO san-
gue Dorper/ Santa
Inês, excelência em
qualidade e seleção.
Disponibilizamos tam-
bém de reprodutores
Santa Inês, registra-
dos, para melhorar a
genética de seu plan-
tel. Animais já servin-
do. Tel: 61 99208-
9908 Sarah

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCO O SE-
NHOR Joilso Paiva Pe-
reira, CTPS 45127 Sé-
rie 00033/PA, a compa-
recer a empresa FCB
Transportes Logistica
e Serviços Gerais,
CNPJ 01.796.430/
0001-24 situada à
SCIA Quadra 10 Con-
junto 02 lote 01 - Brasí-
lia DF, no prazo máxi-
mo de 24 horas.

CONVOCO O SE-
NHOR Miguel Raimun-
do Nonato Neto,
CTPS 6200111 Série
00060/DF, a compare-
cer a empresa FCB
Transportes Logistica
e Serviços Gerais.
CNPJ 01.796.430/
0001-24 situada à
SCIA Quadra 10 Con-
junto 02 Lote 01 - Bra-
sília DF, no prazo máxi-
mo de 24 horas.

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

LINHA DOS ANJOS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

COMPRO TÍTULO
POUSADA RIO Quen-
te, fundador/ vitalício.
(64)99236-4389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

COMPRO TÍTULO
POUSADA RIO Quen-
te, fundador/ vitalício.
(64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

GIOVANA MASSAGEM
Goiana - linda e safada.
Alto nivel 24h. 306 nor-
te. 6198161-9054

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198423-0109

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798

CONTRATA-SE
COSTUREIRA E BOR-
DADEIRA com experiên-
cia em vestidos de fes-
ta. curriculolarose@
gmail.com / 3248-6409

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F: 3274-5588

ELETRICISTA
COM REFERÊNCIA
CTPS 99824-0403 zap
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m con t a t o 6 1 -
996294412

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM exp. 6h por dia
e ganhos acima de
R$3mil. Mandar msg
Whats 61 98161-0647

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Excelentes gan-
hos (61)98258-7688
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA
DE CAMINHÃO COM
EXPERIÊNCIAemcartei-
ra. Enviar CV: acpapeis-
rh@ gmail.com

PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F: 3274-5588

6.1 NIVEL BÁSICO

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292

DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO, PINTOR,
preparador, montador e
polidor (somente com
experiência). Interessa-
dos levar CV: SOF SUL
QD.1 CJ.A Lt.4 Lj.1 ou
enviar e-mail: autotech
martelinho@gmail.com

MONTADOR(A)DE MÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com

R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucal contratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CENTRO
EDUCACIONAL

CONTRATA
PROFISSIONAL forma-
do em Arquitetura e cur-
to de licenciatura e pro-
fessor (a) de filosofia e
história. Enviar CV para
Whatsapp 98138-2211

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674
DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA DIFE-
RENCIADA com Curso
de Gastronomia. Prepa-
ro alimento de qualida-
de. 61 99216-0996

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

COZINHEIRA DIFE-
RENCIADA com Curso
de Gastronomia. Prepa-
ro alimento de qualida-
de. 61 99216-0996

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000
EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507


